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Fábricas especiais de material ferroviário,
material de portos de Lübecker Maschinbau A . G .
LOCOMOTIVAS
e com motor de explosão
YIA, PAGO ETÃS, ACESSÓRIOS PARA
TODAS
AS BITOLAS, CARRIS DE
TODOS OS PESOS ;
A VAPOR
Correio: APARTADO N.° 97
Telefone 485 C .'
Vagoes e Carruagens /
Dragas, Rebocadores, Balelões Escavadoras,
Guindastes e Pás a vapor e movidas por electricidade
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Serviço rsgillar entre a Metrópole e a . África Ocidental Portuguesa e a África 1IrIeatoYPotI gllesa
Said#s de Lisboa na'
primeira quinta feira de cada
mês, ás 13 heras
para os portos da África Ocidental e Oriental
Saídas de Lisboa na terceira quinta,-feira de cada mês, ás 131horas
para os portos da África Ocidental
Sairia: extraordinárias de Lisboa e portos do corte da Europa para a África
unicamente para carga,, sçmpre que as circunstâncias
o
exilam
Serviço a frete corrido de mercadorias dos principais portos da Europa
para a África e vice-versa, com baldeação em Lisboa
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Ferrovias y Siderurgia A., Madrid
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l fixo e circulante para caminhos de ferro de via larga e reduzida, mate
rial para construcçao eparaça estradas, britadeiras, betoneiras, torres
disttibuiçáo de betone etc,
M tones Diesel




areinhos de ferro, barracas e casas
desmontaveis, hangars, etc .
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Dragas escavadoras a vapor, eles ricas
motor ì iesel, etc













licas, rausportadores, etc .)
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FarQis e farolins e todas os tipos e potências, boiar marítimas
etc .
Projectores de pequeno e grande alcance para fins marítimos e
terrestres, etc,
Sinalização completa de transito para cidades, estradas, caminhos
de ferro, etc,
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de incêndios de vã-




















Moagens em grande e peque
na escala, maquinaria para fa































Instrumentos náuticos : Sextantes, Cronómetros de bordo,
Odómetros, Bússolas, Bitáculas, "Station-pointers",
Aparelhos de sondagem, óculos, etc.
Material de acampamento para Missões scientíficas .
Binóculos, Oculos terrestres e astronómicos, Telémetros,
Lunetas de passagens, Teodolitos universais,
Aparelhos e material para Geodesia, Topografia e Agri-
mensura
Barómetros, Higr6metros, Manómetros . "Storm-glasses",
Termómetros, Anemómetros, Pluviómetros, etc .
Fornecimentos para Laboratórios, Observatórios, Esco-
las e Hospitais .
Estojos, papeis, tintas, lápis, borrachas, pranchetas e
todo o material para desenho .
balões, magnetómetros, balanças de torsão, etc .
Réguas e máquinas de cálculo . Ferramentas de precisão.
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Rua Eugénïo dos Santos, 7, 7
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.P1DA PARA A,, COSTA OCIDENTAL E ORIENTAL
Saida de Lisbori ; de cada mes.escal ndo os'p;ortos
de S
. Tome, Luanda, Porto
Amboim, Lobito, Loc renço Marques e Beira, cám os''paquetes : ;






Carreira da Costa Ocidental --Norte d, Europa ,
ba a' de Lisboa
a
?U de cada rnes escalando os portos de S. Tome, Luanda,
,
Porto Amboim, Trovo Redondo, Lobitô,
Benguela e Mossámedes estabei&












' . . 4 .750
Carreara de Cabo Verde e Guiné
a das mensais
de Lisboaa escalando os portos de Funchal, S . Vicente, r ia,
Bissau e l olama, com o paquete
"e V Ç
Arnboim	4.910 toa .
Cabotagem da Costa Oriental
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Antigo Encarregado do Govêrno de Timor
Antigo Capitão dos Portos de Timor
A colónia portuguesa de Timor é formada pela parte
leste da ilha do mesmo nome, a partir da ribeira Silaba,
na costa norte, e da ribeira Massi, na costa sul & ; pelo
território de Úcussi, com cérea de 30 milhas de costa,
encravado em território holandês ; pela pequena ilha de
Ataúro, ou Cambieg, e pela ilhota de Baco, ou Nusabesi,
separada da ponta leste de Timor por um estreito canal .
1 sua área é calculada em cérea de 19 .000 quilómetros
quadrados .
As citadas ilhas fazem parte do grupo das «Pequenas
ilhas de Sonda», sendo a capital da colónia a cidade de
Jili, situada na costa norte de Timor, em 8° 33'. N e 125°
35' E G .
Esta ilha, de formação relativamente recente, é par-
corrida no sentido do seu maior comprimento por uma
cadeia de montanhas de altitudes muito variáveis, sobres-
saíndo, em território português, como mais importantes
ou mais típicas : o Itamelau, cujo pico mais alto é o
Teta-liai-Lau (2 .950 metros), o Cablac (2,100 metros), o
Mundo Perdido (1 .775 metros), Laritam, em forma de
mesa (1:.400 metros) e Mata-Bia (2 .380 metros) e a monta-
nha de Cailaco, (1 .913 metros), de formas altamente ca-
prichosas e que, vista de certos pontos, dás a ideia duma
gigentesta crista de galo .
Na parte norte da ilha no nosso território, s ve ten-
1
Na sua parte central, a fronteira apresenta uma grande
reen-
trância, circundando a região holandesa do Ralara .
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tes desta cadeia de montanhas, em grandes declives, apro-
ximam se muito da conta, não permitindo, por isso, junto
desta, senão aqui e ali, a formação de algumas planícies
de largura relativamente pequena, no geral .
Na parte sul, as vertentes, em declives amais suaves,
vão morres, ordináriamente, longe do litoral, :dando.,




A ilha vai estreitando para leste . Na região de Lau-
tem, a algumas milhas do seu extremo, na parte norte,
as montanhas vêm até á beira-mar, e na para e sul a costa
é formada por um contraforte de rocha calcares, rugosa,
talhada a prumo, apresentando de quando em quando
largas fendas verticais, contraforte que segue para oeste
numa extensão
aproximada
de 12 milhas . Na parte cen-
tral desta região encontra-se o vasto planalto de Fu lôro,
onde se forma uma lagoa bastante {extensa . Os terrenos
da' parte leste da, ilha são extremamente calcáreos
Da citada cadeia de montanhas correm para, o litoral
numerosas ribeiras, :cujas águas, ene grande parte delas,
durante -a época seca, se perdera nos areais dos seus
leitos, antes de chegarem ao mar .
Destas ribeiras, : na costa norte, as principais são : a
de. Laia, resnitaritye da , junço,
na
planície do . mesmo
nome, de várias outras, entre as quais se coutam a Ma
rôbo, a Bobai e a Lau-Ile ; a
de
Canoro, que vai desaguar
a oeste de Dili,
e
a de ;Lacló, que desagua em Manatuto ;
na costa sul, as principais são : a Cler, a Sui, a Sahg, a
Bé-Lulic e a Garaúlo .
Na época s das chuvas, estas ribeiras enchem ràpida-
m.ente e, então,, as suas águas, correndo com enorme vio-
lência, arrastam grande número de destroços, sendo nessa
ocasião a sua passagem, por vezes, extremamente pe-
rigosa .
Gomo é natural, o mar que banha a costa norte é o
mais profundo, encontrando-se á linha das 1 .00 braças
relativamente parto da terra .
Apresentando fracos fundos, pequenos recortes, e es-
tes real orientados em relação aos ventos que nármal-
mente ali sopram, a, costa sul não oferece abrigo às em-
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Curais, abundância de água, arvoredo variado e pela sua
fertilidade, a encosta de Baucau constituída por terrenos
extremamente calcáreos .
A parte central, compreendida entre as vertentes nor-
te e sul,
coberta tamb4m, no geral, por terrenos muito
argilosos ou argilo-calcáreos, apresentando aqui e acolá,
nas planícies, nos vales e mesmo nas encostas, manchas
mais ou menos extensas de terrenos de grande fertilidade .
Nesta parte encontram-se as ricas regiões de cultura
Timor-
Dili - Cidade baixa-Rua dos Árabes
de café, situadas principalmente nos comandos de Boto-
Lia e Liquiçá .
As vertentes voltadas ao sul, formadas por terrenos
mais ricos, cobertos de vegetação mais variada, vêm ligar
ordinariamente a largas planícies em que a vegetaçâo
tropical nos aparece em tôda a sua pujança, em espêssas
florestas povoadas por variadas e ricas essências, entre
as quais abundam o pau ferro e o pau rosa .
Esta diversidade de altitudes, exposição e constituï-
ção de terrenos, traduzem-se numa enorme diversidade dê
aspectos na païsagem e numa grande variedade de climas .
A paisagem de Timor não só caracterizada pela
grande diversidade dos seus aspectos, mas também pelos
Cortes contrastes com que se apresenta .
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na o a orbe, a planície, se aqui se extende
monótona comm a sua vegetaçAo rasteira, ali surge povoa-
da de palmeiras ou de arborização cerrada, que 'se orna-
mentou de parasitas caprichosas e orquid%as perfumadas,
agora nos aparece coberta de extensos e verdejantes
arrozais, depois ura arem ardente, onde só o
cacto bra-
vio medra .
Ás encostas que nascem dessa planície, ou que saem
beira mar, no geral tristes e hostis, também aqui e
acolá nos mostrara ravinas encantadoras, cobertas de es-
passo arvoredo, dum verde carregado e sadio que faz
advinhas ura traço de solo rico e o fia de água que por
ele
segue. De quando e n quando, no jt só o simples :fio
de áou mas a ribeira que por entre fragas vertiginosa-
mente corre, se precipita duma altaa rocha, para vir regar





nascem pobres e pedre-
gosas nao coutinu emp-re a& subir numa tal pobreza .
rt
L para o alto, já o húmus as fertiliza, podendo ali a
ver
scer comi mais vigor e mostrar uma variedade
belezas n atmosfera
propicia
de hu n -dr
Mas, se na encosta do Bauoau,:tudo é diferente de-
-d a beira mar por tôda a parte o sussurrar da água
criadora ; um solo de aspecto miserável a alimentar uma
vegetação intensa, pelos socalcos, tapetes de arrozais ou
o milho a crescer viçoso, por tóda a parte a fruta -p ò, a
jaca, a papaia, a bananeira, prodigalidade benfaseja, e a
agua sempre a correr e, na época seca, a correr roais
abundante
Quando se passa .para o interior da ilha neva a païsa-
getn nos apresenta quadros menos variados,
n'em os con-
trastes dela sio menores .
Os terrenos pobres, nos quais só o palavao branco se
desenvolve, no cessam ainda de aparecer, mas agora com
mais freqüência intermeados doutras terras, em que o
húmus existe em quantidade e que, aqui, se depositaram
no vale cheio de milho e aboboreiras em flór, ali, cobri-
ram encostas onde medram batatais e mandioca,
além.,
foram formar extensas e férteis várzeas, onde o arrozal
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cresce viçoso ; acolá, forraram profundas ravinas povoa-
das de fetos arbóreos, arequeiras elegantes e massiços de
bambús, e, mais para o alto, alimentam grandes matas,
a cuja sombra protectora se acolhem ricos cafezeiros pa-
Timor- A igreja de Dili
ra bem poderem enfeitar-se com flores alvas de neve, e
mais tarde, com pequenos frutos côr de cereja .
De quando em quando, uma ribeira . Mas se esta se-
gue docemente e à vontade pela planície vasta e desafo-
gada, aquela já marcha sussurrante, a tropeçar, por en-
tre filas de casuarinas, e uma outra, lá no fundo da gar-




estreita, corre a rugir de encontro às rochas que a
oprimem e aos penedos que lhe impedem a passagem
.
Em volta, montanhas e mais montanhas e, a separá-
ias, uma profusão de vales . TJmas ricamente arborizadas,
outras despidas e barrentas, umas de encostas suaves e
acessíveis, outras de rocha viva, cortada a prumo, numa
espantosa grandeza esmagadora, e por cima de uma ou ou-
tra, por vezes, se é a oeste, a crista recortada de Caila-
co a espreitar, ou o Ramelau, a mais alta terra portugue-
Tirior- Tipos de embarca ç'ões enas, denominadas beiros
com o seu pico severo e sólido, mirando, sobrancei-
ro, até ao mar, tôdas as riquezas que a ilha lhe apresen-
ta, se é para leste, a massa negra e soturna da Matu-Bia,
saída dum massiço de arrozais .
Quanto à costa sul, foi pródiga a natureza a conce-
der-lhe encantos e riquezas. Por tôda a parte terras hu-
mosas donde as plantas nascem numa ânsia de crescer e
produzir .
Tôdas forradas de verde, as vertentes vão seguindo
para as planícies, lá no fundo afogadas na ramaria das
.crestas que ao longe se confundem com o mar
. Arvo-
redo em profusão, ora espalhado por encostas e por vales,
ora formando massiços pequenos e graciosos, ora remido
em extensas e cerradas matas .
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Vastos e viçosos prados, férteis campos de milho,
grandes várzeas de arroz, lindas plantaç5es de coqueiros .
Água em abundância a correr em cada canto .
Ao norte, uma linha contínua de montanhas, de tons
perfis profundamente variados . As vertentes escuras e
rugosas de Fohorem ; o Ramelau grandioso e dominante ;
a massa enorme, escarpada e despida do Oablac ; o Ma-
faíc, gracioso, com o seu cabeço inclinado ; o Mundo Per-
lido, amplo e rico, coberto de arborização densa ; à di ..
TImor- Tanques de dgua en Bancan
rena dle, Laritam, num bloco rochoso regular, coroado
de matos de café, e depois a Mata-Bia, de tons tristes e
sombrios, com um perfil nítido e vigoroso, profundamente
recortado .
Enfim, tudo isto dá uma mudança contínua de scená-
rio e uma sucessão notável de contrastes que caracteri-
zam, como se disse, a paisagem de Timor .
Também o clima de Timor é extraordinàriamente va-
riável de região para região . Regiões há que estão sujei-
tas a um clima tropical, encontrando-se outras cuja tem-
peratura suave apresenta pequeníssimas variações .
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Liquiçá, por exemplo, situada à beira-mar, na costa
orce, tem uma temperatura média que regula por 29,5,
mas o termómetro com freqüência sobe acima dos 36° e
poucas vezes desce abaixo dos 22° .
Na Soibada, a 650 metros de altitude, na preximidade
a costa sul, a temperatura média regula por 23°,5, a
máxima raras vezes ultrapassa 27°, e a mínima poucas
vezes desce abaixo dos 19° .
As chuvas estabelecem-se, de ordinário, em Dezem-
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Timor-Interior da fortale3a de I3obonaro
bro, estendendo-se ató fins de Abril na costa norte, ao
passo que na costa sul enfraquecem geralmente nas pro-
ximidades dêste mês, para aumentarem em seguida, man-
tendo-se mais ou menos intensas até fins de Julho .
As regiões da parte central participam dum regime
dê chuvas intermédio dos dois citados, regime afectado
pelo da costa que mais próxima lhe fica .
De fins de Novembro a Abril, sopram ventos do NW.
na costá norte, e de SW. na costa sul . De Maio a Setem-
bro, os ventos são de NE, na costa norte, e de SE . na
-costa sul .
Os meses de transiço destas monções são, como
natural, aqueles em que o calor mais custa a suportar .
Duma maneira geral, poder-se-á dizer que as regiões
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mais insalubres são as planícies da costa sul e algumas
da costa norte, e ainda, que, até à altitude de 500 me-
tros, na costa norte e nas regiões centrais, o clima
razoàvelmente sêco .
á. cidade de Dili não salubre . Das regiões de Timor
em que se juntaram núcleos de população, Dili me smo
das mais doentias .
Situada numa planície rodeada de terrenos mal dre-
nados, além de quente,
	
húmida e bastante sujeita a
Tjmor - J3obonaro- oferendas ruim túmulo dum rëgulo
paludismo, se bem que êsse paludismo, como de resto o
contraído em qualquer parte da ilha, não apresente as
formas graves com que se manifesta em algumas das
nossas colónias africanas . Tanto assim, que anos e anos
se passam, sem que sejam registados, em europeus, casos
de biliosas, que também não são freqüentes em indígenas .
A escolha dum tal lugar, pelos nossos antepassados,
para o estabelecimento da capital, foi determinada prin-
cipalmente pelo seu belo pôrto e pelas vantagens para a
defesa apresentadas pelos terrenos pantanosos que o ro-
deavam.
As condições de salubridade de Djli têm vindo sendo
melhoradas com algumas medidas de saneamento, entre
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1 Tremor de Terra no dia 8 âs 9 horas, 2 -Tremor de terra hõ dia 2 .s 12 horas e30 minutos e
;
tis 17 hoxas,3 Tre-
mor de terra no dia 17 á
,
s 8 horas e 30 minutos . 4 gamar de tenra no dia 211 a s 3 horas e 15 minutos 5Trernar de terra
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1as quais deve ser marcada, como mais importante, o
aproveitamento das águas do Vemõr para abastecer a ci-
dade, feito em 1899 .
A terrível fama do seu clima vem principalmente do
tempo em que a falta de água potável tornava difícil ali,
de facto, a vida dos europeus .
Êsse mal, como foi dito, desapareceu . Os serviços de
abastecimento de água têm sido melhorados, e as condi-
ções da vida dos seus habitantes também muito aprovei-
Tiznor-Parte da povoação de J3obonaro e estrada
taram com as facilidades, que hoje existem, de cómoda e
ràpidamente se poderem deslocar para regiões de alti-
tude, de climas retemperantes .
Já se pensou na mudança da capital para sitio mais
saüdavel . Dadas as dificuldades que apresentam as obras
do seu saneamento, e os benefícios resultantes duma tal
mudança, natural é que, mais tarde ou mais cêdo, ela ve-
nha a ser feita . A temperatura média de Diii regula por
270 , sendo a média das máximas cérea de 31 0,5 e, por-
tanto, a das mínimas, de 22°,5 .
O clima de ILahane, povoação europeia situada a 2
quilómetros de Dili, no princípio da encosta da montanha
de Dare, é extremamente sco, sendo ali as manifestações
palustres bastante mais raras .
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Á sua temperatura deve ser inferior à de Dili arca de .
A ilha está sujeita a freqüentes e, por vezes, demora-
dos tremores de terra .
Melhor poderá ser feita uma ideia das modalidades do
clima de Timor, confrontando os mapas juntos, em que
estão registadas observações relativas ao ano de 1923 .
A divisão administrativa da colónia compreende :-
Tjzzjor- Sarne - Antiga secretaria íMatuzfai)
o Concelho de Dili que abrange a ilha de Ataúro, os
comandos militares de Bobonaro, Cova-Lima, Manufai,
Suro, flato-Lia, Motael, Viqueque, Lautem e Ocussi e
ainda as circunscrições civis de Liquiçá, Manatuto e
B auc au .
Estes comandos militares estão, por sua vez, dividi-
dos em postos militares, e as circunscrições civis, em
postos civis .
Dili , como se sabe, a capital da colónia . A sua po-
pulação de cerca de 3 .000 habitantes . Tem um bom
pôrto, alguns bons edifícios, entre os quais o da Câmara
e o da Escola Municipal . Na encosta da montanha de Dare,
aa pequena distancia da cidade, em local saüdavel e bela-
mente situado, encontra-se o hospital Dr . Carvalho, insta-
lado num bom e amplo edifício . A residência do Gover-
nador ó em Lahane,
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As povoações de Liquiçá, Manatuto, Baucan, Lautem,
Nato- Lia e Aileu têm tomado um certo desenvolvi-
tinto
Os indígenas são da raça malaia, apresentando os da-
gadás, que habitam o extremo leste da ilha, bastantes
características da raça papua, e os de Ocussi, bastantes
similhanças com os da ilha das Flores, com os quais
mantêm ainda hoje muitas relações .
O timorense é habilidoso e inteligente, mas de cons-
Thnor- Betano - (Casa do ComandariteL .Talheres em bato que
tituïção pouco robusta . A sua alimentação é constituída
principalmente pelo milho, arroz, sagú e batata doce. Do
coqueiro, acadiro e outras palmeiras, extrai, por sangria,
uma bebida fermentada- a tuaca---por vezes bastante
agradável, e pela qual tem grande predilecção . Habi-
tando uma região rica, e da qual, com tôda a facilidade,
tira tudo o que lhe é indispensável para a sua vida sim-
ples, é dotado duma certa indolência .
Em contacto, porém, com o europeu, tendo urna ali-
mentação mais variada, adquire condições de resistência
e apresenta apreciáveis qualidades de trabalho .
E polígamo. Admite a existência dum ente superior
que denomina Maromac, mas não tem práticas de culto .
Para obter os seus presságios sacrifica animais .
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Ás riquezas e relíquias dos remos são guardadas em
casas Iulics (sagradas) .
Faz a contagem do tempo pelas luas ou pelas épocas
de chuva . As vezes, para indicar a ocasião em que se deu
um certo facto, refere-se a outro contemporâneo dele,
considerado importante, como a estada na colónia dum
certo governador, di&i comandante militar, uma boa
colheita de café, etc .
A população indígena, que pode ser calculada em
Timor- Posto de Betano
cerca de 350 .000 habitantes, está agrupada em remos, o
quais são divididos em sucos e âstes, por sua vez, em
povoações. Não há grandes núcleos de população, sendo
uma das razões disto o facto do indígena procurar de
preferência, para se instalar, a parte mais satidável da
ilha, que é precisamente aquela que só apresenta, em
manchas maiores ou menores, os terrenos cultiváveis .
Falam-se em Timor vários dialectos, sendo os prin-
cipais, o tetum, que é por assim dizer o dialecto oficial,
o bunac, o mambai, o galóli, o macassai e o dagadá .
Os recursos de Timor são muito principalmente de
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natureza agrícola e pecuária, havendo possibilidades in-
dustriais com indústrias subsidiárias dêstes recursos
.
Aparecem lá, certo, vestígios de ouro, cobre, ferro,
manganez e outros minerais, tudo levando, porém, a
erêr que, pelo menos a maior parte deles, não existem
em quantidades suficientes para se poder pensar na sua
exploração.
m regiões de Viqueque, Manatuto e Cova-Lima, ve-
rifica-se tambêm a existência de petróleo, mas a forma
Timor- Sarne - Manufai Casa do comandante miluiar
. Ao fundo vé-se
a célebre montanha de KablaQue tomada de assalto em 1912
como até hoje têm sido feitas as pesquisas pelas compa-
nhias estrangeiras concessionárias não permite ajuizar se
a sua exploração será possível, ou remuneradora . Para
mais, éster negócios do petróleo, principalmente no
Oriente, estão sujeitos a subtilezas, a que os de Timor,
por certo, não fazem excepção .
As principais culturas de Timor são :
O café, o coqueiro, o arroz, o milho, o tabaco, a ba-
tata, a mandioca, a batata doce e os legumes . Cultivam-se
igualmente bastante, ou existem em abundância, as fru-
tas mais vulgares nas regiões tropicais, como a banana,
a papaia, a manga, o ananás, a tangerina, a laranja, o
limão, a mata (Anona squamosa) a anona (Anona reticu-
ULT7.
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2lata), a goiaba, a jaca, (Artocarpus integrifolia), a fruta
pão (Autocarpus incisa), etc .
São cultivadas também mas em menor escala :
A borracha, o cacau, o chá, a baunilha, o algodão, o
sisal, a cola, a cana de açúcar, o trigo e algos frutos pró-
prios doutras regiões, tais como a nêspera e o morango,
que se encontram já bastante espalhados pela ilha, e a
uva, que o europeu cultiva como mimo, chegando as vi-
deiras a dar fruto tiês vezes no ano .
Timor-Raparigas de Alas
Encontram-se ainda em Timor alguns exemplares de
plantas várias, cultivadas como experiência, e que não
passaram até hoje de simples curiosidades .
Entre estas poder-se-á citar, por terem mostrado pos-
sibilidades da sua cultura ser intensificada : a quina, o
delicioso mangustão (Garcinia mangustana), o rambo-
tão, o abacate (Persas, gratíssima), o diospiro, o durião
(Durio zibethinus), que passa por ser a melhor fruta do
mundo, o cajú, o lanzone (Lansium domestico n), o chico
(Lucuma marnmosa), e algumas das fruteiras da Europa
que não temem, como teme o pessegueiro, os terrenos
demasiadamente argilosos, tais como a macieira, a amei-
xieira, a figueira, o abrunheiro, etc .
Também as especiarias vulgares nas regiões tropicais
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do Oriente se encontram mais ou menos espalhadas pela
ilha .
O café, que constitui actualmente a principal riqueza
de Timor,
	
de finíssima qualidade rivalizando com os
ores do mundo . Cultiva-se muito principalmente na
parte central, havendo também algumas boas plantações
nas vertentes norte e sul, se bem que esta última região
não pareça, no geral, tão favorável à sua cultura coma
cimeiras .
Timor- A re$jd&ncja cio comandante em Amara
As qualidades cultivados são : O Arábica, o Robusta,
o Libéria e o Quinou .
A média da sua produção nos últimos anos deve re-
gular por 1600 toneladas .
A «HemiIe Vastratix», que tantos estragos produziu
em Java e Oeilo, a «Pellicularia Kaleroga», o «Borer
CeylanezD, e outras conhecidas doenças, que atacam os
cafezeiros, não invadiram ainda as plantações de Ti-
mor .
O coqueiro cultivado principalmente nas planícies
da costa norte e sul, e ainda nas regiões de altitudes mé
BOLETIM DA ÁGNC7Á GERAL DÀS COLÓNIAS
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dias, muito ricas em calcáreo, como são as regiões de
Baucau e Lautem .
As plantações novas, feitas em locais próximos de
matas de palapoiras, ou em que foi necessário fazer a
derruba destas palapeiras, têm sido atacadas pelo «Lo-
rychtas Rhinoceros »
O «Mandolim», doença endémica em outras regiões,
e que tão grandes prejuízos tem causado nos palmares,
não atingiu também, ainda, os de Timor .
Timor-- Recordações de campanha de 1912 - «Arraiais» armados
e que foram levantados para fazer a guerra
A cultura do arroz encontra-se espalhada por tôda a
ilha .
Principalmente o arroz da montanha é muito bom,
tendo especial nomeada o de Manatuto e lTiqueque .
A produção deste cereal tem apresentado várias os .
cilações, mas, últimamente, tem sido cultivado em quan-
tidades suficientes para o consumo da colónia, chegando
mesmo em 1924 a ser exportado algum, embora pouco .
O milho é também cultivado em tôdas as regiões da
ilha. Na - costa sul há, anualmente, duas colheitas deste
cereal .
O tabaco é de fina qualidade, sendo afamado o de
Balibó, no comando de Bobonaro, e o de Dotic .
Dos legumes, o mais cultivado é o feijão .
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6culturas d borracha
e d cacau têm sido pouco
lo elos. tíltimamente, porém, a primeira parece ter
ias para se desenvolver .
D chá, até mora, pode dizer-se, só tem havido plan •
t ções experimentais em granjas do Estado . O chá colhido
esenta muito boas qualidades, apesar de náo ser con-
venientemente manipulado . A sua cultura é uma das que




r especial desenvolvimento .
Quanto ao algodão, as experiências tentadas com se-
tes estrangeiras têm mostrado bons resultados
. Existe
também algodao nativo, algum do qual, como o da re-
giáo do aróbo, no comando de Bobon.aro, é de boa
qualidade .
Algumas doce ções h vidas com esta cultura devem
atribuídas a uma m s olha de terreno para as res-
pectivas plantações .
A cana de açúcar produzidautilizada i dígena
sua aliamentaç o .
i foi outrora muito cultivado, mas pouco a
decaindo a sua cultura . Fácil será fazê~la re-
viver, o sido' já tornadas algumas medidas para tal
fina .
A c ténia e aind riquíssima em madeiras, que se en-
contram espalhadas tôda a ilha e cujas árvores, por
neipalmente na costa sul, se agrupam em grau-
Entre as várias essências que ali se encon-
t am podem er citadas . o pau rosa, o pau ferro, a guiar
(' ária de S . Tomé), o arfou,, a nica (Sterculia faetida),
a ai-mares, a ai-liba, a ai-seria, cuja madeira é muito si-
milhante ã empregada nas caixas para charutos
o
tama-
rindo, o palavão preto, o sândalo, etc .
s  missionários fizeram em tempos uma plantação de
c na planície de Quirás .
As sementes destas árvores que h aram muito tempo
sem ser aproveitadas, começaram a sê-lo há anos, e, úl-
trmamente, tem-se tratado de as empregar no repovoa-
mento das matas .
Existem„ também uns exemplares de canforeiras, plan-
tadas para experiência. O desenvoly mento que elas tem
tomado são indicação bastante para se dever aproveitar
esta riquíssima essência na arborização de certas regiões
da ilha .
A exportação do sândalo foi há anos um dos grandes
rendimentos da colónia .
O indígena, porém, na ânsia de o cortar para vender,
e com os incêndios Iara fazer as suas hortas, destruiu a
maior parte das preciosas plantas .
Com as medidas tomadas para evitar tais factos, e
Timor- Recordações de iic- Moradores - Soldados de c . a linha,
com grandes tradf'ões em Timor
com a necessária fiscalização das várias autoridades lo-
cais, há probabilidades de, em breve, se encontrarem re-
povoadas de sândalo as regiões em que existia tão rica
essência, cuja reprodução é expontânea .
Não deve deixar-se de dizer que o bambú cresce tam-
bém em grande quantidade em tôdas as regiões, e que,
nas, matas, se encontra em abundância o pau tinturiaL
São, como se vê, grandes e variadas as possibilidades
agrícolas de Timor, resultantes da diversidade dos seus
climas e das qualidades do seu solo .
A natureza oferece ali lugar para as culturas c 1 ires,
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da a cultura das oleaginosas, das plantas estimulantes,
plantas fibrosas, para a formação de pomares e para
a exploração de ricas essências
.
Necessário se torna, para cada caso, claro está, um
e tudo cuidadoso do terreno destinado à cultura a fazer
e das condiçáes climatéricas da região . Os registos me-
teorológicos de reais de 30 postos distribuídos por tôda
a ilha e que, pelo menos durante anos, foram objecto de
especiais atenções, poderão fornecer para ésse estudo
elementos valiosos .
Se a flora de Timor é extraordinariamente variada,
outro tanto não sucede com a sua fauna, que é bastante
pobre .
Na pecuária resid , porém, eomo se disse uma das
grandes fontes de riqu za, constituída principalmente por
gado bi fauno, cavalar, caprino, porcino, ovino e bo-
vino .
Uma das regiões ais ricas em gad s é a do co ando
queque
.
Na ilha não há animais fero es . Na costa sul, princi-
palmente, podem, porém, ser encontrados búfalos que
fugidos das suas manadas, se tornaram bravios
Também lá se encontra o porco bravo, uma espécie
de javali .
Os veados existem em toda a ilha em enorme abun-
dância .
Há bastantes macacos, mas pouco corpulentos .
Os marsupiais têm lá um representante, a meda, do
tamanho dumm gato vulgar .
Dos ofídios, o maior é a «cobra madeira», espécie de
giboia, e o reais perigoso é a «cobra verde», de pequenas
dim.en .s 5es, mas suja mordedura não é mortal, se bem
que bastante dolorosa .
Os jacarés freqüentam as ribeiras nas planícies do li-
toral, indo, por vezes, até ao mar, não se afastando, po-
r
rern, muito de terra
.
.s ribeiras são de ordinário povoadas, mesmo nas
montanhas, por grande quantidade desamarão
.
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E também rica a ilha em águas minero-medicinais,
principalmente sulfurosas . Entre várias nascentes destas,
há as de Lacluta e Bí-Manas, no comando de Viqueque,
as de Marôbo, no de Bobonaro, as de Oai-Mauc, no de
Motael, e as de Samáran no de Hatolia . De tôdas elas,
as mais importantes, são as de larôbo, com 5 nascentes,
uma das quais forma uma verdadeira ribeira. Para utili-
29
Tiiior- ,Trecho duma estrada
nação destas águas, de admiráveis efeitos nas várias
doenças em que são usadas as suas similares, há instala-
ções no Marôbo que permitem aos doentes fazer os seus
tratamentos com um certo confôrto .
Quanto a indústrias, quasi se pode dizer que as não
há em Timor .
A única, organizada, com resultados apreciáveis, a
serração de madeiras, pertencente ao G-ovêrno, instalada
no mata de Lor, na costa sul do comando de Lautem .
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T iri id s e in ti gados pelas respectivas autoridades
I
	
indígenas, em algumas regiões, fazem, com
perfeição, chapeus de. palha de arroz ou fibra
alguns curiosos trabalhos de chifre e de
bam:bti . As mulheres tecem panos, os quais, por vezes,
presentam interessantes combinações em córes .
Os pritcipais produtos exportados são : o afé, a co-
pra, a cêra, o pau tinturiall e as peles .
• cera não da ao indígena cuidados especiais .s
abelhas vão depositar os seus favos emm árvores de enorme
porte, que deitam ramos de grande diâmetro, limitando-se
ele a ir tirar esses favas na época própria . Estas árvorès
de bicho mel como "ele lhe chama, s o objecto, às
vezes, de grandes contendas .
.s peles mais vulgarmente aproveitadas para o comér-
cio são as de búfalo, exportadas comm rama preparação
muito pouco cuidada, que bastante as desvaloriza,
•
valor da exportação, que temm vindo aumentando,
p de ter diminuída extragrdinàriamente a produção
sandalo, que
ja
em 1926 não figura nas estatísticas
alfandegárias, por ser proibida a sua salda, foi, no citado
au de ,.242.000 patacas .
• comércio é feito principalmente por negociantes
chineses e árabes, sendo os produtos enviadas, na sua
gaási totalidade, para J Iacassar,
A instrução ao indígena e inistrada na sua ior
parte por nissionáries que têm escolas espalhadas pela
ilha, em algumas das quais,' além, da educação literária o
feito o ensino de certas profissões .
Para a assistência ao indígena alue vive no interior
os Serviços de Saúde têm destacados por várias regiões,
além de alguns médicos, grande número de enfermeiros .
Não sei as sedes dos Opinando e r u soriçáes ; s
sia
l
também o seus postos, esto directa ou indirectamente
ligados a Dili por uma réde telefónica .
As comunicações telegráficas para fora da ;colónia sio
feitas por intermédio duma estação de T . 5. F .
As comunicações terrestres têm sido nos 'últimas anos
facilitadas pela construção de boas estradas que podem
ser utilizadas por automóveis .
As comunicações marítimas entre os portos da coló-
nia são mantidas por um vapár do Governo, que faz as
suas viagens pela. costa comom unia certa regularidade, e
por lanchas cora motor a petróleo, a cargo da Capitania .
As comunicações marítimas com o exterior dela suo,




., alguns dos quais fazem a liga,
çáo das «Pequenas Ilhas de Sonda» com Macassar, ou~
troe com os portos de Java .
É isto, múito resumidamente, a nossa colónia de Timor,
de tódas as nossos possessões ultramarinas, porr certo,
ainda hoje a menos conhecida, mas, como se vê, possuï-
rlora de recursos e qualidades mais que suficientes para
poder atrair sobre si as atenções de todos aqueles a
quem,




ASP cTO DA ADMINISTRAÇÃO
DE TIMOR
POR
JÚLIO GARCEZ DE LENCASTRE
Major de infantaria
A igo Secretário do Gov rno e Timor, Chefe do Estado Naior
e Comandante militar
A. Agência Geral da Colónias, ene louvável iniciativa
propaganda colonial, vemm fazendo publicar uni número
do seu Boiet » especialmente dedicado a cada colónia
Chegou a vez a Timor e, por um penhorante convite, .
sou chamado a colaborar no seu número especial .
Ja pela consideração que me merece o Agente Geral
das Colónias,
j
á pela atenção que sempre tet.ho dispen~
sido aos assuntos de Timor, eu não podia esquivar-me a
unia colaboração que, embora modesta, vaie por ser a
resultante de uca larga permanéncia e .acçáo
Vai para cinco anos que deixei Timor e, apesar da
minha predilecção por estudos coloniais, ; nem sempre os
meus afazeres me permitiram seguir de perto a evolução
da colónia .
Nó iria corrente, por motivos que não são para tratar
aqui, fui solicitado a estudar a sua situação administra-
tiva e económica .
Posso, p
ois,
dizer alguma coisa com acto lidada
e tamM




Falar e escrever acérca~ de Timor é para anime tarefaa
agradável, recordar anos
ja
vividos de trabalho útil, no
decorrer da vida intensa de comandante militar. anos a que -
a saudade dá ainda maior beleza e encanto
.
Parte económica Impostos
C primeira tributo lançado aos ndzgenas de Ti arµ
data do início da nossa ocupação .
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Quando qualquer pov , catequizado se fazia cristao,
ou pela força das armas se tornava vassalo do rei de
Portugal, impun.ham4he certos encargos, entre os quis
o de concorrer para as despesas da manutenção da auto-
7ridade .
Essa
contribuzçáo tomou o nome de finta ; sendo lan~
çada por calculo, sem dados estatísticos, por vezes era
injusta, sendo recebida pelo governo em géneros e agra
valo pelos chamados gastos e canteiras, impostos que
eram exigidos pelos cobradores, exigências que só por si
eram por vezes superiores ás da própria finta .
Em 174 o governador Moais de Macedo, reconhecendo
a injustiça déste imposto, tentou substitui lo pelo imposto
de capitaçáo, tentativa infrutífera, pois que a
base para
a cobrança dêste imposto estava ano arrolamento da popu-
laçáo, nessa data ainda bem longe de se poder fazer, pois
mal tínhamos ocupado a praia .
Voltou-se novamente á finta ma s b a mediata fia
calizaçáo das autoridades .
Finalmente, em 1906 era em definitivo èstabelecido
o imposto de capitação e a primeira cobrança feita no ano
económico de 1908-1309 rendia
a
quantia de 15 .547.424
reis, progredindo com a penetraç o e ocupação da ilha
que sugo se activava
.
A taxa manteve~se durante alguns anos de urna pataca .
Em 1912 era elevada a duas patacas, para, mais tarde
ser elevada a duas patacas e mexa .
Os arrolamentos, cada `pez feitos com mais cuidado, e a
ocupação, cada vez roais minuciosa, faziam aumentar de
ano para ano os contribuintes, os quais pagavam o imposto
m algumas regiões com relativa facilidade mas era outras
n.ao sucedendo assina .
Os trabalhos de investigação da riqueza in,dxgena acom
pan,havam os arrolamentos, coligindo-se assina elementos
que habilitavam a uma judiciosa modificação do imposto .
Se bem que as receitas da colónia fossem deficitárias
nada aconselhava a que o imposto fósse sumariamente
elevado ao dobro
Em 17 de Abril de 1925 dizia os no Dal zo abe Lisboa
«O imposto de capitação em Tiai r deve ser modificado,
propriedades, quando em plena produção, em percentagem
das suas colheitas .
A Repartição do Fomento e os seus delegados, coman-
dantes militares, eram os orientadores e dirigentes de to-
dos os trabalhos agrícolas .
No arroteamento das terras começou empregando-se
a charrua e a enxada, pondo de parte o primitivo pro-
cesso de cavar a terra com paus aguçados .
O amanho das terras seguia com o cultivo da inteli .
6
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gncia dos povos, criando riqueza, fixando os povos à
terra e criando o seu bem estar . .
Já dizia Bismark que «um povo trabalhador bem con-
tente era a melhor agência para a grandeza dum pais» .
Mas deixemos por agora estas divagações sôbre o pas-
sado e voltemos ao assunto impostos de que estamos
tratando .
Em 1924 tive ocasião de propor em conselho do, go-
verno a criação dum imposto, que era por assim dizer o
primeiro passo dado para cada um pagar conforme as
suas posses e manifestações de riqueza .
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O indígena timorense polígamo, a sua primeira mani-
festaço de riqueza ter mais do que uma mulher e por-
tanto mais do que uma casa ; h muitos com duas, outros
ate com sete .
Cada um pagaria tantas vezes o imposto quantas as
mulheres que possuísse .
A proposta foi aprovada e o imposto caiu bem na
ânimo dos indígenas ; alguns, orgulhosamente, pagavam
sete vezes o imposto .
Um aspecto do pôrto de Dlii, vendo-se a Avenida Marginal de
«condões» (Figueira dos Banianes)
Pelos actuais mapas do imposto de capitaço, verifico
que 1e ainda hoje existe, progressivo, na colónia .
Nessa ocasio propús o imposto de mudança de resi-
dência, com o intuito de no ano seguinte variar o imposto
conforme a riqueza da região .
E assim, pouco a pouco, o indígena ir-se-ia habituando
a pagar o imposto conforme a riqueza ou facilidade de a
adquirir .
Mas os indígenas no são os únicos contribuintes em
Timor .
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Está por fazer o cadastrar ento da propriedade e le-
vantamentos parcelares, importante e primacial serviço
para o desenvolvimento duma colónia .
Está também por fazer um, reconhecimento geral
geológico especialmente destinado às investigações mi-
neiras .
-- Simples pesquisas de oiro se têm feito e parece
admitir-se a ideia da existência do quartzo aurífero eia fi-
lões mais ou menos extensos .
Timor- Q vapor 'Di1i ». atacado ria ponte
Em Timor encontra-se a pirite de cobre, a que os in-
dígenas chamam, o escravo do oiro, e, segundo leio, nos
jazigos da Austrália,, a pirite de cobre é sempre compa-
nheira do minério de oiro .
que se passa com oiro em matéria de dúvidas,
sucede com o petróleo, (mina-rai, óleo da terra) . Várias
concessões têm sido feitas, a companhias australia-
nas, ruas Timor ainda não exporta petróleo, tudo são
hesitações, dúvidas demoras, cuja raz clara não se
compreende .
Afonso de Castro, no seu livro Possessões
.Portuguesa
na Oceania, fala na existência duma cratera de vulcão
activo. Julgo haver má informação, pois,, pelo menos na
parte portuguesa de Timor, ruão existe cratera alguma
.
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Simples lamas e erupções de águas quentes, foi o' que vi
em Timor e em Pulo Oambing .
Impõe-se, como já disse, um cuidadoso estudo por pe-
ritos e um rigoroso reconhecimento creral geológico, para
sabermos aquilo que possuímos . .
3a alfândega impõe-se urna reforma quanto a pautas
e aumento de pessoal aduaneiro, que torne possível des-
centralizar os serviços, permitindo que pelos postos fis-
cais do Liquiçá, Baucau e Lautem se faça a exportação
Timor--Dili O Palácio do Govérno
Gabinete do governador, Sala .
do Con eiha, Secretaria do Govêrno
e
Repartição militar
do café, da copra e outros produtos ricos da colónia ; a
mala holandesa de boa vontade iria ali recebê-las, pow
dando assim os comerciantes pagar ;melhor êsses produ-
tos aos indígenas, visto não seremm sobrecarregados com
os fretes . Em outros tempos, a exportação fazia-se por
vários portos e atë á costa sul a navegação .oi:andesa ia
buscar o sândalo, a copra e outros produtos de exporta-
ção . Em 1800 a 1842 existiam muitos postos fiscais na
costa de Timor, os quais foram extintos, pelo seu pequeno
rendimento, mas não são essas as condições actuais de
Liquiçá, Baueau e Lautem, e a permissão da exportação
por éster portos, aonde já existem postos fiscais, teria a
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grande vantagem de intensificar a navegação à ela dos
barcos de pequena cabotagem .
A titulo de curiosidade apresento o mapa dos góne-





ew . . . .~
Cera . . . • . w ' • • . .,r .,
martaxug . . .







Aspecto:agrícola Intensificaçao de cultura
A cultura do coqueiro e do café
Depois do govêrno de Afonso de Castro, a gricultura
sem Timor caiu em grande apatia e só em 1000, durante
o govérno de + elestinc da Silva, se deram providências
para a intensilicaçáo da cultura do café em todos os
comandos militares, mas as inevitaveis guerras de ocu-
pa áo no permitiam o desenvolvimento da agricultura
quanto seria para desejar .
Em 1908 o governador Edita o Marques empenhado
no desenvolvimento da agricultura, mandou elaborar uma
memória descritiva das possibilidades agrxeo •Ias e criou
a granja
experimental de
Caitocoloa, que mais tarde to-
mou o seu nome .
Essa grama, de às culturas experimentais de
cacau e de café, está i cada no comando de T iquiçá, e












Finalmente, em 1914 o Regulamento dos serviços da
Repartição do Fomento Agrícola e Comercial, criada em
1911, deu ao problema agrícola um aspecto completa-
mente diferente .
A Repartição do Fomento, tendo como verdadeiro
director o governador, deu início a uma importante obra
de ressurgimento da colónia, por intermédio das autorida-
des administrativas, comandantes militares e comandan-
tes dos postos, orientando e dis2iplinando o trabalho dos
Timor-Lagoa de Tifar na costa aorta
indígenas, que eram os primeiros a colher os benefí-
cios do seu próprio trabalho, obra em que só era
possível prosseguir com uma grande dedicação e entu-
siasmo .
O estabelecimento da propriedade comunal indígena
e entrega dos alvarás de propriedade deu, aos nativos
a confiança que tinham perdido . A íixaço de um tributo
pela terra que cultivavam era também uma garantia de
propriedade .
A publicaçLo mensal do Boletim do fomento, além do
seu valor como elemento estatístico, foi um dos mais
intensos meios de estímulo dos trabalhos .
Os comandantes militares enviavam para o Boletim
inforxnaç5es de todos os trabalhos, estas .  criavam estf-
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mulo e garantiam a eontinuïdade de acção, cuja falta ,
muitas vezes, razão do fracasso de uma obra .
Folheando alguns números do Boietm do fomento,
que possuo, encontro umas informaç6es referentes ao
comando militar de Lautem aonde estive durante quatro
anos .
Du uma ideia bem nítida de qual era a intensidade
de trabalho e por isso transcrevo uns trechos dessas in-
formações, relativas a Janeiro e Fevereiro de 1917 .
Timor- Uma rua da povoação no comando militar de Lasitem . Vê-se, à es
guarda, a canalização de água feita com
tubos de bambu . Obteve-se
uma bica de água de 6000' por hora, captada a 6'' de distãncia e a
200' de altitude
E de notar que Lautem era um dos comandos de
ocupação mais recente e de menos possibilidades quanto
à cultura do café .
COMANDO MILITAR DE LAUTËM
1nformaces
relativas a Janeiro e Fevereiro de 1917
Agricultura
Cultura de coqueiro
Existiam do antecedente em viveiro . . 81 .168
Transplantados	10.580
Ficam existindo em viveiro	78.588
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Os indígenas estão pagando o imposto de capitação,
no têm posto côcos em viveiro, porque êstes, na pre-
sente ocasião, lhes são precisos para fazerem copra .
Há encomenda de 21 .000 côcos para semente, os
quais esto sendo fornecidos à medida que há côcos em
condições .
Por várias razões, ainda no tenho pronto o quadro
do movimento de coqueiros por sucos, isto , transplan-
tados, no germinados, e existentes em viveiro .
45
Timor- Trabalhos dos Comandos- Um viveiro com 725 .000 pés de
café prontos á transplantação
Acompanha estas informações um quadro-resumo das
plantações feitas pelos indígenas em 1916, sob a direcção
do comando, e para serem requeridas nos termos da por-
taria provincial n .° 193 .
Esto sendo estabelecidas mais plantações, que serão
requeridas à medida que ficarem concluídas .
Cultura do café Arábica
Existiam do antecedente em viveiro	1878
Ooncluiu.se a transplantação do café existente nestes
viveiros .
BOLSTIM D. AG NCIÂ GERAL DÁS
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Além das plantações d café mencionadas no quadro
que acompanha estas informares, ha ticais café' piara d
n locais estão 20'
uito
de café Arábica
mas w em pequenas per
noutros 30, 40 etc .
se possam fazer
a propósito . ju
formação dada por mim
n ), referindo me a éste e d
para a cultura do café ,Arábica
que em Lautem rido havia altitud
Ora, enganei-ene ; assim, escolhe local para urna -as
novas plantações de café verifiquei m o altímetro
altitude de 800m, o que só agora pude fazer por só agora
ter adquirido uni altímetro de confiança .
Os çafezeiros obusta, semeados em Lor ha quási
três anos (Abril de 1914), já fera flór sáo lindas plantas
que têm dois metros de altura
.
Entre as varias fotografias que cocnpanham estas
informações váo duas dos cafezeiros de Loré, . a que acabo
de me referir, e uma dos cafezeiros Arábica, da plantaç o
de 3 uara (Fni'Lioro) .
Comando Militar de LaUtem, 13 de Março de 1916 .
Júlio arcez cie Lencr sare .
Capitão de Infantaria
Da rápida análise desta infor n ;açáo verifica se fácil -
mente a ntensificaçáo das culturas do coqueiro e do café





30.000 pe's doe cafe'
15.000 » »
L alara . 3.800
Codemaina. 2 000
e 4.000 » Souro . . . . 9 000
Cacavem . 9.800 » » (rolou. 2.000
Loiquero . 1.x.000 » » > flebite . . . .1..000
Tutuala . . 6.000 » » Toucara . • . 1, .000
Foi Loco . 2.000 » » Bam . . . 2.000
Baduro, 4.000 u » Taubile . 1.000
Tôdas as informações eram sempre documentadas, quanto
possível, pela fotografia .
-Pelo inquérito da cultura do coqueiro verificou-se que
existiam em 1914, em plena produção, 170000 coqueiros
Cada indígena era obrigado a pôr em viveiro 10 cô-
cos ; ficaram postos em viveiro no ano de 1 154
1 .123.324 cocos .
O esfôrço era importante, mas proporcionado .
Calculando a produção de 50 cocos por árvore, temos
Timor- Uma povoação Suro-Gralque- A esquerda, um «Ficas E1asUca»
árvore comum em tôda a Insulindia,
170.000><50=8.500000 Ficavam ainda côcos para as
necessidades comerciais de copra .
Feitos os viveiros, urgia preparar o terreno para a
transplantação das palmeirinhas .
Em Lactem formaram-se várias plantações comunais
e os indígenas que assim o desejaram- transplantaram as
suas palmeirinhas para onde muito bem quiseram . Êsses
milhares de coqueiros pesam hoje na balança económica
da colónia, pois Lactem € um dos comandos que mais
copra exporta . (êrVa carta de Timor que acompanha hte
trabalho) .
Alguns comandos mais ricos e mais povcados ultra
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passaram ainda Lactem na intensificação da cultura do
coqueiro e principalmente na do café .
- Quanto a café plantaram-se durante o ano de 1916
7,8O4446 cafezeiros .
rates dispensam comentários, e os sus resultados
verificam-se pelas tabelas de exportação da colónia, de
1927. A alfândega exportou 2161 picos de café, (o pico
vale 62 quilos) .
Quanto à ; copra, já atingiu em 1925 a exportação de
picos .
- Êsses trabalhos agrícolas marchavam de par com o
Timor- Trabalhos nos comandos- Uma das muitas dezenas de casas que
em Timor têm sido construídas apenas com os recursos dos comandos
desenvolvimento material dos comandos, dizia o Bole Um
do fomento, «fazendo construções de casas novas e postos
novos, tudo feito quási só com os recursos locais, de
forma que é nos comandos que se fabrica a cal, se der-
rubam, serram e aparelham as madeiras com carpinteiros e
pedreiros improvisados, com instrumentos e processos
igualmente improvisados, porque não há nos comandos
nem técnicos nem operários, nem no orçamento verba
para essas despesas .
O ilustre professor da escola Superior Colonial, Velhi-
nho Correia, aprecia a obra dessa época com as seguintes
palavras de justiça :
BOLETIM D& AGÊNCIA GERAL DAS COL6NIA
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«Não é demais dizei-se que a colonização militar em
Timor tem tido uma elevada função civilizadora e
edu-
cadora. A eia se deve, em grande parte, o desenvolvi-
mento agrícola da colónia» .
E essa a impressão que se colhe ao ler os boletins da
Repartição do Fomento de 1914-1917 .
-Entre as muitas medidas promulgadas nesta época
avulta as que tiveram em vista obstar à desarborização
da ilha, a qual, nas encostas das montanhas da costa
Timor-Trabalhos agrícolas rios comandos. Juntas que trabalhavam ria
lavoura comunal de Ainaro
norte, ãá se faz sentir, em especial, próximo de Dili,
tendo principalmente em vista evitar as queimadas que
anualmente destroem tantas árvores . Estabeleceu-se em
novas bases o corte do sândalo, evitando que aquele pro-
duto tão rico se extinga na colónia .
-A assistência módica aos indígenas tornou-se notá-
vel, não só em Dili como no interior, criando-se um corpo
de enfermeiros indígenas, distribuindo gratuitamente
medicamentos aos nativos, que depressa se adaptavam
aos nossos usos, e as intervenções cirúrgicas tornaram-sé
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freqüentes, mercê da habilidade
e
dedicação do chefe dos
serviços de saúde Dr . Damas Mora e outros médicos em :
serviço na colónia .
E assua uma profunda transformação se operava len-
tamente no carácter daqueles povos, perdendo o espirito
de desconfiança contra as autoridades, tão próprio da
sua raça
e índole
«Entre as sábias directivas dadas pelo vice •reï das
Índias, Conde de Seriadas, ao governador Cunha Gus ná
citarei
a
primeira, que é de vantagem conhecer : Os prin-
cipais objectivos, que tiveram em, vista os senhores reis de
r
Portugal quando descobriram a navegação da Zndia fo-
ram a propagaçáo evangélica, a glória da Naçáo e o
aumento do comércio, a felicidade dos povos que se sub-
meteram voluntariamente ou pela fôrça das armas ao seu
suave domínio» .
E esta a primeira de 93 directivas dadas em 18111 a
um governador e ainda encerra hoje princípios de política
colonial com actualidade
Vias e eco nunricaçao internas e externas
Comunicações internas
O problema das comunicações internas de Timor ccn-
siste na drenagem dos produtos de consumo e exporta-
ço do interior e costa sul para a praia da costa norte
aonde existe a melhor estrada - o mar - o tassi feto,






de vela, chamadas corcovas .
Em eontraposição ao
mar da
costa sul, sempre agitado
e de mais difícil navegação, . chamam ïassi mane-- o mar
homem.
Na praia da costa norte não ha
pois
necessidade
urgente de estradas comerciais, a n o ser os trechos na-
eessarios
a
penetraçáo doo interior,: de urgente necessi-
dada
e
construir pontes cais emm tâdas as principais sedes
de egportaçáo, tais como Ligmça, Manatuto, Baucau
Cora (pequeno porto de abrigo ano comando de Lautem),
A travessia das ribeiras, algumas muito largas e de
leito variável, como a de Lacló, .torna a construção dessas
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estradas muito dispendiosa e pouco compensadora, pois,
dada a sua existência, o comércio china continuaria a
aproveitar os fretes económicos das suas pequenas em
Timor-DatoMa1i- Chefe cio Seco de Macio] Tatu
barcações de vela e os fretes do vapor Di1i», na sua
viagem mensal .
-Até 1923 uma minuciosa rêde de estradas permitia
o transporte de todos os produtos do interior para a
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rcê da habilidade e dedicação do chefe dos
serviços de saúde Dr
. Damas Mora e outros módicos em
serviço na colónia .
E assim uma profunda transformação se operava len-
tamente no carácter daqueles povos, perdendo o espírito
desconfiança contra as autoridades, tão próprio da
sua raça e índole .
CEntre as sábias directivas dadas pelo vice-rei das
índias, Conde de Seriadas, ao governador Cunha Gusmão
citarei a primeira, que é de vantagem conhecer : Os prin-
cipais objectivos, que tiveram em vista os senhores reis de
Portugal quando descobriram a navegação da India fo-
ram a propagação evangélica, a glória da Nação e o
aumento do comércio, a felicidade dos povos que se sub-
meteram voluntàriamente ou pela fôrça das armas ao seu
suave domínios .
É esta a primeira de 93 directivas dadas em 1811 a
um governador e ainda encerra hoje princípios de política
colonial com actualidade .
Vias de comunicação internas e externas
Comunicações internas
O problema das comunicações internas de Timor con-
siste na drenagem dos produtos de consumo e exporta-
ção do interior e costa sul para a praia da costa norte
aonde existe a melhor estrada - o mar o lesai feto,
como lhe chamam os nativos, por estar quási sempre
calmo, permitindo a navegação às pequenas embarcações
de vela, chamadas corcoras .
Em contraposição ao mar da costa sul, sempre agitado
e de mais difícil navegação, chamam tassí mane- o mar
homem .
Na praia da costa norte não há pois necessidade
urgente de estradas comerciais, a não ser os trechos ne-
cessários à penetração dó interior ; de urgente necessi-
dade é construir pontes-cais em todas as principais sedes
de exportação, tais como Liquiçá, Manatuto, Bartcau e
Com (pequeno porto de abrigo no comando de Lautem) .
A travessia das ribeiras, algumas muito largas e de
leito variável, como a de Lacló, torna a construção dessas
BO(.ETI
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praia a dorso dos valorosos cavalos d Timor, ammai
éster chie too importante papei têm representado na
economia da colónia
Até essa data, tóda a carga era transportada a dorso
de cavalo; uni só homemm dirigia urna caravana de 20 ou
cavalos ; meia, duzia, de paus cruzados e s almo-
fadas de esteira, formavam a veia de carga o coxim
cone ó de uso dizer-se era Timor
.
Essa caravana andava 7 e
mais
dias para chega ao
seu destino.
Magros, sóbrios, resistentes parecendo prodi io coma,
agüentavam com uma volumosa e real equilibrada carga.
de sândalo ou de pau ti Curial .
Era éste o exclusivo meio de transporte, noas nem un
so bago de, café ou ceco deixaram de ser exportados
.
por lhe faltar o transporte daio interior para a praia
.
A. necessidade de construção de estradas próprias para
a viacão mecânica e uma conseqüência dai desenvolvi-
mento agrícola da colónia
.
-Até 1023
havia na colónia um ca mio que fazia ser-
Viço
nas obras publicas, mas
somente era Dil .
Ness ano cone a a importar-se os primeiros auto-
,móveis. . .
Vários chau eurs mais ousados aproveitando trechos
de estradas, bem construídos, começaram a ir a Eiquiçà,.
Aileu e outros pontos próximos de Dili .
Importou-se material Decauville e deu-se inicio à es-
trada que por Tibar e Faitem se dirigia á Errara, rica-
região . d e café .
Em 1024 o administrador de Baucau e comaúdante
de Viqueque conclu,iram a
estrada carreteira que péla
primeira vez ligou a casta norte à costa sul.
0 1.° tenente Mais Debelo, em automóvel, e o autor
destas linhas, em moto, fizeram essa travessia pela pri-
meira vez .
Generalizou-se a necessidade e vantagem, da tracção'
mecânica e conseqüente intensificação de construção d&
estradas carreteiras e hoje a réde 'de estradas, já utiliza
das para tracção mecânica, é de 400 quilómetros .
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Irnpoe-se a con tração de um es rada carreteira, que
ligue }ili aos comandos de fronteira holandesa e entre si
s comandos de maior importância .
Tem que se avançar de vagar e com segurança, pois a
natureza -dos terrenos e o acidentado das montanhas, coxo
s suas encostas em desagregação, principalmente na
época das chuvas, assim o exige .
Timor possui de há muito uma rêde telefónica com
perto de 1500 quilómetros de extensão, falando-se dum
«extremo ao outro da ilha .
Comunicações externas
Timor tem hoje sõmente a navegaçao da companhia
holandesa K. P. M., que em carreiras quinzenais, faz a
,igação com Soerabais e Macassar.
Tão tem hoje ligação directa com a Austrália, por
Port Darwin, a dia e meio de Dili, nem com Singapura,, a
5 ou 6 dias de viagem .
Sendo a navegação exclusivamente holandesa, o comér-
cio é holandês ou, antes, os nossos produtos de exporta-
çao são absorvidos pelos mercados holandeses .
Os comerciantes são de nacionalidade china e árabe,
identicamente espalhados por todas as colónias holande-
sas ; portugueses existem alguns que fazem negócio do
.de fornecedores do funcionalismo europeu .
Se bem que Timor esteja na zona de influencia econó-
mica do império colonial holandês, possuindo todas as
.características das ilhas holandesas, muito vantajoso se-




Seria em primeiro lugar a ligação com a Europa.
Permitiria a colocação dos nossos produtos nos mercados
de Sidnei e J elbourne, por Port Darwtn, e por Singapura a
'igação com Macau e todo o Oriente. Nestes mercados, o
nosso café encontraria a procura e preços que merece
pelas suas qualidades, que o fazem um dos melhores do
mundo.
E necessário que a nossa bandeira apareça naquelas
paragens aonde tanto prestigio tem,




Façam-se carreiras trimestrais ou até semestrais p ra#
a colônias do Oriente, mas façam-se algumas .
+ s funcionários portugueses nas viagens paraa o
e viajariam sómente n vapores dessa carreira,
tanto na ida como no regresso. Quantos milhares d
rugias, patacas e florins deixariam de ser canalizadas
para as companhias de navegação estrangeiras, que pro-
paganda para o nome português que dessas viagens não
resultaria
s enquanto não for possível fazer tais carreiras,
faça-se, pelo menos, a ligação de Timor a Singapura por
um vapor no género do + Dili » ou um pouco maior .
Q vapor ~Dili» já por mais de uma vez foi a Singapura
e a sua viagem; não só cobriu as despesas como até deu
interesses,
A navegação de Timor que faz parte do problema da
navegação colonial, já foi magistralmente estudado peloY
professor Velhinho Correia e não necessita : de mais consi-
derandos urge somente pô-lo em execução .
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TIMOR E A SUA PECUÁRIA
POR
JOSÉ VALDEZ
Maior de infantaria e médico•veterinário
Antigo Director da Repartirão do Fomenta e Chefe da secção
Veterinário-Pecuária da Colónia de Tïmor
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Cõnsideraçoes gerais
L'exploitation agricole trou,ve dano le bétail une
source importante de prohts ;
e'est un mayen, c est
un but.
A
C'est un but, car il deara consommer les plantes
fourra,gêres, changer ces manares brutas eu pra
.
duas directenaent utilisables pour satisfaire aux
besoins de' l'hom.me .
Rao u I Gou ï n
	
L'Alimenta tio7L rationnet Ze
das
animaun domestiques.
Nenhuma das nossas colónias possui uma riqueza pe_
cuária to abundante e to variada como a nossa colónia
de Timor. E, tanto isto e assim, que nela vivem, por via
da Natureza e a sua lei, tõdas' as espécies de animais
dAmésticos que se conhecem na .metrópole e nas nossas
outras 'colónias, enoontrandó-se lá :
o
cavalo, o boi, o
porco, a ovelha, a cabra e ; tódas as aves de capoeira conte
sideradas como taaL Possui, além destes, vários animais,
e ainda o búfalo, que só se_regista cosmo animal doméstico
nas nossas colónias, nos territórios- da Ìnd ar
Colónia rica agricolamente, e de grande fertili'da-
de de sola, duma ; feracidade exuberante de vegetação,
especialmente ; nas sua 'contra-costa sul, dum clima bas-
tante
benigno 'e altamente próprio á colonização euro-
peia ,;nas regiáe's 'montanhosas de que é pródiga, possui .
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Timor todos os requisitos naturais para o desenvolvi-
mento da saa pecuária . Infelizmente, porém, êste seu
valor económico, sendo ao presente duma grande impor-
tância numérica, qualquer que seja a espécie de animal
doméstico considerada, e possuindo, também., excelentes
qualidades a matéria prima de que se conipóe, . é tal valor
ainda deficiente de qualidades comerciais, por falência
de processos de selecçáo e apuramento empregados na
sua melhoria, sendo, como e,
a
pecuária de Timor uma
riqueza que está na sua maior parte
nas
mãos do indíge-
na, ainda hoje inculto .e que dos animais só lhes sabe
tirar o proveito, sem para com eles usar dos mais rudi~
manteres cuidados e métodos de aperfeiçoamento,
Possuindo Timor, como possui, uma pecuária abun-
dante e variada, predominando, nas suas espécies do-
mést cas,
a
cavalar, a bufalina, a porcina e a ovina, tódas
elas duma grande importância comercial em relação aos
meios mais próximos da colonia, como sejam dava e Sin s
gapu6ra, grandes centros populacionais e muito consumi-
dores de qualquer destas espécies, muito especialmente
da cavalas e porcina, e também das `elipinas, grande
centro importador e consumidor da espécie bufalina ;
possuindo Timor vastas zonas de pasto natural, em re-
gióes bastante favoráveis ao desenvolvimento de tódas
estas espécies, e sendo possível a cu .ltivaçã.o de plantas
forraginosas e alimentares, locais, de fácil cultivo e ama-
nho, nas condiçáes : mais econoimoas de entretenimento
dês ses animais, compreende-
e bem que, sendo grande o
consumo, como é de facto, par parte dos citados centros
consumidores, dos animais considerados, a Timor estaria
reservada uma grande exportaçáo das espécies indicadas,
e da bovina também, se elas se apresentassem em condi-
çóes , de comercialização e com o carácter de indústria
que hoje, ainda, não tem a pecuária de Timor .
Mas, para isto, tornava-se indispensável que as espé-
cies nativas de Timor- que representam uma enorme
riqueza natural, mas ainda bruta-- se dispensasse os
zorros; precisos para a sua industrialização, quer malho
rando-lhes as suas boas condições naturais, que as pos-
suem em larga escala, quer introduzindo-lhes outras, que
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lhes faltam, e que são necessárias para as colocar em
termos de concorrtncia com os outros mercados próximos
mor- Tipo de cavalo
de Timor e donde os centros consumidores citados geral-
mente as importam, merdados éster que não possuem
nem por sombras, metade das condições naturais que a
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Timor- Outro tipo de cavalo
terra timorense possui, quer quanto à quantidade e qua-
lidade e variedade da sua pecuária, quer quanto às pos-
bilidades eon6micas da sua manutenção e entreteni-
mento .
Infelizmente, porém, em Timor, a não ser o indígena,
na colónia é o grande detentor de animais
ésticos, e não digo crtador, propositadamente, porque
o timorense não cria animais, nem dêles cuida com êsse
carácter, -ninguém ou pouco mais há que tenha expio-
nado os animais com o intuito de dIes tirar outro pro-
veito do que a satisfação das necessidades locais, e dentro
oS
Timor- Cavalos aparelhados para o transporte de café na montanha
destas sem qualquer preocupaçao de carácter zootécnicc .
ou comercial . E, assim, os seus animais úteis são criados
à lei da Natureza, mal alimentados e sem cuidados d
qualquer espécie, fora dos mais rudimentares intuitos de
beneficiação, não se atendendo a objectivos utilitários e
de maior rendimento e que cada uma das diferentes es-
pécies domésticas indicadas tanto poderia dar e de que
são susceptíveis! O próprio Estado, mercê das circuns-
tâncias difíceis, financeiramente, que a colónia tem atra-
vessado, não tem, . pelos seus governantes, pôsto no
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problema pecuário o interêsse que êle tanto merece, mesmo
até para o fornecimento da melhoria dessas péssimas
condições financeiras, porque a pecuária de Timor um
dos seus valores económicos mais importantes e mais à
mão, e donde fàcilmente se poderiam tirar grandes pro-
veitos e rendimentos, dêsde que para a solução de tal
problema se empregassem todos os meios de acção-té-
cnicos, necessários e convenientes .
E a verdade que, de entre os problemas vitais de
fomento da colónia, o problema pecuário, um dos pri-
meiros, no só pelo enorme valor que a pecuária regre-
Timor-- Um búfalo domesticado puxando à carroça
senta e que se encontra imobilizada, mas também pela
muitas relações que tal problema tem com outros valores
da colónia e de que se não têm tirado proveitos e aos
quais urge dar uma aplicação económica de que resulte
riqueza, mas riqueza realizável . Refiro-me às chamadas
culturas pobres .
Timor, sendo na realidade uma colónia essencialmente
agrícola, àparte a riqueza apreciáveLque o café representa
actualmente, como o pode vir a ser a borracha, o algodão,
o tabaco, etc ., etc., (se a estas culturas se der a devida
atenção técnica), na sua quási totalidade, a cultura do-
minante a dos gêneros chamados pobres, isto , o mi-
lho e o arroz .
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Competindo à colónia, num programa de natureza
a, quanto ao indígena, forçá-lo à criação de ri-
queza, levando-o a uma maior cultivação da terra, natu
que essa cultivação, pela sua
maior facilidade,
económica e extensão, se faça em maior escala com os
.05 gêneros pobres, como óbvio e como
norma em
Timor, em programa de desenvolvimento agrícola, em re-
lação ao indígena . Ora dessa cultivação, hão-de resultar
excedentes que se impõe sejam exportados .
Mas, o que verdade, que tanto dum como doutro
dos cereais citados, dificilmente se lhes dará vazão
aos seus excedentes para os mercados exteriores - a in-
ificar-se as duas culturas como se deve-porque,
sendo gêneros cultivados pelos indígenas, dificilmente se
poderão modificar, em curto prazo de tempo, os seus
processos culturais, e, assim, os produtos obtidos por sua
via não têm e não podem ter qualidades de concorrência
nos mesmos mercados, especialmente porque outros cev-
os exportadores mais adiantados e próximos detêm de há
muito a superioridade de tais produtos, verbí gi-atia : o
arroz, em dava e na Indo-China .
Resultará, pois, que tais excedentes ficarão dentro
da colónia e, como excedentes que são, não terão
fácil colocação local, pelo que, ou se estragarão, e o
indígena verá o seu trabalho perdido e a colónia uma
perda de riqueza que lhe pretendeu criar, ou imporá como
conseqüência fatal, para evitar tal dislate, o voltar-se à
primitiva, isto , a produzir apenas o que baste para
as necessidades locais, e a colónia cristalizará na
situação má em que se encontra, o que se não pode
admitir em política de fomento por parte da sua gover-
nação .
Ora, dentre todas as colónias vizinhas, Timor,
como já se disse, pela sua situação especial quanto a
zonas de pasto, e, muito especialmente, quanto ao nú-
mero e variedade das suas espécies pecuárias, a única
colónia que tem com o seu armentio a possibilidade de
vir a abastecer os mercados limítrofes, desde que a in-
dústria pecuária nela se fomente, e, conseqüentemente, a
criação duma grande riqueza que viria dar à colónia,
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com o desenvolvimento paralelo das suas culturas ricas
uma situação bem privilegiada .
No é o armentio de Timor, presentemente, como
também foi dito, importante, a no ser na sua quanti-
dade, mas tal índice natural de que o estabelecimento
da sua indústria tem tôdas as condições de viabilidade.
A matéria prima boa e susceptível de melhoria . As
pastagens e outros alimentos de origem vegetal cultivá .-
veis e convenientes para arraçoamento de animais exis .-
Tirnor- Trabalhos dos comandos . Amansando búfalos para a lavoura
tem na colónia por tôda a parte, com a 'vantagem, até,
de alguns dêles serem de cultura económica e de proces-
sos culturais fáceis e do conhecimento do indígena . As
doenças existentes na coloria, de carácter enzoótico, e
já devidamente diagnosticadas, são combatíveis, e dado o
facto de Timor ser uma ilha, e na parte holandesa dela
haver serviços veterinários montados e que ao seu com-
bate se dedicam, a sua erradicação possível, sendo ape-
nas de lamentar que tais serviços, que já houve na nossa
parte, tenham sido suprimidos por um espírito de falsa
economia .
Para que êsse número se valorize, constituindo ri-
quezas, pelo seu carácter de comércio que hoje não tem,
torna-se indispensável que ôsse numerário seja seleccio-
nado e melhorado, e tal só se consegue, primeiramente,
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por modificação do seu sistema de alimentação, pois
basilar em zootecnia que o anmcds $8 seleccionam pela
boca, e em Timor, fada a gente o sabe, os animais no
são alimentados devidamente, sendo esta a razão pri-
meira da deficiência comercial das suas qualidades
.
Ora, em Timor, desde que há possibilidade e facili-
dade em se obter o milho, quer em grão (alimento bas-
tante rico para animais), quer em forragem. verde (ali
mento mais pobre, mas de algum valor alimentar), ha-
vendo até regiões da colónia onde tal forraginosa dá
colheitas de grão duas vezes no ano, e como forragem
verde, pràticamente, durante todo o ano se pode ceifar,
o problema, quanto ao melhoramento da maioria das suas
espécies pecuárias e estabelecimento da respectiva in-
dústria, fácil, bastando apenas que, intensificada a cuI
fura dôsse cereal, de grande adaptação a todos os solos
da colónia, mesmo os mais pobres, e de conhecidos
processos culturais entre todos os nativos, ele se des-
tinasse e aproveitasse na alimentação dos seus valo-
res pecuários, transformando-o assim, como género po-
bre que e e de difícil colocação em mercados exteriores,
em carne (búfalos, bois, porcos, caprinos e ovinos) ou em
tracção (cavalos, búfalos, bois) e originando animais que,
dessa maneira beneficiados por uma melhor alimentação
e adjuvantes processos de selecção, pagariam sempre e
bem no só o preço dessa cultura mas o de fadas as ou-
tras operações de criação de anis als .
E havendo em Timor, como se disse, tôdas as possi-
bilidades em transformar uma das suas mais fáceis cul-
turas, a do milho, hoje pobre, e que é susceptível dum
grande desenvolvimento, num produto rico como é o
gado, quando melhorado e seleccionado, pelo emprego
dêsse cereal nessa transformação, criando-se a indústria
de animais, que hoje no existe, rigorosamente, na co-
lónia, indústria que, em tôda a parte do mundo culto,
merece tôdas as atenç6es e cuidados, por ser a pecuária
um dos valores económicos mais importantes no cômputo
das riquezas de cada pais, segue-se que o problema pe-
cuário de Timor, dentre os seus problemas vitais de fo-
mento, devia ser aquele que mais atenções e cuidados
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merecesse a Colónia, não só pelo seu próprio valor, mas
pelas relações económicas e importantes que êle tem com
outros valores existentes e dos quais se no temi podido
tirar nenhuns proveitos .
II
Do quantitativo e do valor da pecuária
iimorense
e
caracteres de algumas das suas espécies
mais importantes
Le bétail entretenu est á la fois producteur de
capitar et de revenu .
P. Qi ioth--
.Z©otechnie yénérale.
Q numerário animal de Timor, embora até hoje se
o tenha conseguido um arrolamento perfeito das suas
existências de animais domésticos, pode computar-se no
seguinte, tendo em atenç o que, seguramente, mais dum
terço da realidade se acha sonegado .
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Para ajúïzarmos do valor que a pecuária de Timor
representa para a sua economia, vamos computar, nuns
10 arrolamento aqui considerado refere-se ao ano de 1920,















Gado ovino, . Fêmeas 21.519
Total . •	 31.459
Machos	 18.674
Gado caprino . Fêmeas . . . . • . . . 51.079
Total 69,753
Machos	•, • . 28.935
Gado suíno . . Fêmeas • • • . • •	 60.555
Total 89.490
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mínimo, por cabeça, em patacas (moeda local), qual o
valor global das existências acima referidas, e, assim, te-
28.935 machos a ,i8,00 por cabeça . . . X231,480,04
G o suíno . . 50.555 fêmeas a X5,00
	
» . . . 302.775,00
Total	
o que dá um total global de X2 .437.744,00 patacas, as
quais, a um câmbio médio de escudos 9 Q, atingemm aa
bonita soma de escudos 23 .443.56$00, ou, em libras in..
glesas, ao cambio médio de dez patacas por libra,
£ 246.774 .
Passando, agora, ao estudo das espécies domésticas
mais importantes existentes na colónia, e aquelas que
mais eondiçóes têm, localmente, para poderem ser melho-
rados e vir a constituir objecto duma indústria que todos
os proveitos daria, começaremos pela espécie bovina .
Esta espécie, infelizmente, acha-se pouco represen-
tada na colónia, pais é um dos seus valores pecuários
em menor número
e
aquele que o indígena menos pos-
sui. E, no entretanto, a raça bovina timorense, certa-
mente importada de Java e pertencente á variedade Bos
BaGnteng, tem excelentes condições de adaptação local, r
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. . . . . . . . . . 1534.255,00
remos
Gado bufalino
27.082 machos a o15 por e beça . . . .





21.147 machos a X20 por cabeça . . . . X422 .940,00
Gado cavalar . 27.100 fêmeas a X15 » . . . . 4C6.500,0Q
Total	 X829.440,04
G do bovino . 617 machos e fêmeas a X20 por cabeça 112,340,04
9.940 machos
a X1,50 por cabeça .
. . t14.910,00
a ovino . . 21..51.9 fêmeas a X1,00 » » . . . X21.519;Oto
t Total	 X36.429,00
18.674 machos a X1,50 por cabeça . .
.
X28.411,00
Gad caprino . 51.079 fêmeas a X1,00 » » . . . X51.079,00
Total X79.090,00
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bastante rústica e tem uma grande resistência às en-
zootias reinantes, sendo duma imunidade notável-como
a Zebú - para o Frtopiasrno$e bovina (Febre de carra
ças) .
Tem pequeno côrpo, mas tem tôdas as condições para
Temor-Trabalhas dos
comandos-Aparelhando
para a lavra do palmaer
se transformar num bom animal de talho, logo que se,
atenda à sua selecção e melhoria alimentar, visto a' sua
carne ser bastante saborosa, e a rei, quando nutrida
apresentar uma boa infiltração de gordura .
Mas a espécie mais representada na colónia , sem
dúvida alguma, a bufalina .
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Este animal, o búfalo, , para nativo, dos mais
prestáveis que ele possui . Essencial e indispensável paia
a lavoura das suas várzeas de arroz, , por sua vez, o
animal que êle abate nos seus grandes dias, quer para fa-
zer os seus estilos de comemoração de seus mortos, quer
para as grandes comesainas dos seus batuques festivos .
E animal indolente, de grande corpo, o adulto, e de
avantajada armação . E bastante possante .
Comum a quási tôda a Sonda, simplesmente o Bú-
falo Keraban, conhecido Lambem por Búfalo de agua, . dado
Timor- Búfalos
o facto dêste animal passar a maioria do tempo, nas pas-
tagens, enfrascado nas poças lodosas dos charcos e dos
paúis . Vive, em Timor, em regime absolutamente pastoril,
em alguns pontos quási que selvagem . No entanto,
muito susceptível de estabulaço e dela tira vantagens
incontestáveis .
Passemos, agora, ao cavalo, ao interessante cavalito
de Timor, bastante conhecido e estimado em todo o Ex-
tremo Oriente pelas suas excelentes qualidades natu-
rai s .
De linhas elegantes, mas pequeno de porte, com muito
menos altura do que o nosso garrano, o cavalo de Timor
essencialmente um pone,y cujos traços gerais
definem
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sangue e nervosismo . Talvez um tudo-nada descaído e
curto da garupa, a sua cabeça um tanto quadrada, o seu
olhar franco e leal, os seus membros delgados e nervo-
sos, a sua cauda erguida em penhacho, no trote, tudo nele
traduz energia e robustez, e, na verdade, o cavalo timo-
rense-Kuda, na linguagem dos indígenas e em malaio
-tem, nas ascensões difíceis das montanhas de que Ti-
mor pródiga, que desenvolver um esforço e uma energia
Timor- &2faIos timorenses numa varsea de urros
tais que qualquer outro animal da sua espécie e maior do
que êle dificilmente conseguiria .
E que o cavalo de Timor, mal nado e entregue a si
próprio, tem diante de si uma natureza difícil para seu
exercício, pelas montanhas ravinosas e de declives áspe-
ros que em tôda a parte dominam a paisagem, e nesse
exercício duro de dia a dia, trepando aqui, descendo acolá,
vivendo no mais franco regime pastoril ou quási que sel-
vagem, vai adquirindo hábitos de resistência e sobriedade,
embora, também, perca qualidades que êsse abandono
lhe vai tirando .
A sua aptidão especial e natural para a sela e para
corrida. Embora aproveitado para a tracção, e a ela se
preste bem, certo que não ela a sua melhor aptidão .
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Se é oriundoo da Ilha ou se foi importado da Asia y
be . . O que se sabe é que é . um dos animais
is úteis da colónia, sendo nela aproveitado como ani-
de sela e de corrida .- de que os naturais, espeoial
mente os da região dê Cova Lima, tanto gostam e culti
orno animal de carga, no transporte ; das cargas
de géneros, dó interior par~ o litoral .
E das espécies timorenses de animais doméstico a
que tem mais condiç6es naturais para se desenvolver e
melhorar, desde que se lhe dispensem cuidados de ali-
mentação e se obedeça a . métodos de selecção, para o s
ento, ainda por fazer . Doutra maneira, é riqueza
perdendo, pois, dia a dia, o cavai to de Timor
tardando com o abandono a que tem sido votado .
te, pouco ou quase nada nos deteremos
spécies de animais domésticos exis-
porcina nativa pobre de qualidades .
pequeno corpo, mas grande propensão para o engor-
duramento . Pouco de tentar é .o seu aproveita mento como
ii, convindo, antes, os seus cruzamentos, e dtes,o
cruzamento Timor-Berksh.ire dá bonitos exemplares, de
valor comercial e de fácil adaptação à colónia . A ovina,
abundante na região de Baucau, dá bonitos exem-
piares de carneiros de ceva, de carne muito saborosa . A
caprina vive em toda a colonia, ate nas condições mais
difíceis, o que, aliás, é peculiar a esta espécie doméstica





Da sanidade pearia ,de Tirnor
L'exploitation da bétail constitue en résuiné
une operation industiie1le sou mise auxiois généra
les ec .onomiques. Cependaiu1'État intervient par*
fois por exercer nu role protecteur,
L'intervention de l'Etat consiste à encourager
et a proteger Pelevage dii betail ou à enrayer la
propagatiõn des maladies contagienses .
P, Dlffioth - Zotechnie. Génrale
.
Conquanto a maioria das condições naturaiss da Coló-
nia sejam favoráveis ao desenvolvimento da sua pecuária 7
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e a prova está que, não havendo nela, actualmente, meios
técnicos para a sua defesa e melhoria, os seus valores
pecuários têmse agüentado, a despeito dêsse inconve-
niente - o que é certo é que existem em Timor algumas
doenças, de carácter enzoótico, que têm vindo compro-
metendo, por diversas vezes, o seu numerário, originando
em determinadas épocas grandes mortandades, especial-
mente entre o gado cavalar e bufalino . Tais são a Surra
e a ÁSepCicémia hemorrágtca .
Timor- Manufai
-
Bois na Granja República
Qualquer destas duas enzootias têm, em determina-
das épocas do ano, mais favoráveis ao seu alastramento,
um carácter epizoótico e do facto resultam não só uma
maior expansão da sua actividade máligna, mas também
uma maior mortandade das ditas espécies .
Ambas as enzootias são combatíveis, havendo, tato
para uma como para outra, meios técnicos de rsconheida
eficácia para o seu combate . Quanto à Surra, que é uma
das Tripanosomiases do cavalo, :tratando.se de moléstia
existente numa ilha, de há muito já que tal enzootia po-
dia ter sido erradicada da Colónia, desde que se seguissem
os meios que asciência veterinária e a polícia sanitária
dos animais aconselham para o efeito. Dessa maneira foi
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erradicada na ilha de Java, onde, ao presente, tal tripa«
nosomíase não existe .
Quanto à Septice'rnia hemorrágica, (Braboize bufalina-
-conta dos nativos de Timor) há hoje vários processos
de imunização contra essa enzootia bufalina, quer pelo
emprêgo de soros, quer pelo emprêgo de vacinas
Dada a importância que a espécie bufalina tem para
a economia da colónia, pois é o búfalo um dos animais
mais necessários ao indígena, para a sua lavoura nas
Tirnor- Carro de bois
várzeas de arroz e para a sua alimentação, sendo, tam-
bém, um bom animal de tracção pesada, pela sua fôrça,
e sendo, outro-sim, uma espécie, dentre as existentes na
colónia, que mais fàcilmente pode ser exportada nos seus
excedentes, especialmente para as Felipinas, que dela têm
carência e onde a pagam bem, tôdas as despesas com as
medidas que a salvaguardassem das mortandades, às ve-
zes bastante importantes, que a Septicémia lhe muge
anualmente, seriam bem compensadas pelos resultados
económicos que daí adviriam .
Outras moléstias menos graves, de carácter parasitá-
rio, afectam ainda a pecuária timorense . Tais são, entre
as mais importantes, a Bronquite verminosa, nos suínos ;
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a caquexïa aquosa (Distomatose), nos bufalinos, bovinos
e ovinos. Existe também, nas aves de capoeira, a cólera.
Jias, o que e verdade, é que, tirante a Surra e a Septi-
cémia hemorrágica, que são, de facto, as duas moléstias
que esto e vdo comprometendo a pecuária tim,orense
nos seus valores pecuários mais importantes, o cavalo e
o búfalo, valores êstes que,
entre
todos os existentes na
colónia, sao aqueles que mais condições têm, pelas suas
qualidades e pelo seu número, de poderem atingir um
grande desenvolvimento e de -poderem vir a ser expor-
tados, nenhumas outras doenças, de igual gravidade,
existem na colónia que ponham em risco quaisquer ca-
pitais, interêsses ou iniciativas que
se formem ou venham





E sendo essas duas enzootias, como são, conabativeis
têonic a,eute impondo-se à colónia o dever de as com-
bater,: e sendo, por sua vez, as ditas duas espécies do-
mésticas susceptíveis de melhoria, com os recursos ali-
:ventares da colónia
mais
económicos para a sua susteis-
taçao e entretenimento, e, quando melhoradas e
defendidas, representativas duma grande riqueza, compe-
tiria a colónia atentar no seu problema pecuário, como
um dos primeiros dos seus' problemas vitais de fomento,
'dispensando-lhe tôdas aquelas atenções e cuidados' que'
êle, pela sua importância, bem merece, tanto mais que
quaisquer sacrifícios materiais que éle impõe na sua exe-
ouço resultariam em proveitos de que a economia timo-
rense bastante beneficiaria, nAo só quanto ao presente
s muito principalmente quanto ao seu futuro . .
Lisboa Outubro de 1929
JosÉ v1LDEz







da Secção de Diplomática da Associação dos Arqueólogos
Portugueses, correspondente d .o Instituto de Coimbra, da Arcádia de Roma
etc.
O erudita cardiai Saraiva e outros autores atribuem
o descobrimento da ilha de Timor ao célebre navegador
português Fernão de 1agalh es, e ct 1522, quando rea-
lizava o primeiro périplo 'dó mundo . Mais exacto seria
dizer que a nau Vitória, o único navio da sua esquadra
que resistiu, a tolo a viagem, é que tocou ene Timor,
nesse ano, quando seguia de Tidore para o Cabo da Boa '
Esperança., de regresso a Sevilha, pois FernAo de Maga -
áes avia si o mor o emm
	
e ri e as
crer que a n Vitória, com: o feliz dei Cano ,
tôsse o primeiro navio que levou europeus à ilha de Ti-
mor . :E nao e de crer porque desde muitos anos antes quê
os pariu aeses exploravam, os mares dôsse longznquo
Oriente .
Dic go Lópes de Sequeira, depois deter reconhecido
a ilha de S. Lourenço, a moderna Madagascar, pela parte
oriental, regressou a India, chegando a moch : em 21
de Abril de 1549 . Em Á.gôsto desse mesmo ano, cumprindo
ordens dei Rei D . Manuel, partiu para o descobrimento
de alaca, aonde surgiu ene 11 de Setembro, tendo antes
levantado padráes em Samatra e assentado cap tu .laçóes
de paz cora alguns reis desta ilha
1
«Os portugueses em África, Ásia, América e Oceania»-Lis-
boa, 1848-9 .
z Dei Cano colheu, ao re,gresssar a Espa ha, os louros do grande
feito de Magalhães, e até o brasão de armas a éste destinado
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3Uma vez em Malaca, que era então um grande
empó-
rio
do comércio do Extremo Oriente, Diogo Lopes de
Sequeira entabulou negociações com o respectivo sobe-
rano, o qual permitiu aos portugueses o estabelecimento
de uma feitoria .
Dois anos depois, em 1511, dizem os cronistas que por
motivo das deslialdades do rei de Calaca, Afonso de
Albuquerque resolve conquistar esta opulenta cidade .
Vitorioso, o grande capitão manda levantar fortaleza e or-
dena a administração pública como éle o sabia fazer na
sua genial visão política .
De Malaca, despachou Afonso de Albuquerque embai-
xadores e descobridores para diferentes partes Siáo,
Pegu, China, So or,
etc.,
recebendo, por sua vez, embai-
xadores de um rei de Jalmma, do rei de Oampnr, de um
dos reis da ilha de . Samatra, e de outros reis e senhores
do sertão e das ilhas vizinhas, parte dos quais se fizeram
vassalos e amigos e confederados do Rei de Portugal
António de Abreu, capitão-mor dos três galeo"es en-
viados por Albuquerque as ilhas das especiarias, as Mo
lutas, reconhece o pórto de Solor, na ilha déste nome,
fazendo lá aguada. Solor passa, desde então, a ser pórto
de escala dos navios que da Índia e de Malaca se dirigiam
para as Molecas .
Em . Solor: ficaram logo missionários nossos e tão
notável foi a sua acção que pouco depois se fundava lá
uma igreja e seguidamente uma fortaleza para segurança
dos portugueses. A nossa influência aumentava, graças aos
missionários. Timor, a umas setenta: milhas de Solor, es-
tava naturalmente na zona dessa influência,
e
os paraus
3 Numa carta de doação do reino de ormuz a MaJ umede Xâa,
afilio mais velho dei rei Çafadim Abanader, de 19 de Agosto de 1.523,
el Rei D . João III usa os seguintes títulos : «Rei de Portugal e dos
.lgarves, daquém e dalém-mar em África, senhor da Guiné e da Con-
quista da Etiópia, Arábia, Pérsia e Tndia, e senhor do reina e se-
nhorio . d e Maluca, e do reino e senhoria de Goa, e do reino e senti-
crio de Ormur, etc.» .
4 Fernão Zupes de Castanbeda «Hist. do desc.. e conq, dá
India, pelos portuguesés» e Damiao de Gois «Crónica» dei Rei
D, Manuel,
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de Larantuca aventuravam-se ao zoar com destino a essa
outras ilhas próximas .
s de 1522 já os portugueses tinham descoberto
muitas das ilhas daquele vasto arquipe'lago, posto que
ignoramos as datas precisas de muitos dos descobrimen-
tos , diz, em discordância cotm anterior afirmação, o
próprio cardial Saraiva
For outro lado, l Calaca, que ara então, corno dissemos,
um, grande empório mercantil, contava entre os produtos
do seu comércio,
a
par do cravo das Molecas, da noz de
Banda, da cânfora de Borneo, do oiro de Samatra e do Lé-
quio, das gomas e dos mais preciosos produtos e artefactos
da China, do Japao, do Bege, etc, o
sândalo de Timor .
Timor deve, pois, ter sido visitada peloss portugueses
muito antes de Sebastião dei Cano, sucessor de FernAo
de Magalhães. Não é êste, porém, um ponto histórico de
primacial importência para nós, portugueses, conhecida
e incontestada, como e,, a prioridade das nossas navega-
çoes nesses mares, em relaçáo a outros povos europeus .
As nossas f$rças é que eram insuficientes para senhorear
tâdas as terras que íamos descobrindo, e o nosso grande
êrro, como criteriosamente- anotou um valoroso soldado
da Índia, foi o de nos espalharmos por todo a Oriente,
povoando e fortalecendo quantos portinhos
nos
vieram a
noticia : aDo Cabo da Boa Esperança para dentro' não
quisemos deixar cousa alguma fora da nossa sujeição e
tudo quisemos abarcar quanto se acha nesse dilatado, de
Sofala até o Japão, que,
se
bem se contam as léguas,
passam de cinco mil .,
»
6
Conquanto, pelos fins do século xvl, o capito portu-
guês de Solor se intitulasse também de Timor, a verdade
Ob, cit .
s João Ribeiro «Fatalidade :histórica da ilha de. Ceilfto de-
dicada em 1685 a el Rei D. Pedro 11-e publicada a primeira vez, em
portugués, em 1836, no vol . 5.° da rCoolecçáo de notícias para a his-
tória e geografia das nações ultramarinas», ed . da Academia das
Seiéncias-de Lisboa, Vidó também o nosso estudo intitulado «Sub-
sídios inéditos sabre o capit ;o JoAo Ribeiro, autor da Fatalidade
histórica da ilha de Ceiláo», Lisboa, 1927,
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é que não tínhamos nesta ilha mais do que o domínio
espiritual das missões. Sd muito roais tarde, ja em pleno
século XVII, lá nos fixamos, O inédito que publicamos
assinado por l ascoal Barreto, confirma êste ponto : em
1645 a ilha de Timor não pertencia ainda a Coroa de
Portugal embora lá predominassem os missionários por-
tugueses .
E no espiritual há a ot r que êsse predomínio foi,
r vezes, interrompido
.
,A carta inédita que publicamos agora, de frei António
S Jacinto, alude a êste outro aspecto .
De Pascoul Barreto nada
mais
sabemos além do que
.
éle de si diz na carta #que em 1 de Dezembro de 1645 es-
creveu, de Macau a el Rei 1 . João IV, que publicámos
no anterior número dêste Boletim 7 , isto
e,
que foi o pri~
neiro a quem. António Fialho Ferreira deu noticia da
aclamarão de ID. João IV, por cartas escritas de Jaca-
tra, estando êle, Barreto, em Macassar, e que desde os
15 anos começou a servir a sua majestade naquelas par-
tes e por isso pedia que, em recompensa, lhe fizesse sua
majestade mercê de o honrar para que êle ficasse sendo
o primeiro de sua geração .
Não sabemos como foi respondida,
pois
nada consta
a Chancelaria Real, das Ülzancelarias das Ordens ou
das Portam do Reino nem das consultas do Conselho do
Ultramar: .
O signatário do segundo inédito, fret . ntonio S . Ta-
cinto, foi dos mais notáveis missionários dominicanos . Em
1640 era ; vigário das cristan,dades de Solor . Foi
ele
que
converteu a fe católica a rainha de Mena, em . Timor .
Publicamos a seguir os dois `referidos inéditos, acres-
centando ao segundo algumas passagens de uni manus-
crito existente na, Biblioteca Nacional de Lisboa, que
completam e esclarecem a carta de Fr . António de S .
Jacinto .
7
«Aciaiàaçáo el Rei D, João IV em Macau»--Boletim n .° 5 a
pág. 102.
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'equevo tratado da ilha de Timor, -escrito -em 1645
par Pascoal Barreto
Paço a vossa real Magestade este piqueno tratado da
Ilha de timor pella muita esperiençia que dello tenho ;
está esta Ilha afastada da Ilha de Solor trinta lagoas gera
a parte do sul ; tem em si muita +santidade de sandolo que
hé a mercancia que os moradores desta cidades de outras
muitas partes la não buscar produza reais eme si da parte
do sul muita santidade de tambaqua metal muito mais
fino que o cobre asim para fundição de artelharia como
para o mais a que o quizerem aplicar ; peca se tirar esta
tambaque não é necessario fundição porque he nacida.
cauandoa se grão pedaços m .t grandes e eu vi alguns,
da mesma parte do sul ha quantidade de ouro que se tira,
em lascas e com ser ouro de toque muito subido não fa-
zem os naturaes conta delle chamão lhe ouro' do mato
foi ia esta Ilha cometida dos macacas para os fazerem
mouros por serem gentios ; Mas foi 3 aos Nosso Snãr ser
vido de lhes dar tam grande peste no exerçito que' leuay
não que não tiuese efeito seu intento .
Tratando
eu
por uezes com ei Rej do macassar sobre
querer conquistar esta Ilha sendo húa - das -que vossa real
Magestade fas menção nas prouizoins que manda passar
aos Oapitains de solos que dizem Oapitão das Ilhas de
color
e
timos e das mais C rcunuizinhas respondeume que
nas Gircurniizinhas entrauáo tam bem Ilhás de uaçallos
seuz que lhe pagão tributo e que a Ilha de timos nun
qua fora conquistada de ninhum l ej nem nunqua pagara
tributo, que esta era a razão
por
onde que seria do pri-
meiro Bej que a conquistar. A, gente desta Ilha he muj
tímida não profeção afirmas de fogo he gente que nass armas
trajo e era tudo
o
roais são como os naturais da ilha de
som L4°, he ilha
que em




tributarios que a iso se
ofereçiao elles aos macacas
com
tanto que os não obri-
gaçem a se fazerem
mouros ;
e reçeosos que os macacas
lá tornassem se fizerão alguns dos Reis Christaos por
u ia dos religiosos da ordem dos pregadores assim c ue
auendose vossa real Magestade por bem cernido de que
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esta Ilha fique sogeita e tributaria a Coroa de vossa real
Magestade eu me ofereço
a
sogeitala toda mandado vossa
real agestade se me dê na India seis gallotas e trezen-
tos infantes, e póderes para poder conquistala f.cando
izento das ordens -do Capito de Solor. Aia vossa Real
Iagestade que desta ilha se podem tirar rendimentos
assim para a paga do prezidio desta Cida e corno metal
peia se fazer artelhari a, pois falta oj e o cobre de Japp o .
farsas nesta ilha n-uita Christandade soendo castidade
de Religiosos que a colunem. Deos Nosso Snór augmente
o estado a vossa Magestade para amparo detodos os que
somos a vossa real l [agestade leais uaçallos em Mscao
de dezembro de 1545 anos .




(Bib. Nac, de Lisboa; Secç o Ultram risa--Lembretes--1641.-1649)
Carta de Fr. António de S. Jacinto
a e1 Rei D, João IV
Na carauela q pardo 'd'a barra de Goa em 'dezembro
passado de 643 p.a esse Rn.° auizou a Vossa Real Mg e
o p,e Viga° -G ai da Ordem de 5 . .Dg.° e n como Deos
nosso sor fora servido abrir de, novo na g . ° ilha de Thi-
mor Suas Gloriosas xp.a e a volta tambem . danas to
grandes minas de cobre e tio fino, puro, q na quantidade,
e quantidade, podem competir có as milhares do mundo,
como he jaa bem notorio
a
este estado, e milhos constará
p .a a prova q alie inuiou a Vossa Real Mg.e juntama$
cora h 1m tratado .
Se rainha contudo foi a boa estrepa, ou, a agencia,
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obra e fructQ , a Vossa Real ,Mg .e
duuida nhúa e attribue
. em auspicio fatal de .
g.de8
oito s e felicidades o misteria
; pois teve ategora gar-
dado, e escondido na tr.a p.a Sua Real Coroa, este tso
g.de Thezouro . E encontrandosse co nigó nesta praça de
Batauia o Sargento Mor Diogo Dias Coimbra peço, de
t t partes,,
e
qualidade, corno Vossa Real [g.e m,uy
bem conheçe lhe dei conta de cousa to importante a seu
;leal seruviço p.a q. peçoalm.'° pudesse manifestar a Vossa
Real Mg.e o q neste Rebato a elle me Remeto có preso -
posto
q
será a minha offerta de Vossa Real Mg .e bem
Recebida, como a milhor galardoada pois he de m .tao mil-
almas p.a o ceo, e de muita utilidade, e acrescentam .t°
p .a esse Rn.° em, q Deos consegue a Vossa Real Mag .e
por largos e felizes anu,os . Batavia 20 de Dezem . ~° 643
f
.n'
de ú. Hyaoïniho .
trabalho .
que os Religiosos de Sso Domingos cometa-
ráo as tandades nestas Ilhas de olor sempre inten
tarso com grande feruor oonuerter os 'moradores da Ilha
de Thimor, po mayor a mais rica, e de mais gente,
indo muitas vezes Religiosos só a este effeito a tratar
com os Reis e os naturaes esta materia cosmo anais impor-
tante de todas, de que nunca Nosso Senhor foy seguido que
uiesse ache agora o fCruito que desejauáo, escusandose
aquelIes gentios por uarios modos, mas sempre amigos,
perdendose Malaca eia Janeiro de 1640 (8) ficarão todos os
s Bem diferente era o conceito que vinte
ano
forma am de nós
os gentios e os próprios holandeses .
As seguintes linhas, extraídas de apontamentos das fontes ho-
landesas, com que nos obsequiou o nosso presado amigo e consócia
sr
. O R. Boiar, dão-nos pormenores de algumas lutas que susten-
támos, nas proximidades de Timor, com os inimigos da Europa
Em 9 de Novembro de 1612 Appolionius Scotte, capitao holandês
dos mais experimentados no Oriente, partiu da ilha de Tidore, nas
Molucas, com uma` companhia de soldados,





chegando a Bolor em: 27 de Janeiro
de 1613 e aí cercou a fortaleza portuguesa, que era capitaneada por
Manuel Alvares, Viste mandou aviso a Timor, aonde muitos dos
portugueses tinhamm ido adquirir páo,
pedindo o seu regresso mas
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9Reys do Sertão arruinados contra o nome `ortu ues, que
não ouue quem no procurasse taa bem por sua parte fazer-
nos todo o mal que pudesse, o Rey de M-acesas que tantos
ann'os anis professaua amizade coma o Estado, postoo que
o que mais se esmerou nisto, que era o Sumbaco, era
morto, comtudo o que lhe succedeo em uendo Malas,
tomada, o R,ey que chamo de Telô sogro do mesmo filho
do Sun Baco, chamado Carriliquio, fez hi a armada de 150
Scotte mandou duas galeotas também a Timor, as quais tomaram
uma naveta portuguesa . O holandês f8z pazes com o rajás de Cupão,
entã,oo inimigo dos portugueses . Entretanto, Scotte recebeu auxílio
de Amboina,
nas
naus Patani e Zeeland, e bombardeou a fortaleza
portuguesa com muito efeito .
No dia 18 da Abril, 'os portugueses ; cerce de LOOQ, dos
quais só
30 brancos, sendo : 7 padres, renderam-se . Scotte deu, porem, a li-
bardada aos portugueses, alguns dos quais foram para Malaca e
outros para Larantuca, na ilha das Flores, que
chegou a ser a prin-
cipal praça portuguesa daquelas paragens, Pouco depois de tomada
a fortaleza, Scotte partiu,
nomeando






apor Francisco Fernandes . Foram também mortos mais seis holan-
deses e feridos outros, isto em Julho de 1614 . O forte , enricus, que
assim passou a chamar- se, em homenagem ao Prxncipe, de Orange
foi depois cercado pelos portugueses, sue, contudo, mão o conse-
guiram retomar . Os holan:deses , em: Dezembro tie 1.615, abandona-
rata-nó, partindo para -Amboinã, mas os portugueses não ó reocupa-
ram, conservando-se em Larautuca . Durante êste tempo, tanto os
holandeses como os portugueses, comerciaram com Timor, mas
nenhuma feitoria ou fortaleza ali tinham até pouco depois de
1;640. So iam: lã : ;os portugueses de Solor, Larantuca, Macau
Malaca e Macassar, e os holandeses de Amboina e'Maluco . Em De-
zembro de 1.617, os holandeses queimaram algumas navetas portu-
guesas de Solor . Piar sua vez, o português Agostinho Lobato, com,
uma galeota, desembarcou e queimou uma feitoria holandesa .
Em 1617, &
o
holandês Cryn Vau h aemburch reocupou, o forte
£ienricus (que havia sido, como dissemos, a fortaleza portuguesa de






Em 1620 chegaram a Solor três naus holandeses, e o
capitão
, aeemburch, cora. 62 holandeses e
alguns naturais, desembarcou em
K
La,rantuca
para atacar as portugueses. Estess porém, gritanto
Sant',ago,
atacaram os holandeses com
tal furor que ousai todos
tora, mortos ou malferidos, conseguindo muito poucos alcançar as
suas lanchas; Em virtude deste revés, ficaram' os holandeses aba-
tidas
nestas paragens durante muitos" anos
.
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em que alie mesmo se embarcou com seis . para sete
m"l homens, e a uinte de Janeiro da era apontada chegou
toca onde mandou chamar o Padre Viga,rio que
o
	
frei Antonio de Sao Jacinto, e, ao capitão firam
cisco Fernandes que fosse faltar com alie a sua galé, e não
querendo fazer a muitas instancias que sobre isto fez
m dou dar na pou.oaçao, e queimar a Igreja da Miseri-
cordia, fazendo grande desacata as Imagens, acodio o
capitão Francisco Fernandes com a gente de . armas que
tinha, e os fez embarcar nona tanta pressa que deixarão
m os mortos, e se não chegara a noite tão depressa
ficarião muitos mais, cone que se foy o mouro com muita
pressa a Thimor onde
era
sua derrota, e fazendo duas
quadras da Armada, mandou húa par fora, e outra por
dentro da Ilha, e saindo em terra foi saqueando tudo o
que achou que em tempo de troe meies que esteue na
Ilha foy quasi toda alia, sena os miseraveis Thin ores te~





que mandaua dizer aos e rs a quem d:estruhyo,
peitos mesmos vassalios
que tomaua, que não fugissem
deite porque não uinha alli senão para ser seu protector,
e s fazer Mouros de sua ceifa como
alie, que não tinhão
respeitar "a Larantuca nem aos Padres, e Portugue-
ses delis, porque alies os . tinháo ja . acabados a todos,
m s não tornauão coza a resposta, não fez mais que
trazerlhes ouro, prata, sandalo e outra muita fazenda, e
muita gente' cotios, perto_ de qostro .o mil almas, e uirse
para o Macassa tão ufano que trazia as uellas de suas
gales de seda das puas que saia
tomado,
tão ; espantado
de uer as grandes riquezas de Thimor que dizia que the
então tinha uiuido sego, penas não a procurar, porem deu-
lhe Doce logo o pago, que a oito dias de sua chegada deu
ao diabo, deixando porem ao Rey de Macassa Car-
riliquio comi a informação e cobiças destas RiquezasD .
Padre frey Antonio de São Jacinto `igairo daquel-
Ias chi standades de Solor asei peita Religião, como pelo
Bispado de Maloca, considerando o que poderia ter feito
este inimigo com aquella poderosa armada em Thimor
parece que já com a instincto do Espirito Santo, dos
que tinha este senbor tomado para entrar em sua
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diuina graça a tornar posse da Ilha de Thinior, mandou
preparar uma gale em que costuma visitar os christãos
daquelle Archipelago,
e
negociando Mia embarcação em
que leuasse doas Religiosos mais com alguns mantimen-
tos se for direito a Ilha de Thin or leuando setenta es-
pingardas para tudo o que pudesse suceder, posto que
para tão grande armada fosse seu partido muito inferior,
contudo fiado na misericordia diuina de que lhe saia de
dar sempre bom sucesso o leuou nosso Senhor sem eu
contro do
Enimigo ao Re rno de Mena, onde desembar-
cando
e
não achando a Rainha nelle por ser acolhida
pula terra dentro
e
todo o Reyno asoilado, e' destruído
se dispor
a
hilla buscar desasete lagoas pelo sertão a pee,
por brenhas intrataveis, e foy nosso senhor'seruido achar
metida entre alias por se não dar por segura dos acas-
sas, e n outra parte, e como esta Ra rnha
o
tinha conhe-
cido de catorze aunar que alli assistia, e lhe tinha lido
por muitas vezes pregar o' Santo Euangelho . . . o farte*
jau grandemente» .
Foi Mesta ocasião tão propícia que frei António de
S. Jacinto converteu ao cristianismo a Rainha de hena
e seu filho, sendo êste baptizado em dia de S . João
Baptista, «em reuerencia e quasi felice pronostico do fe-
licissimo E. João o 4,° nosso Rey de Portugal .
Frei António de S . Jacinto, após esta importante con~
versão, voltou a Larantuca, escrevendo para a India e
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A GUMAS REGRAS GRAMATICAIS
A LÍNGUA TETUM E VOCABULÁRIO
POR
JÚLIO GARCE, DE LENCASTRE
Major de Infantaria
Antigo ecretario do Governo de Timor, Chefe dia Estado Maior
e Comandante militar
Revolvendo antigos trabalhos de comandante militar
encontrei apontamentos de aprendizagem de Tetum, por
mim coligidos, que dão uma ideia do dialecto
mais
usado
em Timor. , incluso dêste dialecto no programe da Es-
cola Superior Oolonial está já previsto no artigo x2 .° do
Decreto da sua organização .
Dentre os dialectos falados em Timor-.ralou, Quênia-
que, Vaxquena, Manbai, .' acassaz, Dagadá e outros ---- é o
Tetum o mais usado em tôda a ilha .
A língua malaia, falada em toda a Insulindia, é rica,
tersa poetas
e
prosadores, muitos vocabulos portugueses
e o Tetum á sua parte usa muitíssimos vocábulos malaios
e alguns portugueses .
A própria palavra Timor e' de origem melai e si gni-
fica Oriente . ,
Pronúncia e regras gramaticais
.s letras têm em regra a mesma pronúncia que em
português .
A No final das palavr s é brando .
~y
	
» }a » mudo.
C e l tê o som natural .
s consoantes têm a mesm pronú cia que em ortu-
goês, excepto o h que é aspirado
.
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Timor-Rainha de Cová e o seu alferes porta-bandeira
Nas palavras terminadas em an e en torna-se sensi
vel o n .
Oe e ou pronuncia-se u como sucede no malaio . Exem-
plo: Coeda Cavalo .
Regras gramaticais
Substantivo
Os substantivos usam-se sempre antes dos adjectivos .
Os aumentativos formam-se fazendo seguir o positivo
do adjectivo Bóote (grande) e lê-se prolongando o o, Exem-
plo : Mán~ Bóoté = F[omemzarráo .
Os diminuitivos formam-se fazendo seguir o positivo
do adjectivo Oan (pequeno) . Exemplo : áné Oan io-
xnemzinho .
Os géneros dos entes animados racionais formam-se
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udo seguir o muscuiino do adjectivo mine e feto
Exemplo : Ata Máu == Criado
. Ãta feto = Criada .
Os
	
veros dos irracionais formam-se fazendo seguir
tivo da palavra ámam, para o masculino e inam





Timor- Um velho marinheiro indígena
Muitos substantivos não têm distinção dos adjectivc$
e dos verbos. Exemplo : Moras, significa doença, doente
e adoecer ou doer .
Alguns substantivos formam-se dos verbos antepon-
do-lhe a palavra ma. Exemplo : Matar= Olá . Matador= :
Ma óhó.
Se bem que não haja uma regra fixa de formar o plu-
ral, a mais freqüente repetir a palavra. Ou juntar a pa-
lavra Sira. Exemplo : Homens =Máné. Mán ou Máné
Sira .
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Adjectivo
-
~~na~~s -~ste"esta,isto =Née .Esse, essa,
isso =Née bá.Aquele, aquela, aquilo =Ida Née bá~
Mesmo, mesma ==Dunf .
se depois dos substantivos -Exemplo
:




que ==ema néebé . Que
]~éa bé^
o--Quem ? ==Sé? Qual ? ==Qoe? Onde?
á .
	














Duzentos=Atos Rua, etc ., até
Novecentos - Atos Sia .
elo : 234= Atos rua telonulo recin hate .
Mil = Rium Ida, etc .
Exemplo : 9999 =B,ibun sia atos sia sianulo recin sia .
teus dos adjectivos qualificativos são como era
português positivo, comparativo e superlativo,. Formam-se
Jantando-lhes a partícula liii .
Exemplo : Bádac, baixo -=António Bádac .
Comparativo - Mais baixo = Bádac Lia. Francisco
c Liu António .
Superlativo - Muito baixo = Badac liii
Sucede, porem, algumas vezes formar-se o superlativo
repetindo as primeiras letras do positiv+ . Exemplo :
Muito. Bárac. Muitíssimo . Bàrbàrac .
Artigo - Sàmente existe o indefinido que se confunde
com o numeral cardinal um, uma .
Pronomes
Pessoais- No singular. Eu = Hau, Tu
»
Sita .
Possessivos- Juntando a palavra nia a qualquer dos
pronomes pessoais. Exemplo : Meu Ilaunia, Seu=
Ninia .
BOLETIW
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lo
.doze== Sanulo BecinRua, etc .
Desanove=Sanulo Recin Sia
Rua nulo
Vinte e um=Reanulo Recin Ida, até
Vinte e nove = Puanulo Becin Sia
Trinta= Tolonulo





No plural . Nós Ita. Vós = Emi . Êles=
Verbos
Não há distinção de modos . O imperativo leva depois
de si a partícula Pá> Exemplo : Fala = Hatenten Bá .
Os tempos não têm terminação própria .
• presente não tem diferença do infinitivo senão em
aquele levar o sujeito claro e êste não . Exemplo : vir =
mai eu venho hau nai
•
	
pretérito conhece-se pela palavra ona posta a seguir
ao verbo .
Advérbios
agora = Oras Née . Ainda Sei .Hoje = óhin . Mon-
tem --- Houri Seie .
BOLETIM
DA ,AGÊNCLA GERAL DAS COLÓNIAS
87
Timor-- Tipos Cimorenses da raça Da adá e Macassai
• futuro exprime-se pela partícula sei antes do verbo .
• verbo hodz, trazer entra na composição de muitas
frases com a significação de -com .
Não há tempos compostos .
Pre, osiçoes
Para At Desdé (tempo)=houri . Desde (lugar) =
houci .
Por causa de-Puni tan . Após, depois de =Liu .
Claran .Ante, perante = Iha cin. Com = G ó. Entre
































Aba. Cedo Lodel Sa 17áo Lae Sim
inda
t . Pouco Dite, oeuate
















nl A GticI4. 4
a












COL lt * 9




























































































































































































































































































































































Ferida Canec Homem Mané
Fiar Hiri
Horta Tóos
Horic, bela Húmido Bácora

















































































































































































































































































3i t i GÀKCES nt Ln cÀsTRE
A INSTRUÇÃO DO 'NATiVO TIMOR
O QUE DEVE SER
POR
JOSÉ VALDE .
Major de infantaria e médico-veterinário
Antigo Director da Repartição do Fomento e antigo Chefe da Secção Veterinário-
Pecnária da Colónia de Timor
..Dentre os váriós problemas da chamada questâo colo .
nial, é, sem divida alguma,
o
problema da instruçáo
primária um dos anais importantes .
Este problonaa refere-se essencialmente á difusão da
instrução primária entre os nativos e
náo entre ' os
europeus, quer acidentalmente nas colónias, quer por de-
mora maior, ou até mesmo na sua nxaçao, e devera ter
uma feição muito especial, não sendo por isso conside-
rada neste trabalho, senão muito ligeiramente
.
Se o problema da instrução primária nos meiòs
civilizados, onde o indivíduo já reine algumas qua .
lidades intelectuais próprias, que
essa
civilização lhe
imprime e lhe transmite por um certo número de causais,
de que o meio e
a
educação s o principais factores, é um
problema complexo e de difícil e lenta resolução prática,
nos meios coloniais, onde
o
nativo é, ainda, uma




ponentes que' o auxiliem, sem necessidades criadas que
o impulsionem, sem -estímulos que
o
façam agir de
per si, tal problema é bastante mais complexo
dafioil .
O problema, da instrução primária aos nativos, nos
meios coloniais, embora n o o pareça na sia generali-
dado, una problema que se liga e prendè intimamente
R, Éste 'trabalho constitui uma conferénci que o autor leu
no salão nobre dos Paços do Concelho de Dili
.
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e mais
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com os seus problemas de fomento, de administração e
de soberania ; nas suas características fundamentais, na
sua trama estrutural, terra fortes determinantes no pro-
gredimento de cada colónia, tornando-a mais francamente
apta a atingir um grau de prosperidade no seu campo
económico-financeiro . E senão, vejamos : nos meios colo-
niais, onde o indígena é naturalmente agricultor, pois e'
da terra que ele mais directamente vive, só por proses
soa muito rudimentares e simples éle consegue haver os
meios necessários para a sua subsistência, legando geral-
mente, a sua acção apenas até os limites das suas pró-
. o
prias necessidades . Assim,, sendo simples, rudimentares
• limitados os seus processos de trabalho e de criação de
riqueza, quer pelos meios usados, quasi sempre
empíri-
• quer, ainda, pelo limite mínimo das suas produções
próprias, os seus valores económicos manter-suão esta-
cionários, se uma acção orientadora, de -carácter pratico
•
	
intuitivo, o não convencer das razões ponderosas de
modificação dos
seus processos, que só uma prática dou-
tros processos mais -ateis e racionais, acompanh ada duma
suficiente aclaração dos mesmos, os estimulara no seu
seguimento, além das necessidades criadas, que só a edu-
cação, conseqüente dum certo grau de instrução, poderá
produzir. Em uma palavra, só pela cultura intelectual se
poderão melhorar os seus processos de trabalho, e, me-
lhorados êstes, criadas as necessidades respectivas, as
suas riquezas frutificarão mais rapidamente em número e
em qualidade' e, assim, como resultante, o pragredirnento
no seu campo económico-financeiro .
No seu aspecto político, a questão da difusão da ins-
trução primária entre os nativos, reveste também um
alto ; papel, levando-os a entender e a aceitar mais fran-
camente e naturalmente a nossa acção civilizadora, sem
maiores peias ou embargos,
que
uma completa ignorância,
aliada conseqüente dum certo espírito de desconfiança
própriaa dessa ignorância e inato nas raças dominadas,
tantas vezes produz ao natural
e
conveniente seguimento
dessa acção, por mais orientada, e
mais
harmónica com
as características dessaa raça, que ela seja, pois não po-
dem quaesquer meios de propaganda falada ou escrita,
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impossíveis onde não haja cultura, servir para a fazer
acatar e seguir por parte de qualquer raça dominada, se
o seu grau de cultura intelectual fôr nulo ; só a força po-
dendo impôr sse seguimento, mas tal devendo ser ape-
nas um meio necessário e não um fim, certamente .
Sendo assim, pois, a instrução duma alta importância
para a solução dos problemas coloniais, no seu aspecto
civilizador e no seu aspecto político-enconórico- finan-
ceiro, certamente que fadas as potências coloniais lhe
devem dedicar um interêsse muito especial .
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Timos'- Casa da escola primdria em Dili
E que o problema da instrução, embora simples na
aparência, é um problema altamente complicado, e que,
para dar resultados práticos palpáveis, adentro dos seus
objectivos imediatos, precisa de ser pôsto em equação,
entrando em linha de conta com um grande número de
factores, que, na maior parte das nossas tentativas, quási
sempre medíocres, não têm sido tomados em linha de
conta .
O problema da instrução primária aos nativos de qual-
quer colónia, não pode, necessárias ente, ser apenas um
problema de instrução literária . Para poder produzir, num
mínimo' espaço de tempo, resultados os mais apreciáveis
e convenientes, dentro dos objectivos a alcançar, que de-
8OLTIM »A ÂGNCIÁ GERAL DAS
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vem ser os que se relacionem com os problemas de or-
dem
política e ordem económica, essa instrução, devendo
actuar ôbre desenvolvimento intelectual do nativo, por
processos simples e intuitivos, em harmonia com a sua
capacidade assimiladora, de natural rude e bravia, de-
vera, especialmente ter um carácter prático e, tanto
quanto possível, harmónico com as suas características
fundamentais de raça, seus hábitos, suas tendências, suas
inclinações, temperamento e actividade própria . Pro-
curar, dentro duma raça infantil no seu desenvolvi-
mento intelectual, levar-lhe unicamente noções abstra-
ctas duma instrucção literária, sem que essas noções
se aproximem, tanto quanto possível, das caracterís-
ticas locais do seu viver, das suas tendências, sem a
relacionar com os seus processos de trabalho, sem lhes
dar uma certa validade de aplicação prática, sem as acom-
panhar do exemplo e duma prática de processos mais ra-
cionais e utilitários, é trabalho, senão estéril, pelo me-
nos improfícuo nos seus resultados e sem qualquer valor
imediato para o que a instrução deverá tender : o pro-
grediinento dessa raça para a civilização e para o desen-
volvimento das suas riquezas .
Dum modo geral, a instrução primária dos nativos
deverá ter o seu aspecto especial para cada colónia, de-
vendo ser talhada conforme as características de cada
raça e em harmonia com o fácies de cada região, não po-
dendo, necessàriamente, os processos seguidos na metró-
pole ou em qualquer outra colónia, ser os mesmos que
se devem seguir em todas as outras .
Por outro lado, também, a instrução primária dos na-
tivos de qualquer colónia, não deve cingir-se simples-
mente à questão de aprendizagem literária, habilitando-os
sômente à leitura e escrita do nosso idioma, mas deverá
tender sempre para o aspecto profissional e oficial, muito
especialmente quanto ao campo das actividades maiores
que convenha desenvolver dentro dessa raça, para o pro-
gredituento das suas melhores aptidões, amalgamando-a
juntamente e com um certo cortejo de medidas de
carácter educativo, dentro das suas características pró-
prias da raça, mas atinentes à criação de necessidades
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imperiosas que a estimulem, depois, no seguimento for-
çado dos processos aprendidos e assimilados durante a
sua cultura intelectual
Infelizmente, entre nós, éster princípios não tm sido
seguidos, e, sem qualquer carácter especial que deveria
ter para cada colónia, a instrução nas nossas colónias,
desde longa data, tem vindo sendo sempre moldada pe-
los programas e processos seguidos na metrópole e, como
conséqitencia disso, em vez de irmos talhando a largo
Timnor- Capela da Misse o de Alas
vôo a esfera das actividades produtoras de cada colónia
para o progredimento que a instrução disseminada entre
os indígenas deveria produzir na sua educação, na sua
economia e desenvolvimento das suas riquezas, temos
criado sempre, entre os poucos nativos que acorrem à
nossa difusão de instrução, por demasiado teórica, li-
vresca e confusa, nada atraente, sem qualquer carácter
de aplicação prática, mais uma coorte de mal-aventura-
dos que, não podendo ter aproveitado dos seus trabalhos
e canteiras nada de mais útil que o saber lêr, escrever e
contar, se dispõem desde logo, também, mal abandonada
a escola, a acolitar-se à sombra do Estado, espreitando
o momento de, comodamente, se sentarem à mesa do or
çamento
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conto hoje em dia os seus filhos, não achando nem
sjbiIidades práticas que uma instrução sim-
plesmente teórica e livresca lhes não deu, para aplicarem a
actividade mais utilmente no seu torrão natal, se
êem forçados a emigrar para tôdas as outras nossas
colónias, não para a conquista do trabalho livre, mas,
sempre, tendo por aspiração máxima e única o emprêgo
do Estado, que nas suas terras não podem conquistar por
já não haver lugares, e isto por falência de faculdades
práticas de trabalho profissional, não criadas por uma
cultura imprópria para os tempos de hoje, de aplicação e
de luta .
r
ver o que estamos fazendo em outras colónias
nossas, inclusivamente no nosso pais, onde o ensino
profissional e o de aplicação prática às actividades
de hoje só há pouco tempo se principiou a desenvol-
ver, sendo pecha do português a empregomania ; ó vêr
o que temos vindo fazendo nesta nossa colónia de
Timor, onde o ensino primário oficial, moldado em pro-
gramas impróprios e nos mesmos erros e vícios de sem-
pre, com uma feição demasiado livresca e teórica, sem
qualquer carácter de aplicação prática às possibilidades
económicas desta ubérrima colónia, tão cheia de recursos
próprios e tanto à ruão para o seu progredimento à cus
to do próprio nativo, só tem criado, no número de nati-
vos instruídos, a mesma ânsia do emprêgo do Estado,
como resultante lógica duma educação defeituosa, duma
pequena, senão nula, preparação prática para a vida, quási
uma fatalidade para êles a necessidade desse emprêgo e
uma obrigatoriedade, por parte do próprio Estado, o fa-
vorecimento dessa pretenção .
Ora, em Timor, a instrução aos nativos, e quando
digo nativos não me refiro sômente aos nativos de Dili,
mas a todo o Timor, não pode, de modo algum, sêr mol-
dada, como tem vindo sendo, pelos programas e processos
seguidos na metrópole ou em qualquer das nossas outras
colónias . Esta nossa pequena, mas bem rica colónia do
Extremo. Oriente, tem características locais muito suas,
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ver o que fizemos na .Edis, empório que foi de tan
rio nezas feolas e industriais, que deixámos perder,
9quer quanto ao seu fácies territorial, quer quanto às ten-
dências características dos seus naturais, bem diferentes,
na sua essência, das das nossas outras colónias e da me-
trópole
Se o problema da instrução, na sua aplicação, deve
ser um problema cujas soluções importem resultados
melhores para o progredimento dum povo, não só quanto
às suas relações morais, mas quanto às suas possibilida-
dês materiais, dando-lhe mais fáceis recursos de vida e
formação de riqueza ; se o problema da instrução deve,
Timor- Residência de fzsnciorzãrio europeu em ia/iene
a sua essência, levar um povo a atingir um mais alto
grão na sua perfectibilidade, pois, um povo, tanto mais
rico será quanto mais adiantados forem os seus proces-
sos de trabalho, compreende-se bem que tôda a instru-
ção, qualquer que seja o seu grau, deve tender sempre,
quando se trate da maioria, em desenvolver e aperfeiçoar
tôdas aquelas qualidades que, sendo as mais comuns e
mais próprias a êsse povo, tenham a mais directa, ime-
diata e íntima ligação na conquista rápida e segura do
eu bem estar material, pelo desenvolvimento das suas
riquezas naturais, mais à mão e mais competíveis com
as suas tendências naturais de raça e características lo-
cais .
Ora, em Timor, tôdas as suas condições naturais dão
a esta colónia um fácies acentuadamente agrícola, tendo
próprio nativo tôdas as tendências naturais para o seu
defeito-- devendo ser na agricultura, pois, em tôdas as
$OLTIM DA ÂGNCIA GZRAL DAS COL6NIÂ8
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suas formas de actividade, de que a pecuária um ele-
mento importante nesta colónia, que o nativo temor po-
dem encontrar a fórmula futura do seu bem estar mate-
rial, e a colónia o seu progredimento máximo, desde que aa
licacão do seu trabalho a esse ramo da sua actividade
natural, em vez de ser moldada pelo empirismo dos seus
celsos, com o carácter de errantismo de que enferma
seja a resultante duma cultura especial, que o leve a
pouco a pouco, pelo exemplo, pela proficuidade dos bons
processos, ao seu seguimento forçado, dando-lhe, além dum .
aumento progressivo nas suas riquezas, aquelas qualida-
des de fixação à terra e de solidariedade e unidade que
só a propriedade criada pelo nosso próprio esforço e se-
guida de resultados seguros de bem estar e fartura nos
garante, pela necessidade imperiosa de defesa, amor e
carinho do que nós mesmos fizemos e criámos .
Sendo, pois, o fácies de Timor essencialmente agrí-
cola e as características do nativo temor essencialmente
agrícolas tambám, todo o problema da instrução a ministrar
nesta colónia deveria, làgicamente, tender, qualquer que
fôsse o seu grau, para o aperfeiçoamento e aproveita
mento dessas qualidades inatas da raça, e que as condi-
ções locais e de meio favorecem, no sentido do aperfei-
çoamento moral e material dos nativos, no sentido do
seu desenvolvimento económico agrário, como meio de
progredimento das suas riquezas e portanto da colónia
e do Estado .
Dum modo geral, a instrução primária nesta nossa .
colónia de Timor, a par e passo duma instrução literá-
ria especial, base para compreensão e desenvolvimento
intelectual dos seus naturais, deveria têr, sempre, o ca-
rácter prático duma instrução agrícola profissional ot
oficial, moldada em processos utilitários, os mais rápi-
dos e convenientes para a sua assimilação, e em harmo-
nia com as condições locais de cada região . Deste modo,
ao mesmo tempo que o nativo fôsse aprendendo a lêr &
a escrever, uma instrução prática de carácter agrícola,
elementar, mais de exemplo e de execução material noa
primeiros tempos, harmónica com as primeiras noções
aprendidas, amalgamá-lo-ia, como que vacinando-o para
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seu futuro lançamento na vida prática, criando-lhe
raízes que nem o tempo nem outras causas conseguiriam
apagar, pois bem sabida de tôda a gente que nas
primeiras idades que se forma o carácter, sendo as pri-
meiras impressões recebidas na vida aquelas que mais se
fixam nos nossos sentidos . Feita a primeira aprendiza-
gem literária indispensável, seguir-se-ia a instrução já
com um carácter difinitivamente adequado às suas con-
dições naturais, procurando se, juntamente com o ensino
Timor- Tipos de embarcações de vela da costa de Timor- Têm o nome
de corcoras
-especial no objectivo agrícola, criar-lhe em volta um certo
número de necessidades que o levassem depois, na vida
prática, ao seguimento forçado das suas aptidões naturais
desenvolvidas e melhoradas pela instrução e educação .
Como conseguir êste desicleratum Pela disseminação da
instrução entre os nativos, pelos processos que at hoje
temos vindo usando, isto , pela criação de simples esco-
las, embora um tanto amoldadas a esta orientação espe-
cial, em cada região, forçando os nativos à sua freqüência
diária? Não . Tal processo nada de útil produziria, pois
não tendo o indígena de Timor, ainda, qualquer prepara.
ção intelectual, que só os meios civilizados emprestam
-aos seus naturais, para por si só reconhecerem as vanta-





ução, não tendo, também por inf1uênci
prenhe de facilidades para a luta pela
necessidades criadas pie o forcem a essa
luta, a instrução, por esse processo, tornar-se-ia estere
uis o nativo só durante um curto espaço de tempo seria
fluenciado pela orientação que se lhe procurasse impri-
mir a êste respeito, acrescendo, ajuda, que a sua acção
;r-se-ia bastante lenta nos seus efeitos e, até certa
ponto, pouco atractiva, pelo facto do nativo ser forçado
à freqüência dessas escolas durante uma só parte do dia
tendo que se alimentar mal, se as distâncias à escola
fossem bastante grandes . Por outro lado, o problema
nto ao aspecto da educação, quanto às necessidades
criar-lhe e a estimular-lhe, seria de difícil senão nula so-
lução ou de poucos efeitos práticos utilitários .
Só umm internato, gratuito, em escolas especialmente
adestradas e preparadas para êste efeito, poderia e deva-
ria dar os resultados mais convenientes e mais se-
guros .
d
Pelo internato, o nativo timor, além de ser forçad&
a conviver dia a dia, desde as primeiras horas da manhã
com a aprendizagem prática da vida para que se fôsse
preparando, traduzindo-se tal conveniência constante na
assimilação natural, pela fôrça dos hábitos adquiridos
essa aprendizagem, o que seria uma vantagem impor-
tante, adquiriria também hábitos de método e de siste-
matização de trabalho, bem como, ainda, aliaria à sua
aprendizagem teórica os conhecimentos de relação entre
essa aprendizagem e a prática das noções adquiridas, na.
sua aplicação, o que tornaria o estudo mais atractivo e
mais fácil, pela sua intuição .
Por outro lado, também, o internato, além de disci-
plinar qualidades morais nos educandos, criar-lhe-ia hábi-
tos de higiene e de educação, tão necessários nestas
raças incultas, especialmente quanto ao problema do seu .
vestuário e de alimentação, orientando-os, pelo seguimento
forçado dsses preceitos, ao estabelecimento natural de
necessidades que os levariam simplesmente, mais tarde
quando abandonassem a escola, para se dedicarem à vida
prática, ao seguimento dos preceitos adquiridos pela força
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dos hábitos criados, geralmente imperiosa e determi-
nante
Dum modo geral, o internato, alóm da educação e da
cultura intelectual prática, amoldadas às suas condições
de vida, adentro dos objectivos a alcançar no campo das
actividades mais convenientes a preparar e a estimular
quanto ao progredimento da colónia em harmonia com o
seu fácies dominante, criaria necessidades nos nativos
que, assim, seriam depois lançados na vida, já amalga-
Tirnor-Dili- O hospital do Dr. Carvalho
orados pela fôrça dessas necessidades que não só os im-
peliria à sua satisfação normal e corrente para si mesmos,
como os levaria, no seu contacto com os outros, à dis-
seminação das mesmas necessidades entre êsses que na-
turalmente as copiariam e seguiriam .
Mas, como executar um plano desta nátureza, que
seria necessàriamente, à simples vista, altamente dispen-
dioso, embora de resultados práticos incontestáveis, dirão
muitas pessoas? Realmente, à simples vista, tal plano
seria altamente dispendioso, sendo certo que em toda a
parte do mundo as despesas com a instrução são sempre
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elevadas, não sendo tal razoo para que se no façam,
porque elas são sempre seguidas de grandes benefícios
indirectos que quási sempre cobrem as despesas feitas
por parte dos estados, a tal respeitoS
idas, se encararmos o problema mais detalhadamen±e,
verificaremos que tais despesas no são, na verdade, mais
elevadas do que aquelas que o estado em Timor seria
forçado a fazer, se ligasse ao problema da instrução dos
nativos mais atenção do que aquela que tem ligado, con-
siderando mesmo a sua execução como tem vindo sendo
feita, isto , sem êste carácter de aplicação prática e de
internato dos seus alunos .
Necessâriamante que o sistema de instrução profissio-
nal por internato e com aplicação prática se teria que
fazer em propriedades agrícolas do Estado, onde o aluno
fôsse vendo e executando, dentro dos limites da sua idade
e em harmonia com planos e programas estabelecidos
pr.èviamente, tôdas as formas melhores dessa aplicação,
aliadas a uma instrução literária indispensável, sem
quaisquer noções supérfiuas para o seu efeito, como hoje
se faz, em que os alunos são sobrecarregados com imen-
sas noções teóricas de gramática etc ., etc ., que só são
admissíveis para aqueles alunos que pretendem depois
seguir a instrução secundária e superior, o que geral-
mente se dá com os europeus .
Ora, em Timor, onde existem já granjas proprieda-
des do Estado e missões, não poderiam estas ser aprovei-
tadas para asse efeito? Não resultaria do seu aproveita-
mento para tal fim uma medida económica de alto inte-
rêsse público, com a vantagem, ainda, de nelas, por já
possuírem, edifícios próprios, alguns até adaptáveis ao
efeito desejado, se poder mais econàmicamente resolver
o problema da construção de escolas, em que presente-
mente se pensa? E o que certo que o dispêndio na
construção dessas escolas, que deve ser elevado, não po-
derá nunca vir a resolver o problema, quanto ao seu
lado utilitário, se se persistir, como se verifica pelos lo-
cais onde elas se vão construir, como acontece com o
projecto da Escola Municipal de Dili, onde só o edifício
caberá, sem que junto dessa escola se possam edificar
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oficinas, jardins ou existam terrenos agricultáveis, onde
os alunos possam adquirir pràticamente as noções indis
pensáveis que os tornem aptos à luta pela vida, dentro
das suas tendências de raça e de vida, levando-os à vida
prática, em vez de à empregomania no Estado, como a
mesma Câmara pretende evitar, o que, certamente, não
conseguirá, pelo que se mostra na sua tentativa .
Por outro lado, tambóm, partindo mesmo da hipótese
de que tais escolas obedeceriam a um plano de ordem tal
Timor-Ditj-A missão de Laliarze
que lhes permitisse ter anexos, terrenos e oficinas, bem
diferente seria essa aprendizagem feita numa escola,
nessas condições, isto , feita só com um certo carácter
pedagógico de exemplo, do que a aprendizagem feita em
granjas agrícolas ou de pecuária, onde tudo se faria na-
turalmente, como acontace na realidade, tirando assim o
educando noções práticas próprias e utilitárias para o
seu futuro .
Depois, mesmo, o dispêndio a fazer com a constru-
ção de escolas com tssse carácter seria muito superior
ao do aproveitamento das já existentes, propriedade
do Estado ou missões, para êsse efeito, por as adaptações
a fazer serem de ordem tal, a não exigirem grandes obras,
ainda mesmo, que se lhes desse, como se lhes deve dar,
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o carácter de internato, pelas vantagens já referidas a
seu resp
Depois, mesmo, há que atender ainda à situa-
o das escolas profissionais ou de aplicaçào prática, que
m regra, devem sr sempre situadas fora dos principais
centros, de modo a permitir que essa instrução se possa
fazer livremente, fora de tôdas as peias e inconvenientes
que os principais centros têm para o seu melhor efeito .
Mesmo para o problema do internato, corno mais con-
veniente meio para o efeito utilitário do seu aproveita-
mento educativo e instrutivo, as propriedades agrícolas,
granjas, estações zootécnicas, etc ., etc., reünem tôdas as
possibilidades de tornarem a questão da alimentação dos
educandos mais económica e fácil, pois os próprios ser-
viços agrícolas executados nessas propriedades poderiam
ser orientados no sentido do seu melhor rendimento para
êsse efeito .
Ficariam apenas questões secundárias de vestuário e
alojamento, de ordem a no tornarem pesados os encar-
gos do Estado a tal respeito .
Quanto à questão dó professorado, do mesmo modo
se teria que atender ao seu recrutamento, no sistema
de instrução que se tem preconizado entre nós, sem
êste carácter de aplicação prática, aproveitando-se os
belos serviços dos actuais missionários, sendo os profes-
sores obrigados à permanência nessas granjas onde mi-
nistrariam a sua instrução teórica elementar, literária,
segundo programas e compêndios amoldados ao fim a
atender nêsto sistema de instrução, enquanto uma ins-
trução prática, feita especialmente por instrutores agrí-
colas e outros em serviço nessas granjas, seria ministrada
pelos mesmos, segundo certos graus, objectivos e se-
qüência, em harmonia com as idades dos alunos, seu
tempo de freqüência e aptidões manifestadas no decurso
dessa freqüência .
Tal , segundo o meu modo de ver, nas linhas gerais,
o que julgo deveria ser o problema da instrução primária
a difundir aos nativos desta colónia, pois, só assim, se
poderia econàmicamente e com vantagens incontestáveis
trabalhar para o seu engrandecimento material e moral .
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Organizadas as escolas em Timor, com ste carácter,
competiria ao Estado, pelas suas unidades administrati-
vas, a escolha dos alunos que as devessem freqüentar,
os quais deveriam, necessàriamente, ser escolhidos em
todas as regiões da ilha, especialmente entre os filhos
dos Chefos indígenas ou de todos aqueles que mais pre-
ponderância exercessem na política indígena especial da
colónia . Para a sua manutenção, cada unidade adminis-




A escola de Lautem, exemplo de casa
construída pelos badais indígenas com o auxílio dum
mestre china
nheiro, especialmente as circunscrições civis, para um
fundo geral de instrui ío, fundo que bem se poderia
acrescer de todas as importâncias até hoje recebidas para
esse efeito e mais das que o Estado a tal destinasse
Dêste modo, êsses alunos, filhos de Chefes indígenas e
outros, cuja infiuncia manifesta nas suas regiões, rece-
beriam uma educação e uma instrução cuidada, de carác-
ter eminentemente prático e amoldada às condições lo-
cais, quanto ao faturo engrandecimento desta terra-timor,
no desenvolvimento das suas riquezas, ao presente bru-
tas. Quando abandonassem a escola, outros se seguiriam,
e, no regresso às suas terras, eles levariam hábitos
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quiridos de necessidades formadas, métodos e processos
de trabalho que naturalmente seguiriam, criando-se, assina,
s fortes e mais determinantes elementos de propa-
ganda entre os seus conterrâneos . Crianças hoje, seriam
eles os chefes: a escolher amanhã, e neles encontraria o
Estado, então, aléns da cultura intelectual que os pode-
ria tornar melhor aproveitáveis para a disseminação dos
bons princípios e dos bons processos, .
aquele sentimento
de- gratidão, de solidariedade e de justiça, que só
as
es-
colas sabem imprimir a todos os homens que delas saem,
fazendoos reviver sempre, pela vida fora, tódas as no-
ções aprendidas
e
todos os sentimentos adquiridos .
Não tem êste meu trabalho, nem pode ter, quaisquer
pretensões de originalidade, que não me assoberbara .
Chamado a vir aqui prestar o meu concurso a uma festa
timoa, feita por timores, era beneficio duna plano de ins-
trução que os anima' a todos e _ que tem vindo animando
individualidades em destaque nesta nossa cobaia, en-
tendi- que o melhor concurso que lhes podia prestar seria
vir discórrer sóbre o' assunto e os tem : prendido ulti-
marnente, Qualquer esforço nésse sentido, por mini -
mo que possa parecer, e, certamente, de valor para a
resolução duna problema cuja importância já encareci
nos seus múltiplos aspectos C meu ponto de vista será
discutível, mas certamente que é êle aquele que mais se
deve aproximar das vantagens e das resultantes, as mais
favoráveis, quanto ao futuro engrandecimento desta
terra, pedaço de Portugal . Sem qualquer aspecto de cri-
tica ao que se tuna feito e ao que se pretende fazer, sem,
quaisquer regateios de justos louvores àqueles que se
tem vindo interessando pelo problema da instrução em
Timor, para os timores, achei azado o momento para a
exposição destas minhas ideias, tanto mais que em 5 de
Outubro, dia escolhido
para a inauguração duma escola
nesta cidade de I ili, embora um dos oradores, no seu
discurso,
se
mostrasse apaixonado pelos princípios que
aqui defendo, é certo que, pelo andar da sua
obra, ela
concretizará, não os principias da instrução mais coava
mentes para Timor, mas a continuação dos érros passa»
o
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mente, afigurasse-me ser mais um, problema de realiza-
ções práticas imediatas, dentro do seu fácies local e de
raça, o que possível comi os seus actuais recursos, do
que um problema de edificações que não poderá nunca
satisfazer, pelo seu limitado âmbito, mais do que o pro-
blema duma instrução literária, certamente emm melhores
condições higiénicas e pedagógicas do que as passadas e
presentes, mas serra gnalquer carácter extensivo a maio-
ria, isto é, aos nativos de todo o Timor, e sem qualquer
carácter de aplicação prática aos objectivos que . salientei
nêste meu trabalho, e estes, salvo o devido respeito pela
opinião alheia, devemm ser, necessáriamente, aqueles para
que a instrução em Timor para os timores, devera, es-
sencialmente tender .
Por outro lado, também, umm outro orador, e por si-
nal timorense, certamente cone a consciência das suas
afirmações, referindo-se ao problema da instrução na sua
terra, preauntou onde estavamm os museus, que conferên-
cias e outros meios de propaganda, educativa e instrutiva
se haviam realizado, obra dos portugueses metropolita-
nos que mourejam por : estas paragens? Do mesmo modo,
ao seu discurso,
a
todos os títulos interessante para uma
criatura de cultura média, procurou salientar também a
ausência dos nossos esfôrços a respeito de disseminação
de instrução, há uns anos atrás .
Quanto ao primeiro ponto, que valor teriam num po-
vo, em que a maioria é inculta, a existência de museus
de carácter educativo e instrutivo? Do mesmo modo
quanto a conferências, num povo que não sabe ainda a
nossa língua e que no tem cultura alguma intelectual
que valor poderiam as mesmas realizar? Se esse povo ainda
se encontra, por assim dizer, nos limbos da civilização,
na sua maioria--- e é a, maioria que nos deve interessar?!
E que
a maior parte das pessoas medianamente cul-
tas : relaciona o problema da instrução colonial dos nati-
vos . com uma pequena minoria dêles, que não pode ser
tornada para base dura plano de instrução geral, e, as-
sim, muita gente nesta colónia de Timor consubstancia
esse problema com essa minoria que, em regra, reside
nesta cidade de Dilr .
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Toda a iastruç o ei manter tear os seus graus e
eIa deve sempre tender, nos
seus
processos, para a maio-
ria. Antes da escola, bebem-se
as
primeiras noções no
seio da família, sendo estas es primeiros rudimentos
dessa instrução nas radas já dentro das civilizaçóes mo-
dernas. Deste modo, uma raça inculta terá primeiro que
ser trazida á nossa civilizaçao, e isto s© se pode con-
guie por graus, tamb€m, e ela é a resultante de mui-
tas etapas demoradas, desde a necessária subordinação
desses povos incultos aos povos civilizados, ate' ã mais
i adaptação e aceitação daqueles, dos processos
seguidos por estes povos . Dêste modo, a civilizaç o dos
povos incultos tem na sua marcha as suas oportunidades
e são elas que ditamm
e
determinam os graus a estabele-
cer nas etapas a percorrer e nos processos a seguir para
o seu estabelecimento nessa civihzaçáo, até
que
a possi-
bilidade de instraçáo se manifeste, pois a necessidade de
metro áo para qualquer povo é, em regra, uma coeso'
qüáncia dum
certo
grau de adiantamento dentro duma
civilização
.
Corno seria possível difundir instrução num povo in-
culto, e ele não aceitasse e não se aproximasse das civi-
lizaçó s que a podem, ministrar?
E claro, pois, que sendo os factos assim, tem t
trabalho que
ser
lento, e por isso o
tem sidra em Timor,
onde sé l á poucos anos lia aquela indispensável
subor-
dinação
da parte dos indígenas da colónia para a segui
mento das etapas que se tem que percorrer .
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HENRIQUE CORREIA DA SILVA
Capitão de fragata
Director dos Serviços de Marinha de Angola
Antigo Ministro das Colónias
A convite muitas vezes repetido da Direcção dêste
Boletim, e atendendo a que tendo assinado, como Ministro
das Golóuias, as linhas da primeira pagina do seu pri-
meiro número, me cumpria, azais doo que a qualquer outro
amigo das colónias, dar-lhe colaboração, tenho última
mente enviado para os seus volumes alguns artigos
.
O facto de a minha assinatura assim aparecer nestas
páginas
e de eu deixar passar sem comentários afirmações
como algumas que, no número de Agôsto, aqui
foram
publicadas sôbre o problema, do Pôrto da Beira, poderá,
dar o engano de quee o homem que levantou a questao
referente a asse problema nada encontra
que
observar
sôbre êsse tema, mais especialmente ainda quanto a afir-
mações do dito artigo que contradizemm os direitos, exis-
tentes de sempre, do Estado ao mesmo perto .
Para que não haja equzvocos, acho necessa'rio explicar
que o meu silêncio sóbre esse tema deriva apenas de con-
siderar finda, por minha parte, a discussão de um assumo
sobre o qual mee parece cabalmente cumprido o meu dever,
e ainda por entender que qualquer debate que, porven-
tura, possa vir a ser do meu dever sustentar de novo,
não teta lugar idone'o nas páginas dêste Boletim .
HENRIQUE CORREIA DA SILVA.
ALGUNS DADOS ESTATÍSTICOS
SÕBRE A COLÓNIA DE TIMOR
Lista dos governadores de Timor e data da posse
Fr. António da Cruz e Fr. Antônio Taveiro foram os primeiros
Portugueses que visitaram Timor era 1576 . Sb em 1661 se esta.
beleceram definitivamente em Lifau donde governaram a ilha até 1701,
data em que foi desligado o govérno civil do govêrno eclesiástico .
É de notar que a posse de Timor resulta-nos, no da fórça das
armas, mas do trabalho dc s missionários portugueses, entre os
quais se destaca Fr . António de S, Jacinto .
(Vér a monografia de Timor publicada no n,° 10, de 1920, da Re-
vista Lusa-Colonial) .
1701 Antônio Guerreiro Coelho
1704 Pascoal de Mesquita Pimentel
1707 Manuel de Soto Mayor
1716 Manuel Faria de Almeida
1710 Jacob de Morais Sarmento
1720 Francisco de Melo e Castro
1722 António de Albuquerque !Coelho
1725 António Maria Macedo
1727 Pedro de Melo
1731 Pedro Barreto da Gama
1734 Antônio Maria Macedo (2
.a
vez)
1737 Govêrno interino composto do tenente-general Jodo
e Fr. Jacinto da Conceição
1739 Manuel Dontel Figueiredo Sarmento
1742 D. Sebastiáo de Azevedo e Brito
1744 Fr
.
Geraldo de 5 . José
1746 Manuel Correia de Lacerda
Conselho governativo ate
1751 Manuel Dontel Figueiredo Sarmento 2 vez)
1756 Conselho governativo até
1759 Dionisio Gonçalves Rebelo Calvão
Conselhos governativos locais até
1758 António José Teles de Meneses










































Saída da praça dé Lifau,, estabelecimento da capital em
Dili, aonde ainda hoje se encontra
Caetano de Lemos Teles de Meneses
Lourenço ode ;Brito Correia
José Anselmo de Almeida Soares
João Baptista Vieira God nho
Feliciano Ar tonio Nogueira Lisboa
Joaquim Xavier de Morais Sarmento
Arderam em Dili a casa do governador, secretaria e casa
da fazenda, perdendo-se os arquivos
João Batista Varquim
José Joaquim de Sousa
João Vicente Soares da Veiga
António de Mendonça Córte Real
António Botelho Homem Bernardo Pess (faleçklo em Dili
sendo governador)
Vitorino Freire da -Cunho Qusrn o
José Pinto Alcoforado e Sousa (falecido ep Dlli pendo
vereador)
Conselho governativo local até
Manuel Joaquim de Matos Quis
(falecido e Dü sendo go-
vernador)
Conselho governativo até






Julião José da Silva Moira
António Qlav.o n eiro Torras (falecido m Timor sendo
governador)
Conselho governativo ate
José Joaquim Lopes de Lima
D. Manuel Saidanhe da Gama
Luís Augusto de Almeida Macedo
Afonso de Castro
Duarte Leão Cabreira, interino
Afonso de Castro
José Maria Pereira de Almeida
José Eduardo da Costa Moura
Conselho overnativo até
Francisco Teixeira da Silva
An,t,onio Joaquim rarcla






























1871 Manuel de Castro Sampaio
1873 Hugo Goodair de Lacerda Castelo Branco
1876 Joaquim António da Silva Ferrão
187'7 Hugo,Gcoodair de Lacerda Castela Branco
1880 Augusto César Cardoso de Carvalho
1881 José dos Santos Vaquinhas
1882 Bento da França Pinto de Oliveir Salema
1883 Porfírio Zeferino de Sousa
.1883 Francisco de Paula Luz
1883 José Maria Pereira
1885 Cipriano Forjás
1885 Alfredo de Lacerda Maia, assassinado em Dili
Conselho governativo ate
António Joaquim Garcia, interino
António Francisco da Costa
Rafael Jácome de Andrade
Porffrio Zeferino de Sousa (2, vez)
Cipriano Forjás
Porfirio Zeferfno de Sousa
José Celestino da Silva
Augusto Vieira da Rocha
Eduardo Marques
Gonçalo Pereira Pimenta. de Castro
Alfredo Cardoso Soveral Martins
Anselmo Augusto Coelho de Carvalho, interino
José Carrazedo Caldas Viana e Andrade, interina
Filomeno da Câmara Melo Cabral
Gonçalo Pereira Pimenta de Castro nte ino
Filomeno da Câmara Meló Cabral
César de Abreu ; -encarregado do govérno
J. Machado Duarte, interino
L Oliveira Franco, interino
Manuel R Sonsa Gentil
Fernandes Costa, encurt`egado do govérno .
Paiva Gomes, interino
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Os elementos para esta relação foram colhidos do livro "Possessões Portu-
guesas na Oceania", que Afonso de Castro conseguiu 'coligir qúando na índia iã
depois de ter estado em Timor.
Alguns elementos foram também colhidos directamente
: em Timor, no arquivo
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eros a seguir referem em valores o ue foi,
ovimento pela alfândega de Dili
[Nacional em navios nacionais
Nacional em navios estrangei-
f
Estrangeira em navios es-
trangeiros	$1 .415.285,38




Para portos estrangeiros . Y
Soma	
Para portos nacionais	
Reexportação Para portos estrangeiros
Mercadorias importadas convencionadas . . .
Total . . . .
Foram as seguintes
meamo período:
, s principais mercadorias exportadas foram as que seguem .
8
1
Estatística de importaçao e exporta ao de Timor
Unidade
Cacau . . . .I	Quilograma
Café . . . . . .
era
	
.Y . . . . i
Copra	u





































Álcool	Decalitro . 92,790,74 $30.185,64
CervejaLitro 38.899,20 $23.314,00
Farinha de trigo . . . . Quilograma 205.806 $42 485,E
Tecido de algodão
branqueado e crú . . 78,069,780 $124.389,00
Tecidos de algodão es-
tampado e tinto
.
. . 87.597,705 $299.263 ;20
Petróleo	 » 181.169 $33.398,00
Vinhos nacionais
. ,
. , Litro 07.609,4 $43.256,60
Foram as .seguintes as ercadorias de produçã
colónia, objecto de exploração nacional :












Artefactos agrícolas e indus-
triais (mostruário Estado) .
Arroz






Cocos secos . . .
Conservas de limão, mangas
e tamarindo	
Peles do boi	













; , , . .
Tartaruga de 2 .» qualidade


























































Expresso em valores foi o seguinte o m
seu destino
Alemanl a . . .
Austrália .
Bélgica . . . .
Dinamarca . •
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l olanda . . . •r • . + . . • • . .
índias Neerlandesas .
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Alguns confrontos estatísticos :
As principais mercadorias importadas pela colónia de Timor nos:
últimos oito anos foram as seguintes
ÁLCOOL
19`22 . . . •	• •	
r • r r~ • r • .
r M ' » •
1 • •
1
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A DOAR
1925 . . • • •	•, • •
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1923 . •+ . . . .r+ . . •	+ ••• • .
1926 • . .
	
. • .+ •• . . .r . • , . .
1927	• . .+
1928 . .Á
192L . . ; .+ • . . .r . .
1925++++ .+ . . .+
.. .+
1921 • • 96.724 .
1922 . +	• . . . . • . . • .
113
.051
1923 : •+• .•Y . . . 128 .744
1924 • .• . . . : . . : ; .+ 117,719
1925	•	r .r ••• .• .• 168.103
1926 •+ r . .r . . . . • . . . . • . . •	• . 193.244
.1927 • • 209.901
1928 .* ., .	• . Y	205.806
FARINHA DE TRIGO
.
1921ar . • . . •	• . . •, + ." .r	 • . .' .,128 .662
1922 127.052,,'1923
+ . ., 112.988






1927 a . 151 .038
1928+, ++	+ .x	181.,189
PETRÓLEO
TECIDOS DE ALGODÃO BRANCO
1921Y . • . a + r •
1922	
1924 . . •+ r a
1925	
1926 . . . .


























































































Tais são as recentes infortnaçáes estatísticas de maior lnterésse
que, relativas ã nossa colónia de Timor se nos oferece publicar no
preseríte i mero,
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1912	 1 .353.352,32 1 .019 282,76 11
.237,33 2.383 .872,41












1.130.811 43 7.295)02 1
.860.995.98
1916 . .









1918 . . . . . 414.702 ;73
800.583,10 19200 1.215
.47783
1918	 670.935,83 1.2220 642,29
3.349,44 1.894.887,56
1920 1 .834 257,76
812 434,+02 13 19189 2.659
.883 67
1921
• • • / . . . . Y .
1 .641 .472,25




















1926 . . .
•
. 1203 399,81
1.235 87864 5M806.,( . 2445.084 45
1927
.
1 .332' 312 43 1 .847
.118 69 1 .961 ;00 3181392.12
1928 .
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Servidos de administração Civil de imos




























































































































































































































Memo, . . , .
Balibó . . f , ,
Baiagadé .
















































































































































































































































































































Hatabui tico . . .
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Gado Bufalino	 . . . .









































10 20 4 ~ 2 20 30 - - 30 50
2 3 100 300 100p 2000 -




Cu ura de trigo em Timor
e Itado das experiências festas em 1927
18
(a)






























. .~Occurai 1,82 p . 8,05 p .
Março Julho
1,720m .


















Catiraiwtete .~ 0,51 p . 3 05 p . i
» »
» 1,880 m .
a
Era-Olo . . . . 0 51
2,10 » » » 1,740m . p










3 latas 309 lates a Março a Julho a 2 .500 m .
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APITAL, DE LIPAU PARA DILI
Oficio o 'overnador António José Teles de Meneses, de 31•& .1776
(Do livra «Possessões Portuguesas na Oceania»,
do antigo Governador de Timor Afonso de Castra-µ186)
Senhor : No anno de 68 dei parte a Vossa Mages-
tade . do estabelecimento de Lifáo e das producçóes cora
as amostras desta ilha de
Timor,
e pela nniseria em que
via a praça, escrevi ao senado da camara de Macau para
que no anuo de 69 a soccorresse coro mil picos de arroz,
que com quatrocentas cargas de tachos que importam ene
Macau. 200 fieis, e estes trocados' por arroz em Batavia,
?Madura, Samarão ou Bali, portos que os barcos dei Macau
quando vêm para esta ilha fazem escala, e' o que lhe po-
deria importar os mil picos de arroz ; chegou o barco em
69 só com cento e cincoenta picos de arroz, ração de um
mez para a infantaria, brancos e pretos d'esta praça, eu
me achana n'ella com outros cento e cincoen.ta picos, fui
cortando por metade para ter para quatro mezes, e como
vi que a disposição do rebeilado Francisco Horna r era
ajuntar barquinhas, entendi que . o seu desenho era de
investir coar os dezoito barquinhas, os nossos que vies-
sem da provinda para o trafego do barco de Macau, a
todo o risco da noite expedi o aviso em urna pequena
embarcação para que viessem cava cautela e bem ao mar
do canal, que não fossem vistos do üicusi, aonde assiste
o rabanada, e chegando o aviso ao primeiro porto .e pre-
sidio de Vossa Real D agestade, Batugadé, ou por lhe pa-
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rever impossível que o preto rebeilado. tivesse ajuntado
dezoito barquinhos, posto qúe de remos, ou por ver que os
da nossa conserva eram vinte e dois, não quizeram estar
pelo meu aviso, e oommetterarn a viagem para baixo de
Batugad, e saindo-lhes ao encontro só cinco porque os
mais estavam divididos pelos portos do mesmo rebeliado,
houve „choque, e levaram, ares, nos quaes entrou a bar-
quinha do reverendo padre . commissario e governador
deste bispado, Fr . • Antonio de So Boa enfara, de cujas
mo.s . tomei entregue do, governo, e os outros dois um
era da, praça, outro do mercador China da mesma, e os
mais a bom escapar vieram á praça com tres reis que
vinham a jurar fidelidade a Vossa li a:ges'tade,, pergun-
tando-lhes porque tinham desamparado, .aquelles tres me
disseram não sabiam guerra do mar ; cuidei em tirar .o
dito oommissario e seu companheiro, e mais dois portu-
guezes para que dei quatro dos rebeilados, que tinham
na cidadeila, e d'esta catastrophe .vou o dito eommis.sa-
rio bem mal ferido, do que escapou .
Eu vendo que estava o caminho do mar ja tomado, o
da terra não o tinha pelo ter tomado ha mais armas o
mesmo rebellado, e que para o oeste não tínhamos a pro-
vincia do Servião, Tulicão e Animata por estar hoje su-
jeita ao hollandez, e que esse pouco subsidio que vinha á
praça de Lifáo era de leste, e com este caso não seria
facil vir-me soccorro nenhum, porque estes tia ores são
nimiamente medrosos, e que a gente, que eu tinha em
Lifáo, eram mil e duzentas cabeças de ambos os sexos,
escravos e creanças, sendo só do sexo feminino seiscentas
e setenta e tantas, e por aqui poderá julgar Vossa Mages-
tade que gente teria eu para defender uma praça de tanta
irregularidade como •Lifáo, que só de baluartes . a que
ca chamam postos tem trinta e dois, fora os quatro da
cidadelia de tranqueiras, formando os seis meios balear-
ass e cortinas unia linha curva de novecentas braças de
oeste a leste, aonde se acham as duas portas, uma ao
nascente e outra ao poente, e pela parte do, convexo
cheio de veredas e caminhos para mui: bem subir ou :dei-
tar o inimigo um cordão : de uma porta a outra, como o
:anno passado m deitou duas vezes e: ficamos:. eneurra-
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1lados sem poder esses poucos pretos ir fora a buscar
cocos ou sagu de que se mantem uma praça com sete
cavaileiros, qpasi todos a cidadelia, e tão elevados, que
para mim alguns eram inaccessiveis, e posto que tinha
sessenta peças dê artilharia me faltava ainda para muitos
baluartes, não tendo estes mais defensa de um a outro
que um pequeno valiado de espinhos, que applieado o
fogo ardia tudo, e os mesmos baluartes por serem cober-
tos de olias, e soldados para impedir o ímpeto do inimigo
mais do que quatro em cada baluarte, esses dos pretos,
pois que dos brancos não tenho mais do que quinze ; tomei a
resolução, vendo que o navio do senhorio Simão Vicente
Rosa era possante, por grande e forte, fui desartilhando
com cautela a cidadella e mais alguns baluartes, e em-
barcada toda a artilharia no porão do navio, lhe caval-
guei mais oito peças por ter capacidade para isso, vinte
mil balas rasas e todo o mais parque da artilharia, para
o que serviu de muito os quatrocentos e quarenta homens
que os reis trouxeram para a sua guarda, e a 11 de agosto
picando os mastros das bandeiras e demolindo a cidadella
das tranqueiras de dia, á noite embarcando toda a gente
nos dezenove barquinhos, e barco grande, mandei pôr
fogo a tudo mais, aos doze me fiz a vila e vim surgir
no nosso porto de Batugadé, aonde o reforcei, deixando-
lhe doze peças de artilharia e gente, e quanto que os
ventos fizeram feição me fiz á vela, e vim surgir a 10 de
outubro no presidio de Dilly, aonde assentei a praça em
uma baila planície tambem com duas portas uma a leste
e outra a oeste, e de uma a outra pelo convexo defendida
com doze baluartes todos de pedra, e de um a outro uma
estacaria de paus vivos por estarem todos pegados e re-
bentados, que uma baila tranqueira, e fora d'esta tem
um fosso aquatico pela natureza impenetravel gente
humana, e fora d este fosso ate as raízes do outeiro, que
são muito dentro, e estes inaccessiveis tem baila planície
de varjarias de arroz, e no meio d'esta linha curva den-
tro das duas portas tem uma cidadella de meios baluartes
muito forte e boa, e para a banda do mar uma restinga
que pega do leste a oeste, e aqui e a barra de quinze
braças de fundo aonde pode
mui
bem invernar na sua
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Bahia dentro dez ou vinte navios, sendo esta barra defen-
lida no só da cidadella, más tambem de um forte que
cavalga cinco peças formado bem em cima da barra .
Aqui tem vindo todos os reis d'esses que ainda con-
fessam vassallagem a Vossa Magestade jura-Ia perante
a quem tenho tratado com muito agrado, modo e
oortezia, e agora, rei e senhor, é que Vossa Magestade
tem os domínios de Timor seguros, e eu o caminho da
terra e mar desimpedido, os reis e coroneis, que mais
longe estão, em seis dias me podem soccarrer, e certa
~Cn,ente se pode estabelecer uma perfeita cidade, assim
Vossa Magestade me soccorra com officiaes mechanicos
e algumas companhias de sipaes, visto que de Goa se me
i b manda mais senso dois ou quatro homens e estes
bem mal morigerados, e absolutamente não tenho quem
possa pôr nos cargos, como é de feitor, sargento mór,
etc., está hoje esta praça sem mais homem algum, do que
o secretario e ouvidor, umm dos bons vassallos de Vossa
l agestade, e faltando este não tenho quem prova este,
para estabelecimento da sua casa lhe fiz mercê ene nome
de Vossa Magestade de um quintal de trinta
e
oito bra-
ças de largo e cincoenta e quatro de comprido .
Quando o conde de Sandomil proveu segunda vez
a' este governo a .ntonio .Moniz de Macedo lhe mandava
no terceiro capitulo da sua instrucção que mudasse a
praça para Babáo, ou para onde melhor entendesse ; Ba-
báo é a ultima cabeça da ponta de oeste, que Vossa Real
l[agestade fez mercê aos hollandezes, hoje chamado
Cupão, como melhor see vê do papel incluso, que achei no
cartono em Batugadé ; pois . em Lifáo quando a rota (sie )
de entrar o inimigo, governando o padre Fr. Jacinto,
queimaram ë roubaram tudo, e não ha clareza de nada,
dessa segunda vez é que Antonio Moniz de Macedo fez
a loucura de suspender as fintas reaes, dando os reis por
cabeça de ambos os sexos um pardáo timor, ficando elles
reis e coroneis obrigados a assistirem coamm quatro mil
picos de mantimento para o sustento de Lifáo e oitocen-
tos e quinze homens para defensa da mesma, alguns se
acham hoje rebellados-, como melhor se vê da copia da
provisão e lista dos reis, que a esta acompanham, unas
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com esta novidade que fez Antonio Moniz de Macedo o
não soecorreram com a gente, . e menos com mantimento
e de nenhumm modo sem força do real braço de Vossa
Magestade se lhe pode fanar nas primeiras fintas reses, e
o que agora cuido é que, com effeito, esses que confes-
sam vassallagem paguem o que lhes toca,
e
estão obriga,
dos pela mesma provisão para subsidio d'esta praça .
upplico a Vossa Real Magestade a faculdade pára poder
abrir vias e retirar-me por qualquer navio estrangeiro
aos reses pis de Vossa 1 Cagestade, porque receio que dei
broa -me não venha successor por fugiremm todos de virem
para estes dom.iuios pela miséria d'elies .
A muito alta e muno poderosa pessoa do Vossa Ma-
gostada guarde Deus por muitos annos, como todos' os
seus vassallos desejam e há+o mister . Dilly, 31 de março
de 1770. = Antun o José Teil es de Menezes .
K
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XXVII
NOTAS DO JARDIM COLONIAL
Plantas e sementes-Durante a mês de Novembro
foram recebidas as seguintes








1 stituto Supertor de Agronomia .
Ex.mo Sr. Professor Dr . José Joaquim de Almei a
Dig.m° Director do Jardim Colonial de Lisboa
A, Companhia do Açúcar de Angola pede-me a se-
guinte informação
«Em uma das nl fazendas de Angola existe propa-
gando-se e reproduzindo-se com pásmosa intensidade, a
planta «seno» que, por daninha e prejudicial ás ii/ plan-
tações, necessitamos de exterminar . Colhemos a informa
çáo de que a, «.Berr da Grass» :é : planta óptima para o
extermínio do «seno» e, por conseqüência, desej,ariamos
fazer, a experiência) .
Espero dever a V. Ex a a finezaa de me elucidar a,ôste
BOLXTIM DA AG CIA GI! AL DAS COLE L4S,
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espeito a hm de eu poder corresponder á solïcitaráo
daquela Companhia .
Cora os meus agradecimentos antecipados e sinceros
votos de
Saúde e Fraternidade .
Instituto Superior de A r nomia, em 8 de Novembro
de 1929 .
O Director
(a) Joaquim Rasteiro .
Resposta
- -, . .errada Graes encontra-se espalhada era tóda
a Angola, especialmente na 1, . a regro de elwitsch, aonde
é conhecida entre os colonos pelo nome de «Capim de
Angola» ou (cf. Wel v) «Capim de cavalos», por ser boa
forragem para éster animais .
E
a nassa «grama», bota-
nicamente cyr o+ ora oactylon, Pers. Vegeta durante todo
o ano e é também como o «Seno» uma peste terrível para
muitas culturas (algodo, mandioca, milho) .
O « Senu» de Angola que se pretende combater é
unia praga vulgar nas regiões tropicais ; em Quelim.ane,
onde é denominado «M'Tage», é uma das piores pestes das
palmares, sisal, etc. F a lmperata cylindrica (L) Beauv .
(1. ar unáinacea, Cyril)
r
o «Seuun é a var. Thunbergü,
Hack.
Para combater uma planta muito semelhante (l . Cy-
lindrica (L.) Beauv. var . KoenzgLi) e que é também a pior
praga, dalgumas regiões das Felipinas empregam neste
arquipélago algumas leguminosas, destacando-se como a
melhor a Leucaena glauca (L .) Benth, tanto no abafa-
mento que produz, corno pelo facto de dar ao fim de al-
ouus anos
uma
valiosa provisão de lenha para queimar .
A Laucaena glauca existe nas nossas cálónias ; intro-
duzida em S. Tomé e no Jardim do Cazengo, deve ser
fácil adquirir as sementes para uma experiência, que não
nos consta tenha sido tentada em Angola .
Possivelmente qualquer leguminosa vivaz será mais
aconselhável do
que
a aBermuda grass » que na nossa
opinião não é para recomendar
.
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Observaç6es sóbre actí atação
Durante o mês de Novembro deu-se a maturação ao
ar livre das anonas (A. cher r olia), cuja floração se dera
m `a9 quinzena de Junho ; o mesmo quanto ao abacateiro
que floriuu em princípios de Maio .
Os cafeeiros da Arábia, que floriram em fins de Maio
apresentaram, na estufa, os primeiros frutos maduros na
'.a quinzena de Novembro .
- O abacateiro digno de especial menção como urna
nova fruteira a divulgar pelo País . Esta bela árvore de
crescimento vigoroso
e
linda folhagem verde-- que, inde-
pendentemente do fruto, bem pode ser considerada orna-
mental --- desenvolve-se económicam ente onde vegeta
laranjeira. E cultivada em larga escala para a exportação
do fruto na Ilha da Madeira, Flórida, Califórnia, .Argélia,
em Valência e na Sicília . Dos exemplares existentes no
Jardim, dois, que têm respectivamente S a 10 anos, atin-
gem cérea de 5 metros e apresentara-se quito mais vigo-
rosos que um terceiro que dispõe de menos frescura ; de
facto, solo fresco, profundo e bem drenado é o que mais
lhes convém. Q vento noa os prejudica muito e não são
exigentes nas demais condições .
Entretanto, não o vemos figurar nas distas de plantas
dos nossos principais -viveiristas em que aparecemm já os
aaraçás», «diospiros~, «feijoasD, arnaracujás~, etc . Ora o
abacate é um fruto de polpa amanteigada que, adicio-
nada de açúcar e leite, como gelado, ou de vinho do
Pórto ou de limão, de que recebe facilmente o aroma,
tem numerosos apreciadores . Alem disso, existem varie-
dades da Califórnia e da Flórida que produzem emm épocas
diversas, o que permite o abastecimento do mercado em
ocasiões de menor abundância de outros frutos
.
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Altos Comissariados e Governos do
Ultramar	
Estabelecimentos de ensino superior
e secundário ~ . . .
Jornais e Revistas Portugueses	
Jornais e Revistas Estrangeiros
Legações e Consulados Portugueses . .
Legações e Consulados Estrangeiros .
Outros estabelecimentos e entidades . .
Soma	
S RVIÇOS DA AGÊNCIA GERAL
DAS COLÓNIAS
Colonlzaçaa de Angola
A bordo do vapor Pedro Gomes seguiu, em. 1 do cor-
rente, core desuno ao pórto de Luanda, uma família de
colonos agricultores, composta de S pessoas, cujo em-
barque foi requisitado Agência Geral das Colónias peio
Govérno Geral de Angola, a pedido do respectivo chefe
residente na Colónia.,
B biiotec
Deu entrada na Biblioteca da Agência Geral das Co-
lónias o . .° volume do Annuaire de .Docuraentatzon Golo-
Faial, relativo a 1928, abrangendo o Congo Belga, Índias
Neerlandesas, Colónias Italianas e Portuguesas .



















Movi n c de recortes de jornais portugueses e estran
geiros durante o mês de Novembro de 1929
Agência Geral das Colónias .
Presidente da Delegação Portu
goesa à Sociedade das Nações .
Embaixador de Portugal em Lon-
dres
Delegaçfto Portuguesa a Socieda-
de das Nações	
Govérno da Província de Caba
e Príncipe . . • •	
Alto Comissariado da República
em Angola
Govêrno Geral da Província de
Moçambique	
Direcção do Pârto e dos Caminhos
de Ferro de L. Marques	
Govérno Geral dos Estado da rndia
Govêrno de Macau	
Govêrno do Distrito Autónomo
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LEGISLAÇAO COLONIAL
Do «D á io do Govêrno»
Novembro de 1929
Dia 2 -- N.° 252 1 série Decreto n .° 17534, tornando aplicáveis
a todo o pessoal eventual do Ministério das Colónias as
disposições dos artigos 4 .° e 5 .° do decreto n .° 15 .480 .
Dia 7 --- N.° 256 ---1 série -- Decreto n .° 17.565, tornando extensivo
às colónias, na parte aplicável, o decreto n .° 15.539 .
Dia 8 -- N.° 257 - 1 série -- Decreto n.° 1
	
alterando a consti-
tuiçao do Conselho Superior ,Judiciário das Colónias,
Dia 15 N.° 263 ---1 série -- Decreto n .° 17,616, alterando os arti-
gos 8 .°k, 13.°, 28 .° e 53.° dos estatutos do Banco de Angola .
Decreto n.a 17.617, reünïndo num único os dois cur-
sos que a Escola de Medicina Tropical é obrigadaa a fazer
em nada ano lectivo .
Dia 22-- N .° 259-1 série -• Decreto n .° 17.543, determinando que
os vogais efectivos da Junta Central do Trabalho e Emi-
gração sejam substituídos nas suas faltas acidentais por
vogais suplentes nomeados ou eleitos pelas entidades a
quem competir a nomeação ou eleição daqueles .
Rectificação às alterações aos estatutos do Banco de
Angola .
Decreto n .° 17.644, aprovando as alterações aos es-
tatutos da Société du :Madal, sociedade anônima com sede
em Mónaco .
Decreto n . ° 17.645, aprovando os estatutos da com-
panhia de Ambaca.
Dia 26--N.° 472---1 série-Decreto n .° 17 .668, aprovando as alte-
rações aos estatutos da Société Miniére et Geologïque du
Zambeze .
--Decreto n .° 17.564, mandando cessar o privilégio de
emissão de notas concedidas ao Banco da Beira e determi-
nando que a Companhia de :Moçambique assuma a respon-
sabilidade das notas em circulação
Dia 27 N .° 27"3 --1 série - Decreto n .° 17.674, regulando o pe-
ríodo e condições de prestação de serviço na marinha pri-
vativa das colónias dos oficiais, sargentos e demais pra-
ças de pré das diferentes classes da armada .
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Boletim n.° 37, de Í de Setembro
Portaria ri .° 474, de 18 de Setembro, revalidando para todos, os
efeitos legais, a portaria n •° 384, de 28 de Junho de 1929, que fixou
os valores das géneros coloniais sem cotarão conhecida .
Boletim n. 38, de 28 de Setembro
Portaria n.°'476, de 25 de Setembro, determinando a reabertura
da Escola Prática Elementar dos Correios e Telégrafos destra Co-
lónia .
- Portaria n.° 477, de 25 de Setembro, fixando as assembléias
eleitorais Primárias do Círculo Eleitoral desta Colónia .
Boletim 12 .° 39, de 12 "de Outubro
Diploma Legislativo n .° 179, de 1 de Outubro, estabelecendo os
preceitos a observar quando, nas mercadorias submetidas a despa-
cho de qualquer natureza, forem encoptradas diferenças entre as
declarações verbais ou escritas, e o resultado da conferência feita
pela Alfândega
.
-- Diploma Legislativo n .° 180, de 7 de Outubro, extinguindo o
posto civil da Chila da circunscrição civil do Lobito, e' agregando a
sua área ao posto civil do Egipto. Transferindo' para a povoação
do Cuvelo, na margem esquerda do Rio Balombo, a sede do posto
civil do Egipto. Fixando os limites da circunscrição civil do Lobito
e dos seus postos.
-- Diploma, Legislativo n .° 182, de 9 de outubro, fixando os adi-
cionas para imposto de consumo a cobrar péla t lfandega de' Santo
António do Zaire e que constituem receita do respectivo Município .
Portaria n.° 478, de 7 de outubro, alterando o artigo 4 .° da
Tarifa especial de grande velocidade n .° 4, anexa ao Regulamento
Geral de Transportesreferente â utilização de bilhetes de camas
nos combóios correias .
Boletim n' 40, de 19 de' Outubro
Diploma Legislativo n .° 184, de 15 de Outubro, aprovando para
entrar em vigor ém 1 de Janeiro de 1930, o Regulamento Geral dos
Serviços de Pilotagem, que é publicado com este diploma .
Rectificações ao' Regulamento do Contencioso Aduaneiro,
aprovado pelo diploma legislativo n
.°
16S, de 11 de Setembro de 1929
.
Portaria n .° 485, de 14 de Outubro, determinandó que' quando
os concorrentes a qualquerr cargo público não
possam de pronto
juntar aos seus requerimentos os documentos exigidos pela lei, lhes
seja concedidoo extraordinariamente um prazo de noventa dias para
a apresentação dos mesmos documentos .





Boletim n.° 35, de 31 de Agasto
Nova publica áo, com a alteração constante do telegrama n .° 841,
d 22 do correu e, de S. Ex.a o Ministro das Colónias, do diploma
legislativo n .° 166, criando a Caixa de Aposentações e Pensões dos
Funcionários do Quadro Administrativo da Colónia de Moçambique .
Diploma legislativo n .° 179, criando um Conselho Consultivo,
constituído por u presidente e seis vogais, nomeado pelo Gover-
nador Geral, a fim de estudar e propôr os melhores meios a empre-
gar para desenvolver
a
exportação pelo pórto de Lourenço Mar-
quer dos produtos oriundos da parte da União da Africa do Sul, na-
turalmente servida por este pôrto .
Diploma Legislativo n .° 181, criando a Caixa de Aposentações
e Pensões dos Empregados de Fazenda .
-- Retificação ao diploma legislativo n .° 171, de 10 do corrente .
Boletim n.° 36, de 7 de Setembro
Portaria n .° 952, de 7 de Setembro, aplicando dentro da colónia o
sistema de permutação de fundos por meio de vales especiais e
ordens postais, aceitando-se e pagando-se libras e meias libras em
ouro metal, sendo apenas cobradas e satisfeitas em escudos, ao
câmbio do dia da libra ouro metal, as fracções de meia libraa
ia n .° 953 , de -7 de Setembro, aprovando a tabela de
preços pelos serviços de embarcações automóveis, transporte de
passageiros ba ° s e reboques no pôrto do Chinele .
Boletim n.° 37, de 14 de Setembro
Diploma Legislativo n.° 182, fixando a organização administra-
tiva dos territórios do Niassa, mandados reintegrar, a partir de 28
de Outubro do corrente ano, na administração directa do
Estada,
criando neles as distritos de Cabo Delgado, com sede no Parto
Amélia, e do Niassa com sede a determinar oportunamente, ficando
este ultimo com a sua área encõrporada no de Cabo Delgado até ã
data da instalação, que será feita durante o ano económico de 1930-
1931 .
Diploma legislativo n.° 183, extinguindo, criando e mudando
alguns postos administrativos e circuscrições civis dos distritos de
Louirenço Marques, Moçambique e Tete .
Portaria n.° 958, de 14 de . Setembro, determinando que seja
vedado as +Gamaras municipais das colónias, na execução a que
alude o
n.°
11 do artigo 50.° do Código Administrativo em vigor,
construir ou receber dos particulares, já construídas, ruas, estradas
ou avenidas municipais de largura inferior a 12 metros, dos quais 8,
no mínimo, para faixa de roiagem e os restantes para passeios.
Portaria n
.° 957, de 14 de Setembro, estipulando as côndições
em que e
permitida a exportação de milho da colónia pela parto de
Laurença 'Marques.
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Boletim u .° 3, , de 21 de Setembro
Diploma Legislativo n.° 184, alargando os quadros dos diferentes
serviços da Colónia para execução do decreto n .° 10.757, de 20 de
Abril último, que mandou passar para a administração do Estado
a partir de 27 de Outubro próximo, os territórios da Companhia do
Nassa, e regulando a forma de provimento dos lugares criados .
Macau
Boletim n.° 38, de 21 de Setembro
Nova publicação, rectificada, do diploma legislativo n,° 86, que
.considera em vigor a partir de 1 de julho do corrente ano, o orça-





Boletim ti . 0 41, de 12 de Outubro
Nova publicação, rectificada, da portaria n . ° 314, de 13 de Junho
último, em que se esclarecem as portarias n .° 306, de 18 de Setem-
bro de 1924, e 130 e 249, respectivamente, de 14 de junho e 15 de
Novembro de 1927, e 73, de 17 de Abril de 1928, acérca da venda de
	vários géneros.
Boletim ,z.° 42, de 19 de Ou/uqro
Diploma Legislativo n . ° 89, introduzindo algumas alteraço"es no
i-egulamento para o lançamento e cobrança da contribuição predial,
.aprovado por decretode 9 de Março de 1893.
LETIM DÀ ÀG NCIÀ GFJ RÁL DAS COLÓ S
COTAÇÃO DOS PRODUTOS COLONIAIS
NA PRAÇA DE LISBOA
Médias
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Estudo antropológico do indígena de Timor
o estudo antropológico e etnográfico dos indígenas da nossa lona
gïnqua possessão da Oceania,---escrevem numa manografia de re-
cente publicação,1 os srs . drs . J . A. Pires . de Lima, professor de
Anatomia: descritiva da Faculdade de Medicina do Porto, e
; Cons-
táncio Mascarenhas, assistente livre da mesma faculdade, -- tem sido
vários vezes tentado por diversos investigadõres, quer nacionais
quer estrangeiros .
Désse trabalho, - e justo é neste passo lembrar, sob o ponto de
vista bibliográfico, outro trabalho, também valioso, do dr. J. S . de
Barros e Cunha, Notícia sobre ,urgia série de crânios da ilha de Ti-
mar existente no Museu da Lrzir ersidade de Coimbra, publicada em
1894, ---reproduzimos algumas páginas que ilucidam sobre a comple-
xidade do problema,
«Hamy declarou, em 1875, reconhecer em Timor negros de duas
ranças distintas. Negritos no 'centro e sul da parte portuguesa da ilha
Papuas na região ocidental . O elemento papua ligaria Timor as
terras melanésicas situadas a leste e o elemento negrito estabelece-
ria ligações entre Timor e Malaca, isto é, com o continente asiático .
Lesson discute largamente a questão da existência das duas raças,
baseando se principalmente em considerações filológicas,
C uatrefages e Ha,my, na sua obra monumental Granja .étnica,
por diversas vezes se referem ao problema das raças de Timor, uti-
lizando observações pessoais e diversos trabalhos que citam . Se-
gundo estes autores, seria Péron quem, no ano, de 1807, pela primeira
vez assinalou a existência de negros no interior daquela ilha, A pa-
ginas 193 e 271, principalmente, discutem a questão, citando a opi-
nião de Crawfurd e outros, para quem certos Timorenses,constituïriam
uma raça intermédia entre os Malaios e os Papuas,
Ten Kate publicou em 1593 uma notável memória, na qual apre-
senta o resultado de numerosas observações feitas in toco . Chegou
à conclusão que não viu Negritos nem Papuas de raçaa pura, mas
sim populações profundamente mestiçadas de sangue melanésio e in-
donésio, nas quais o elemento negroide predomina no oeste e o
amarelo no centro .
Contribuição para o estudo antropológico de Timor, separata cio Arquivo
de atom a'e Arztropol ïgia, Porto.
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Barros e Cunha pede estudar vinte e quatro crânios provenientes
daquela ilha. Éster crânios foram medidos em 1885 por Aarão de
Lacerda Duarte Leite e Barros e Cunha . Faltava-lhes grande parte
da base do crânio, por provirem de decapitados. Eram 28 masculi-
nos, 1 feminino e 6 de sexo incerto. Nos 28 masculinos, os índices
cefálico variavam desde 64,88 ate 81,31 (média 73,10). A média dos
índices nasais era de 49,92.
Barros e Cunha chega ã conclusão que se trata duma raça mes-
tiça, mistura de muitas raças, mas que o elemento papua predominaa
enormemente sôbre os outros .
Leite de Magalhães diz que não haverâ certeza de serem de Ti-
morenses todos os crânios estudados por Barros e Cunha, pois que .
pertenciam a indivíduos que entraram num combate, em que tomaram,
parte Timorenses, Índios, Negros e Portugueses .
Ten Rate voltou ao assunto em 1015, declarando não manter in-
teiramente o seu modo de ver expresso em antes .
4 Prof. Mendes Correia, baseado em numerosos dados colhidos
directamente em Timor por Fonseca Cardoso, estudou especialmente
o indígena de Okussi
e
Ambeno. O seu trabalho aproveita 54 obser-
vações colhidas em indivíduos vivos da beiramar e 57 relativas a
TTimorenses das regiões montanhosas . Mendes Correia compara as
suas medidas com as de Teu Kate e Barros e Cunha ; enquanto que r
para o primeiro, os índices cefálicos médios, tomados no vivo, ser
riam respectivamente 74,1 (Belos), 78,5 (Atoai-Timor) e 78,4 (Atuli-
.Helong), os crânios do M
useu
de Coimbra teriam 73,0
. As
séries
de Ol ussi e Ambeno teriam o índice médio, no vivo 82,4 (beira-mar)
e 83,1 (montanha) . Fica pois, mais uma vez evidenciada a heteroge-
neidade antropológica da população timorense .
Mendes Correia voltou ainda ao assunto, concluindo que, em
todos pontos da ilha já estudados, se entrecruzaram em proporções
várias dois ou mais elementos indonésios e malaios
com um ou mais
elementos negroides, e sôbre estes vieram ainda de longe influir
outros muito diversos .
Leite de Magalhães estudou os Timorenses sob o ponto de vista
etnológico, lingüístico e histórico, e, numa recente monografia de
,J. A, Fernandes, encontram-se também
alguns dados sôbre os cor -
fumes dos indígenas- da nossa tão afastada colónia .
Finalmente, Kleiweg de Zwaan publicou há pouco uma resenha
dos trabalhos, principalmente holandeses, que têm sido dados a
lume sôbre a antropologia física 'das Índias orientais neerlandesas,
nas quais se compreende a metade da ilha de Timor pertencente aos
Países Baixos» .
Referem aind os srs . drs. Pires de Lima e C . Mascarenha nas
conclusões
«Passando uma vista de olhos pelos índices dos crânios (da série
que, na colecção do Instituto de Anatomia do Porto, tem os n .OS 319,
320-, 321 e 312), surpreende-se imediatamente a sua heterogeneidade
que, se não revela diferenças profundas, acusa contudo diferenças
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sensíveis, que dão ao nosso espirito a impressão da influência de
elementos étnicos diversos . Com efeito, Ten mate, rio seu estudo
antropológico de alguns povos da Oceania, e especialmente dos in-
dígenas de Timor, chega à seguinte conclusão «l'examen anthro-
pologiqu,e prouve clairenient que cette race (Indonësienne}, au moiras
dans 1'archipel T'imorien, est era realite fort hetérogene et que des
éléments três divers ont contribué á sa for nation» . Ná pequena sé-
rié de crânios cuja observação constitui a nossa CcontribuYção para
o estudo antropológico de Timor», logo ao índice cefálico encontra-
mos diferenças que, pela sua extensão, nos autorizam e formular
conclusóes concretas» .
A brochura dos dois distintos professores termina assim
«A análise etnògénica desta pequena série de crânios de Timor
leva-nos a concluir que se trata de um serie heterogénea, em que
diversos elementos étnicos intervieram para a constitu ção do indí-
gena desta província. «Je n'ai rencontré nane pari - escreve Ten
late -- ni Nëgritos ni Papuas de race pare, mais des populations
profondément métissees de sang anátanósien et indonësien, chez
lesquelles l'ëlément nêgro de prédomine dans l'ouest et l'élément
jaune dans le centre».
4
Associaçao do Fomento Agrícola da Província
de Moçambique
Lourenço Marques, 2 de julho de 1929,
Ex.m° Sr. Ministro das Colónias .
a
O documento que temos a honra de confiar a V . Ex
a é como
que o complemento das informações de carácter doutrinário pres-
tadas pela Associação do Fomento Agrícola a V. Ex.a, por inter-
médio do seu presidente, no banquete oferecido a V. Ex.a de 2 de
julho, pelas Associações Económicas desta cidade .
Não se trata, de apresentar raclamaçr es a fazer ao Ministro das
Colónias . Trata-se simplesmente de expor-lhe com sinceridade um
conjunto de factos, circunstancias e de alvitres ou medidas
a
to
mar, que representam o aspecto geral da política agrícola da Co-
lónia, cujo relacionamento corra a política geral da nossa 'adrmnis-
tração colonial se procurou pôr em evidencia na citada alocução de
2 de Julho.
Vários dos pontos abordados nesta representação podem ser re-
solvidos pela Covêrno Geral da Colônia e certamente o serão no
sentido mais conveniente aos interêsses da economia agrícola e do
N. R .
-
Este documenta que se publica e a representação que a . A . F, A . da
Província de Moçambique entregou ao sr . Ministro
das
Colónias, quando da sua
estada em Lourenco Marques .
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progresso material da colónia, tanto no que diz respeito aos seus
colonos
europeus como no que se refere ao bem estar dos seus ha-
bitantes indígenas .
Mencioná-los-emos nesta representaçâo para serem conheci-
dos em detalhe por
V. Ex.a,
pois que dêsse conhecimento resulta
rito sempre vantagens para quem tem que dirigir superiormente a
política de uni império colonial como o nosso com modalidades tão
distintas, conforme a parcela dêsse domínio de que se trata, que
passarão desapercebidos sem se referirem êsses aspectos locais ;
muitas vezes até meramente ocasionais .
Sociedade das Nações e Bureau Internaciona
do Trabalho
A Agricultura de Moçambique vê com bastantes apreensões a
propensão que êstes organismos revelam de intrometer-se nos me-
nores detalhes da administração coloniai s em especial na que se
relaciona com a vida indígena, o que pode afectar considêravel
meRte a economia dos territórios ultramarinos sob nossa admirais -
tração sem que dessa intromissão resultem vantagens apréciáveis




Parece-nos que o critério intervencionista da S D N nem
mesmo pode subsistir para os territórios africanos sujeitos ao re-
gime de mandato mas isso e secundario para nos sendo essencial
que o Govêrno da Republica reaja contra a tendência absorvente
da S. D . N. que se revela desejosa de transformar em mandatos os
territórios que são e deitem, por . todas as razões, ser «Colónias» .
A inexperiência e ignorancia que permeia as manifestações da
S. • D. : N. e do: B 1. T. era doutrina colonial revela-se a cada ins-
tante e transparece em cada uma das preguntas que constituem o
celebre questionário que devia ter sido submetido a 12,E Conferên-
cia Internacional, do Trabalho .
Assim, notaremos inicialmente quanto de tendencioso ou de
ignorante existe na concepção do B 1 T que confunde ou mistura
o trabalho forçado como trabalho compelido quando são duas coi
sas tão. profundamente distintas em todos os seus aspectos .
Segue-se depois o êrro de considerar também como trabalho
forçado o trabalho compelido empregado em beneficio publico de
intêresse comum, quanto êste é, de facto, uma verdadeira prestação,
perfeitamente lógica e admissível nas organizações sociais
rudi-
mentares,
como são, no seu estado presente, os agrupamentos ca-
freais
Um outro êrro é de admitir que os Govêrnos Coloniais possam
lançar mão do trabalho compelido, proibindo o seu uso por parti-
culares E evidente que se o estado social e económico dos indige
nas obriga os govêrnos a lançar mão do trabalho compelido em
muitos casos quanto mais forte razão não assiste para que nessas
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amesmas colónias ou regiões e nós mesmos casos e condições, os
particulares utilizarem, visto que no dispõem de meios mais adqua-
dos para tornarem o trabalho sugestivo e atraente aos indígenas,
do que osgovêrnos que terão de utilizar o trabalho compelido .
Afirma-se nó B . 1
. T. que o trabalho compelido, ou mesmo c
trabalho em geral, prestado pelos indígenas não tem valor educa-
tivo, o que, se não é um êrro, é um esquecimento, talvez involun
trio, da origem das plantações de cacau da Costa do Ouro ou uma
ignorância crassa da riqueza que a família indígena da Zambézia
constituiu em palmares que os indígenas aprenderam a fazer na es-
cola do trabalho . onde têm sido trepados nos últimos 30 anos da
nossa ocupação económica daquela região,
. Nesta ordem de ideias o 13 . 1 . T. chega a proclamar como
. prin-
cipio fundamental da felicidade dos povos indígenas que é de pre-
ferir abandonar os planos de execução das grandes obras de fo-
nïento é deixar-se prolongar o atraso económico actual dos pretos
nas regiões do continente africano, onde a sua população se mos-
tra apática ou indiferente ao trabalho- . .
o que nos parece um
absurdo económico perante o objectivo capital a que se subordi-




Contraditório se nos afigura, em presença dos princípios fun-
damentais do 8
. 1 . T. relativos ao trabalho dos indígenas das coló-
nias africanas, que acabamos de referir, a indiferença com que o
mesmo Bureau» eiicaraa o problema da emigracão e do trabalho nas
minas, que uma experiência de30 anos revela ser de efeitos tão fu-
nestos para as populações indígenas do . sul-continente africano,
tanto sob o ponto de vista moral como s o b .0 ponto de vista filio-
lógico, social e mesmo económico .
Finalmente, parece um contrasenso que a 5 . D. N ; e o. 13 . 1 . T
concentrem tôdas as suas atenções e cuidados nos países e
colónias
da zona tropical, especialmente no continente africano, quando essa
sociedade tanto teria, em prol da humanidade, que fazer na própria
Europa e na Asia, combatendo o trabalho forçado a tiro, como che-
ugo  a ser imposto na Rússia, e procurabdo modificaras condições
sociais a que estão submetidas ás colossais massas humanas escra-
vizadas pelas civilizacões orientais, sôbre as quais se exerce tão
fraca influência e onde por certo a S IJ, tem tão pequeno con-
crôle .
O problema da humanidade e da paz é muito importante na Eu -
roga e incomparàvelmente mais grave na Asa, mal se concebendo
que as energias da 5 D N não se concentrem todas, pelo menos
por agora a debela lo nesse vasto continente que trasborda de
gente infeliz 1
A verdade e que em África ha muitas dezenas de anos que bas-
tantes nações europeias intervêm, impondo preceitos humanitários
aos povos
indígenas,
sem necessidade de qualquer tutela ou de
conselhos, utilizando cada nação, além da sua própria experiência,
a experiência das outras nações, a sua própria iniciativa e, entre
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tõdas nós nos distinguimos ainda hoje, embora todos os nossos
defeitos, a que cada nação corresponde com os seus, pelo que te
Rios feito em favor dos pretos .
A evolução que a vida dos povos africanos tem feito nos diti-
mos 40 anos é uma prova evidente da desnecessidade da tutela da
s. ii N. e a afirmação da sua necessidade de interferir de prefe-
rência na vida das nações asiáticas, onde, se ela fôsse capaz de fa-
zer o que as outras nações fizeram em África, contribuiria muito
eficazmente para manter-se a paz do mundo .
Ora a acção que a S.1 i N. pretende exercer em África contra-
ria a sua missão principal qual é a de manter essa paz mundial .
Esta depende, como todos sabem, de um desafogo económico
que se cria por um equilibrado exercício do trabalho moral em to-
dos os continentes, que dê emprêgo aos nossos operários europeus .
É a falta dêle que origina as perturbações internas e mesmo a
guerra e se subtrairmos o continente africano ao desenvolvimento
de um trabalho intensivo que permita à Europa utilizar as matérias
primas que a África produz e constituir neste um mercado consu-
midor das indústrias civilizadas, provocamos a eclosão de revolu-
ções e das guerras .
Verifica-se, pois, a incompetência da S . D. N. para controlar as
administrações coloniais como ela pretende, e se é certo que as na-
ções coloniais não devem recusar o seu concurso e colaboração à
S. D. N. na sua obra de promoção da melhoria das condições ge-
rais de vida dos povos indígenas, devem entretanto repelir tôda e
qualquer intervenção e intromissão do B .1. T. tendente a criar um
contrôle sôbre os métodos e processos da nossa administração nas
colónias e em especial nas que se referem à obrigação indeclinável
de valorizarmos, em proveito dos povos indígenas e dos povos ci-
vilizados, as riquezas latentes das nossas colónias com as quais
nos cumpre contribuir para o progresso e bem estar geral da huma-
nidade .
'Código do trabalho dos indígenas das colónias
portuguesas
já tivemos ocasião de manifestar a V
. Ex,& que a estrutura dêste
documento dá uma demonstração cabal da nossa capacidade coloni
zadora em matéria de administração do trabalho indígena .
Tem defeitos que são pequenos e que são inevitáveis num di-
ploma tão vasto e que foram devidos certamente, a precipitação
com que o Govêrno português o publicou, não o submetendo, antes
de converte-lo em decreto a critica de cada uma das colonial onde
devia ser aplicado ou por não ter sido precedido de um inquérito
como se tem feito nas colónias das outras nações e como a Asso-
ciação do Fomento Agrícola pediu desde 1925





A verdade, porem, é que e necessária uma preparação para faa
zer-se urna transformação da qual êle resulte, porque a lei é impo-
tente e incapaz de promovê-la só por si .
Certamente o Covêrno da República não pretende coam a regu~
lamentação do trabalho aniquilar a obra vasta de colonização agrí-
cola que hoje se encontra feita nas nossas colônias e que foi feita
por estimulo dos nossos governos e sob a égide gilas nossas insti-
tuïçáes .
Táo pouco quererá cora êsse documento dar a sua adesão á
doutrina do 3 .1. T., referida, a tal que prefere que se pare a obra
da valorização do sul-continente a incomodar os pretos com a
prestação de um trabalho sadio, educador, protegido pelas leis e
bera remunerado, servindo de meio indirecto para estender a tutela
e a assistência de tôdas as espécies a uma massa indígena tanto
maior quanto maior fôr o número dos indígenas utilizados pela ad-
ministração e pelas empresas particulares, em trabalho
.
Seria pôr um ponto final na obra civilizadora em Africa que tan-
tos carinhos nos tem merecido e tantos sacrifícios nos tem custado .
Nesta conformidade, pensa a Associação do Fomento Agrícola
que foi de uma incontestável vantagem a determinação de S. Ex
a
o
Governador Geral mandando regulamentar o Código de Trabalho
Indígena para a
colónia de Moçambique e incluindo na comissão
respectiva um representante desta Associação, a qual foi dada a fa-
culdade de poder expressar francamente o seu pensamento
perante
o código, incumbindo
êsse representante de relatar os trabalhos da
regulamentação .
Esta Associação foi bastante sensível a essa prova de deferên-
cia dada por S. Ex
.a
o Governador Geral .
Pensa esta Associação q e, a fim de não se desorganizarem as
explorações agrícolas e industriais que dependem de mão de obra
indígena, a aplicação
em pleno do C. T. L só deve ser feita depois
de pelo CCovêrno ser posto em vigor o recrulamento que sair da co-
missão
A agricultura da colónia tem insistido com uma certa tenacidade
na concessão de um período transitório prolongado, para a aplica-
ção do C, T . L
Pedimos a 1
. Eia que não veja nessa insistência nem uma im-
pertinência dos agricultores nem uma falta de apreço pelas conces-
sões que S. Ex.a a Governador Geral tem feito á agricultura em
relação ao C. T.1 ., que
tem sido valiosas
Esta insistência ê proveniente de um sentimento natural que é
digno de ser respeitado e atendido em toda a colónia e em especial
no sul dela, onde não ê fácil á agricultura angariar os seus braços
em concorrência cata
a
emigração para o Transvaal, por motivos so-
bejamente conhecidos e que seria ocioso repetir nesta represen-
tação .
De resto, o que a agricultura pede como característico do período
transitório em que se insiste e
que, constituídas as sociedades de
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recrutamento e filiados nelas todos os agricultores e industriais que
precisàrn de mo de obra, o
deficit
que as sociedades de recruta-
mento deixem de recrutar seja fornecido pelo Govêrno e distribuído
pelas sociedades de recrutamento aos seus associados .
Afigura-se-nos comedido e razoável êste pedido e até que a sua
satisfação contribuYrá para habituar os indígenas a deixarse re-
crutar, acelerando-se portanto a implantação do novo regime de
trabalho indígena instituído pelo C . T. 1 .
Sem dúvida, uma definição precisa do que é a «obrigação moral
do trabalho» e a sua imposição, contribuirão poderosamente para
acelerar a eclosão do trabalho prestado espontaneamente pelos
nossos indígenas ,
Assim o compreendeu o próprio Conselho do Govêrno nos vo-
tos que emitiu sobre êste momentoso assunto, quando ele lhe foi
submetido pela Associação do Fomento Agrícola, por intermédio do
vogal representante do distrito de Lourenço Marques .
Por isso que esta obrigação é uma institnYçâo efectiva do C . T . 1 .
de que êste pode e deve orgulhar-se, não vê esta Associação razões
para que ela se não actualize na pratica e estamos convencidos que
a sua actualização tem uru alto valor moral de realizações vantajo-
sas para os indígenas, sendo sobretudo um processo sincero e ho-
nesto de habituar os pretos ao trabalho, processo que não sofre
comparação com o sistema de segregação e regime das reservas
indígenas adoptados na vizinha União Sul-Africana e nas colónias
inglesas da África Central e Oriental, que arrastou os indígenas à
condição miserável de «squ$ter» que pode dispor numa situação
bem irrisória da liberdade que têm de trabalhar ou não .
A Associação do Fomento Agrícola conta, pois, que sejam cor
sidéradas justas e razoáveis as suas aspirações perante a execução
do C. T . 1 . e portanto atendidas consoante as necessidades que dia
a dia se forem revelando .
Ainda sôbre o ponto de vista do aspecto doutrinário da questão
de trabalho indígena, considera a A . F. A, que seria de um alto va-
lor moral levar-se a efeito um rigoroso inquérito à vida agrícola da
colónia, que poderá orientar-se pelo plano que foi adoptado em
1925 pelo Alto Comissário de então e indicado pela A . F. A., plano
do qual juntamos um exemplar a esta representação .
Cumpre-nos ainda referir no artigo da nossa representação re-
lativo a trabalho indígena a necessidade absoluta de encaminhar-
mos a nossa política de mão de obra, tanto quanto no-lo permitam
as cláusulas do convénio existentes com a União Sul-Africana, no
sentido de desanimar no indígena o espírito emigrante, de desgos-
tá-lo pelo trabalho das minas e impeli-lo para o trabalho dos cam-
pos, mostrando-lhe por forma bem sugestiva os estragos que produ-
zem no organismo os trabalhos subterrâneos .
Essa propaganda compete as administrações fazê-la em colabo-
ração com as sociedades de recrutamento e deve ser completada
com a futura proibição dos nossos indígenas trabalharem mais do
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reza de que em presença do regime de garantias instituído pela lei
orgânica da Juntas de todos os débitos agrícol as existentes , esta só
receberá aqueles que são realizáveis pelos valores hipotecados e
repudiará todos os que não tenham esta contrapartida efectiva .
A forma prudente e ponderada como ajunta do Crédito Agri-
cola tem administrado os fundos que tem à sua guarda e a honora-
bilidade pessoal das seus membros é urna segura
garantia de que
não se procederá a uma transferência em massa dêsses créditos,
mas apenas dos que não oferecerem ao Estado a maior segurança
na forma como se procederá a esta operação .
Presume-se que a situação difícil em que a agricultura se en-
contra nêste momento, é de molde a manter-se mesmo depois de
efectuada essa transferência .
Ë um êrro fundamental de
critério administrativo proveniente
de não se avaliar a diferença da situação financeira em que ficarão
os agricultores, efectivada que seja a transferência aludida .
Na situação actual os encargos do crédito não dão margem aos
agricultores para intensificar as suas explorações, pois que nem
mesma estas dão para liquidarem os seus débitos antigos .
Efectuada a transferência, as facilidades facultadas pelo regime
suave de amortização e de juros, vem colocar os agricultores, que
dão garantias, em condições de intensificarem as suas explorações
e desta retirarão a margem necessária para poderem desobrigar-se
dos seus novos encargos e para poderem viver e progredir .
Impõe-se, pois, que se faça a revisão da lei do crédito agrícola,
devendo, como ela preceitua, ser feita pela própria Junta .
Mas até que essa revisão se faça e se promulgue o novo di-
ploma é indispensável acelerar-se a realização dos empréstimos
destinados à desobrigação dos ónus antigos pela fórmula proposta
por esta Associação e aceita pela Junta do Crédito Agrícola, qual
é a de serem êles efectuados dando a Junta 50
O/ do valor dos em-
préstimos em espécie e 50 % em obrigações da Junta .
Em complemento desta disposição, deverá a Junta, quanto antes,
promover a revisão da regime de emissão das obrigações, de modo
a que os encargos daquela e a amortização destas não pese sôbre
a capital da Junta, mas se faça com o movimento dos próprios em-
préstimos em que têm de intervir obrigações .
A Associação do Fomento Agrícola ainda hoje considera neces
sário o auxílio de -25
.000 contos dados oú facultados por emprés-
timo da Metrópole à Junta do Crédito Agrícola, como se refere no
folheto que entregamos a V. Ex.", juntamente com esta repre-
sentação .
A obra da valorização d colónia por intermédio da agricultura
é uma obra nacional, de interêsse autêntico para a nossa soberania
e esta circunstância justifica plenamente êsse importante
subsídio .
A sua prestação representaria um estreitamento de relações
economias entre a Metropole e a sua colónia que provaria bem
evidentemente ao mundo inteiro





interessa a valorização do solo de Moçambique e a consoli-
dação da nossa colonização
.
Na falta dêsse subsídio, cuja concessão não deve demorar-se, in-
dispensável é conceder-se a emissão de duas séries de obrigações
da Junta realizadas por obediência aos princípios acima indicados
..
Não terminaremos êste artigo sem frisar que toda e qualquer
demora em que se insiste na concessão dos créditos para desobri-
gação de ónus antigoss não fará mais do que tornar cada vez mais
precária a situação dos agricultores estabelecidos, mais ineficaz a
acção do crédito agrícola, mais difícil o estabelecimento de novas
empresas agrícolas, redundando êste conjunto de circunstâncias na
falência da agricultura moçambicana e da própria Junta do Crédito
Agrícola .
Coionizaço AgricoEa
p problema da colonização agrícola é de uma grande importân-
cia para a Província e para a Metrópole .
A população europeia da Colónia é diminuta e comparativa-
mente a população asiática é considerável .










Dos europeus, 14.447 são portugueses .
Ë pois evidente a necessidade de ser aumentada a população
europeia. Todavia, são grandes as dificuldades que se opóem, em
Moçambique, a que se faça colonização branca
Nas zonas da colónia, onde pelo clima e condições telúricas é
possível a fixação de famílias brancas, a produção agrícola não tem
valor, porque a exportável não pode chegar à costa em condições
de concorrer com a do litoral e a consumível internamente não tem
quem a absorva por não haver nessas regiões aglomerados de po-
pulação civilizada que a reclame
.
Na faixa do litoral a natureza e hostil ao branco e pelos traba-
lhos
de preparação dos terrenos que e necessário fazer para ada-
pta-los à agricultura, envolvendo drenos nuns pontos, obras de irri-
gação noutros, operações que num e noutro caso são dispendio-
sas, verifica-se que nela so e possível a colonização capitalista que
deve ser animada também, porque ela tambem traz para a Provir -
cia europeus e êstes são suportados pelo capital particular
.
A colonização por funcionários, por empregados do comercio e
da industria e por indivíduos das profissões liberais atingiu o es-
tado de saturação, por agora .
Esta classe de colonização só poderá continuar a fazer-se
quando o progresso
da colónia conseguido a custa de obras de
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fomento e pelo estabelecimento de novas empresas, o permita, e,
portanto, quando seja possível efectuar novas concentrações de ca-
pital nesta Província, vindo do exterior, de preferência de Portugal
Resta-nos, pois, o aproveitamento da zona subtropical para uma
imediata aplicação de esforços que possa conduzir-nos à fixação de
algumas famílias europeias, só muito tarde sendo possível aproveitar
as zonas planálticas actualmente fora de mão para serem ocupadas
por brancos .
É nesta zona que poderá arranjar-se lugar para viver a futura
geração de colonos em qae devemos converter a actual população .
infantil .e adolescente da colónia, especialmente a de Lourenço Mar-
ques .
A primeira tentativa de colonização agrícola digna de notar •se
é a que se fêz por obediência à Portaria Provincial N.° 1223, de 21
de Junho de 1919 .
Bem planeada, esta tentativa, falhou ela porque, em primeiro
lugar, não se cumpriu a lei .
Em segundo, não se procedeu à experiência, subordinandoa a
uma direcção inteligente e perfeitamente cônscia do objectivo da
Portaria e da importância e das dificuldades da comissão .
A escolha dos, colonos não se fêz . Aproveitaram-se os que se
apresentaram e que não passaram os requisitos necessários para
virem a ser agricultores .
As explorações que esses colonos deviam conduzir ficaram desde
logo oneradas com as despesas das construções das caias de habi-
tação, incompatíveis com o início de uma exploração agrícola em
pequena escla .
Assim, para 5 colonos, gastou o Governo até 30 de Junho de 1928
£ 12.000, das quais ficaram imobilizàdas nas instalações e portanto
improdutivas £ 3 .149 . . . 25°/o ! sendo gasto em administração do
colono £3951 .
Isto é, para a exploração empregaram-se apenas £4 .900, de 1919
a 1928!
Não houve em tudo quanto se fez um sentido colonizador.
Receamos que a falênciá desta experiência venha desanimar os
nossos governos de fazerem nova tentativas, ficando'a sorte da
geração a que nos referimos fortemente comprometida e um au-
mento de população branca da colónia entravado por falta de in-
ervenção do Estado no problema da colonização .
O modo cie ver da Associação do Fomento Agrícola sobre o pro-
blema da colonização, em geral, conhecê -lo -á V Ex.a pelo pro-
ecto que publicámos em 1926 e do qual confiamos a V. Ex.a uma
cópia com esta exposição .
Sôbre a protecção a dar-se pelo Estado à geração nova, por
obediência ao princípio fundamental enunciado pela Associação do
Fomento Agrícola, de constituir-se com ela uma colónia de pro-
dutores em vez de uma colónia de consumidores pensamos que e
dever indeclinável e inadiável da nossa administração iniciar desde
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a urna educação que prepare os filhos de Lourenço Marques para
saberem prover as suas necessidades, por si próprios, ajuntando a
elas os recursos que a natureza oferece e que o Estado pode ajudar
a que os aproveitem, sem que o Estado unha que sustentar êsses
Colonos pelo emprégo público ou pela colocação era empresas parr
oculares onde não há lugares para todos .
Essa preparação e educação deve ser dada pela Direcção da
.Agricultura, ensinando aos rapazes os rudimentos da vida colonial
e agrícola que os habilitem a construir
a sua casa com os meios que
o mato oferece, a tratar dos gados, a conduzir camióes, e tractores,
a concertá-los, a manusear as ferramentas e alfaias, a conduzir as
Operações da lavoura praticável na zona subtropical, tudo subordi-
nado às regras da economia agrícola, incluindo a utilização do cr&
dito .
Esta educação deve ser completada, educando as raparigas para
a vida doméstica dos campos, onde a mulher tem um lugar comple-
aventar como um elemento de trabalho caseiro, ao lado do colono .
Aos colonos assira preparados, casados, de idade compreendida
entre' 25 a 30 anos, que a Direcção da Agricultura julgue aptos para
conduzirem a agricultura, deve o govêrno dar terras e prestar os
auxílios sugeridos no projecto de colonização da Associação do Fo-
mento Agrícola, sob a forma de credito, devendo talvez dar um cré-
dito de subsistência para o primeiro ano, visto que não se pode es
parar que esta classe de colonos tenha o pecúlio a que se refere
nosso projecto .
As despesas e riscos dêste regime de colonização devem ser
suportadas a meias entre a Colónia e a Metrópole, vista tratar-se
de uma operação que interessa sobremaneira ã nossa Soberania .
Sob éste plano 'de colonização seria interessante que os nossos
governos estudassem a lei n .° 1531, de 2 de Dezembro de 1922, do
Governo d:a Austrália do Sul, conhecida ali pelo «Agricultural Ora-
duates Land Settlement act de 1922>),
Reservas indígenas
Estão entre nós instituídas as reservas indígenas, mas não está
definido, precisamente, o papel que desempenham na condução da
nossa política indígena em que se não pensa em fazer segregação e
quando ainda se não manifestou escassez de terras para brancos ou
para pretos e quando ainda se permite aos pretos que titulem e ex-
plorem, mesmo sem título, terrenos fora das reservas, intermeados
com as concessões feitas a europeus, concessão cuja efectivação ë
sempre condicionada ao principio de não prejudicar os núcleos de
população indígena existentes nos terrenos pedidos por europeus .
Justamente porque -
não há carência de terrenos, quer para mdï-
genas, quer para não indígenas, aa existência das reservas, sem obe~
diéncia
a
qualquer objectivo, pode trazer prejuízos para a economia
da colónia e mesmo para os próprios indígenas .
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problema
egiões onde l ã
d
Em t
dos os casas é recomendável que se proceda sem demora
t minação do objectivo a que se subordina a instituïção das
reservas, de modo a que os terrenos reservados não fiquem inertes
economia da colônia e deles tirem todo o benefício que
e
dir ito desejar para a populaçãó indígena dos diversos distritos
.
Direitos de exportação
Por memória, apenas, nos referimos a este assunto
.
A colônia de Moçambique é urna das regiões produtoras de gene
ros coloniais em que a agricultura organizada sofre as conseqüências
provenientes de um regime aduaneiro que . impõe direitos de exporr
fação dos mais pesados em comparação com os países produtores de
géneros congéneres .
Durante a queda das cotações dos géneros coloniais na Europa,,
produzida depois da guerra, foram concedidas duas reduçôes désses
direitos, em relação ao máximo que atingiram em 1920 .
l indicio de que na colônia se pretende regressar ao regime
l`
	
1 que para a exportação vigorava anteriormente á, guerra
.
Está pendente de discussão no Conselho do Govérno um novo






A situação em que esta se encontra é de molde a recomendar o
regresso, quanto antes, ao regime de tributação da exportação,
anterior ã guerra .
Resta*nos submeter ao espírito ilustrado de V
. Ex.a algumas su-
gestões sõbre medidas e providências a tomar, ou estudos
a
fazer,
em relação a determinadas culturas e determinados géneros de pro-
dução provincial, cujo desenvolvimento de produção interessa não
sv
a
colonização capitalista como a pequena colonização agrícola,
podendo, em beneficio da economia da
colónia, dar-se lhe um impor-
tante impulso, se forem adoptadas providências adequadas, "prove-
nientes de uma orientação da nossá política colonial que tome um.
aspecto mais intenso na parte em que se refere ao sistema específi-
o da nassa agricultura e ã sua ímportãncia no conjunto de activi-
dades que constituem o sistema
; econômico do nosso domínio colonial
.
Tabaco
A Província está preparada para produzir tabaco em quantidade
suficiente para remunerar condignamente os colonos agriWolas, e
das qualidades reclamadas pelo consumo da
;Metrópole, sem que
esta tenha necessidade de
importar de países
estrangeiros a maior
quantidade de tabaco que consome, como actualmente acontece
.
O que parece naturalmente indicada
é que a Metrópole nos
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reservas indígenas é sobretudo importante nas
actos de indígenas e criadores que apuam os seus
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mande as amostras dos tabacos que pretende importar de Moçam-
bique, indicando as quantidades que poderá colocar-nos ali .
Provàvelmente, Angola reclamará um procedimento análogo, de
modo que o caminho indicado será o de descriminar por qualidades e
quantidades as quotas de importação permitidas em Portugal e em
cada ano dos tabacos em fólha provenientes do estrangeiro, de An-
gola e de Moçambique .
Evidentemente, a importação do tabaco estrangeiro deve ficar li •
coitada às qualidades que as nossas colónias não possam produzir
.
o diferencial actualmente concedido aos tabacos coloniais é in-
suficiente para promover
a importação dos nossos tabacos e a
forma como actua é insuficiente para estimular: o cultivo do tabaco
nas colônias, pois, quando opera,
quem
o aproveita o consumidor
e o fabricante de cigarros da Metrópole .
O diferencial dado em Inglaterra aos tabácos dos domínios e
colónias . inglesas e de 2/a
1
/2 por lb. mas a forma como é concedido,
igual à nossa, também não aproveita aos produtores senão promo-
vendo a importação do tabaco colonial
.
O que é natural é que Portugal conceda um diferencial para Mo-
çambique maior do que concederá para Angola, calculado por forma
a corrigir a diferença dos fretes .
( tabaco colonial pagaria, pois, à entrada em Portugal, direitos
iguais aos que pagam os tabacos estrangeiros e o diferencial seria
entregue aos produtores das duas colónias
pelo
govêrno da Metró-
pole e por intermédio dos governos coloniais .
Este 'regime reclamaria talvez a consfituxção de um Grémio de
produtores do tabaco em cada colónia, mas, de todo o esquema de
protecção a dar-se à cultura do tabaco, esta parte e por certo a
mais fácil de levar a efeito .
Por outra forma, seja qual fôr o diferencial concedido ao ta-
baco, pode éle chegar a influir ate ao ponto de determinar a pro-
cura dos tabacos coloniais, mas não chegará a constituir um estímulo
efectivo para o desenvolvimento das culturas e, sobretudo, para a
apuramento das f ólhas do tabaco colonial .
Açúcar
A indústria açacareira está em crise, também e desd há muito
tempo .
Reclama uma protecção tão intensa com a que ë necessário
dar-se às outras classes de culturas a que nos referimos nesta ex-
posição .
produção do açúcar é das indústrias que reclama uma imobi-
lização grande de capitais e será muito provàlvelmente uma das in-
dústrias que há de vir a montar-se no Vale do Limpopo .
A forma melhor de a Metrópole ajudar a, indústria açucareira de
Moçambique bem gomo a de Angola,
	
tender o bonus. consiste em es
actual
a
toda a produção de açúcar das nossas colónias, mas, como
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no caso do tabaco, ésse bonus deve ser distinto pa a Angola e para
Moçambique, proporcionado ã diferença dos fretes
AIgodáo
A cultura desta malvãcea
óferece urna importânciaa enorme para
a Metrópole sob o ponto de vista da restrição da saída das cambiais
metropolitanas e sob o ponto de vista da intensificação do intercâm-
bio comercial entre Portugal e os seus domínios coloniais .
Assim se declara no preâmbulo do decreto 11,994, de 1926, e assim
se pode fazer.
Todavia, 3 anos de vigência deste decreto, sem que tenha pro-
duzido resultados palpáveis, deve ser a bastante para constituir
urna prova bem evidente de que êsse decreto se não adapta ao fim
que visava .
É poios urgente modifica-lo por acordo entre os governos da Me-
trópole, de Angola e de Moçambique ; devendo neste momento os
organismos oficiais de ambas as colónias achar-see em condições de
indicar ao + ovêrno as causas da falência do decreto 11 .994 e de
aproveitar as suas sugestões sóbre a reforma a fazer-se-lhe para
efectivar o objectivo do citado decreto e para estimular a cultura
do algodão por forma que a Metrópole se torne independente dos
algodões de proveniência estrangeira e por forma a que as indús-
trias metropolitanas possam colocar um volume muito maior dos
seus tecidos de algodão, nas colónias portuguesas .
É uma questão de estudo, de tenacidade e de mutua cooperação
entre todas as entidades e governos interessados .
A Associação do Fomento Agrícola oferece a sua colaboração
para a solução dêste importante problema ecònómico .
Milho
Não obstante a pobreza dêste género, a relativa facilidade com
que .
pode aumentar-se o volume da sua produção e a simplicidade
dos processos culturais de que depende, recomenda-o com um
objectivo cultural que pode ter um valor importante no incremento
da agricultura moçambicana
Os exemplos da União, da Rodésia e da Beira, pelo que se re-
fere à produção de milho, dão-nos uma indicação de que esta Pro-
víncia pode lucrar alguma coisa em dedicar-se a cultura do milho
em larga escala, podendo vir a ser para Moçambique o que a aveia
e" para o Canadá e para a Austrália .
A produção de milho pode e deve pois ser também estimulada,
mas e necessário que no pôrto de Lourenço Marques seja montado
um celeiro com instalações de limpeza, secagem e com as modernas
condições de armazenagem para o milho, que permita aos produto
rés desta graimínea dedicarr se ao seu cultivo confiados de chie pela
qualidade e pela oportunidade da colocação do milho o seu valor
pode atingir uma estabilização que sirva de base a urna exploração
regular de cearas de milho
,
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G pórf o de Lourenço Marques vai ter uma instalação frigorifica
destinada às frutas verdes, instalação que poderá contribuir para
se desenvolverem os pomares do sul da colónia, sobretudo se os
nossos navios se prepararem para levar aos mercados de Portugal
as nossas frutas na estação em que ali não as têm .
Mal nos ficará, tendo providenciado para satisfazer as necessi-
dades da fruticultura do Transvaal, se não provermos o.pôrto com
um silo moderno proporcionado ã nossa produção do milho, desti-
nado
aos
fins indicados pela Associação do Fomento Agrícola .
Arroz
A; cultura do arroz não merecerá à Metrópole tanto interêsse
como as que anteriormente se referiram, mas na económia da Pro-
vínc a representa êste artigo um valor apreciável, por isso que a
colónia importa da India, anualmente, entre 40 .000 a 50.000 libras
de arroz, que os distritos do Sul, em especial o de Gaza, podem
produzir, sendo as qualidades da arroz de Gaza em nada desmere-
cedoras dos tipos
'de arroz importados .
Esta A,ssóciaçao, e n 1925, apresentou um conjunto de medidas
destinãdo a promover
o desenvolvimento dessa cultura.
Foram sem
duvida insuficientes as medidas por nós propostas,
visto
que
não foram adoptadas, tuas o que e para lamentar é que as
nossas propostas' não tenham sugerido aos poderes competentes a
conveniência de adoptar outras mais efectivas e que nós por falta
de elementos não soubemos elaborar,
Sobretudo, hoje, as condições do
'ne'gócio do 'arroz e da seu
cultivo na Província, modificaram-se por forma que as nossas su-
gestões são por completo insuficientes .
Ë, porém, grande a experiência adquirida pelos colonos de Gaza
na cultura do arroz, o que garante um sucesso de produção .que só
carece, para que se de, de garantirmos a êsses colonos a colocação
do seu arroz .
Nesta ordem de ideias; ousamos sugerir a alta conveniência de
se proceder sem demora a um inquérito minucioso conduzido : pela
Direcção da Agricultura sobre as condições em que poderá exer-
cer-se,
com
uma remuneração condigna, a indústria da cultura e pre-
paração do arroz nos pontos da colónia que melhor se prestam
para' ela, a fim de tornava Província independente da importação
de arroz que faz para: o seu consumo, e para dar uma oportunidade
para -os seus colonos agrícolas encontrarem mais um campo :lucra-
tivo para o exércicio da' sua actividade .
Gado
Possui o Sul da Colónia uma fortuna inerte em bovídeos que,
não podendo• exportar ;para , as colónias vizinhas, não pode tão
pouco vender para consumo interno em condições remuneradoras,
pois que os unicos meios de que pode lançar-se mão para valorizar
essa fortuna inerte não encontram apoio na opinião pública
.
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O gado de Moçambique não é de primeira qualidade, pode toda-
via satisfazer às exigências da alimentação dos países peninsula-
res, onde o consumidor não é muito exigente em carnes gordas,
como os consumidores dos países do Norte da Europa .
A Metrópole prestaria pois um importante serviço â economia
Moçambique se lhe assegurasse um consumo anual e regular
dos seus bovídeos, o que
poderá
levar-se a efeito adaptando um ou




Esta Associação espera que o Ministro das Colónias dedique o
melhor dos seus esforços ao estudo dêste problema de mutuo inte-
rêsse, certo de que da abertura dos mercados metropolitanos ao
consumo das carnes de Moçambique, resultaria um grande benefício
para os criadores de gado que atravessam desde há anos uma crise
muito desanimadora .
Eis, Excelentíssimo Senhor Ministro, as características principais
do problema agrícola de Moçambique,
na
quadra presente, as quais
reclamam uma atenção imediata por parte dos poderes públicos
Sem provermos de remédio os problemas apresentados á escla-
recida ponderação de V. Ex.a, inútil é fazer-se qualquer propa-
ganda às possibilidades desta colónia e as virtudes da nossa raça,
inútil é por em execução qualquer programa de fomento quê dê
uma actividade fictícia ã vidaa da colónia ; enquanto se executam
essas obras de fomento, mas - que depois ficarão estéreis por
não se ter preparado o meio económico que ha de torna-las pro-
dutivas
.
Diz muito pouco esta representação, pelo que se refere a indi-




Aponta entretanto os meios que a Província oferece para cria-la
e os obstáculos que se opõem a que surja com a rapidez que é in-








que nos cumpre fazer como produtores e como membros da
Associação do Fomento Agrícola .
Dos estadistas
e
dos homens do Covêrno esperarmos que as nos-
sas necessidades sejam compreendidas e que por eles seja encon-
trada a forma com que, aproveitando os recursos
que
oferecemos,
se obtenha a prosperidade da colónia de Moçambique e a justifica -
çáo com brilho da
Soberania Portuguesa em terras de Africa .
Saúde e Fraternidade.
Secretaria da Associação do Fomento Agrícola na Província de
Moçambique, em Lourenço Marques, 2 de Julho de 1929 .
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O Governador Geral do Congo de visita a Angola
Peba terceira vez, foi a colónia de Angola visitada pelo Gover-
nador Geral do Congo Belga .
Em honra do tenente-general sr . Til ens realizaram-se diversas
cerimónias, havendo aquele alto funcionário tomado parte nas que em
Luanda foram levadas a efeito para comemoração do 19 .° aniversário
da proclamação da República Portuguesa .
Tiveram particular relevo o banquete da Associação Comercial,
celebrando o lançamento da primeira pedra do Palácio do Comércio,
e a sessão solene na Câmara Municipal .
O sr. tenente-general Till ens teve ensejo de afirmar a sua aduri-
a-ação pela grande capacidade dos Portugueses como colonizadores .
A Província •de
Angola publicou um numero dedicado à
visita
do
Governador Geral do Gongo, com o seu retrato e o do Alto
Comissàrio da República em Angola, sr. Comandante Filomeno da
Câmara .
Congresso do Café em Sevilha
Na reüniãó da secção do café da Association Belge d'Agricul-
ture Tropicale, de Bruxelas, o sr, Leeplae, director geral do Mi-
mistério das Colónias, presidente da segunda secção do Congresso






.Meridional, . sendo quási todos os plantadores espanhois e porta-
goeses .
Por isso, a Espanha experimentou necessidade de reunir os
produtores em Sevilha num Congresso internacional, por motivo da
sua magnifica exposição. Sevilha vai ter, além disso, uma universi-
dade ibero-americana, destinada a atrair os sul-americanos,
Ao Congresso de Agricultura tropical e sob -tropical mais de
cem relatórios foram apresentados, os quais serão publicados sob o
patrocínio do govêrno espanhol .
Prolongaram-se durante dois dias as sessões do Congresso in-
ternacional do café, fendo sido os trabalhos repartidos por duas sec-
çóes : a primeira reservada às questões de cultura ; a segunda, às
questões de ordem industrial e comercial .
Assuntos muito interessantes foram tratados na primeira sec-
ção. Foram particularmente dignas de nota ass sessões dasegunda
secção, em
que defenderam os seus respectivos países os represen-
tantes dos diferentes Estados da Anlerica do Sul e da Arnerica Cen-
tral. Foi considerada a redução dos fretes marítimos, tendo os re
presentante das Companhias francesas oposto dificuldades para
qualquer reforma . Apresentou-se como exemplo a todos os países
importadores o regime muito favorável de entrepostos de café do
1-lavre. A questão dos certificados de origem suscitou vivas dis-
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6s. Preconizados para os cafés torrados,
não lograram a
sim p tia dos congressistas, que rejeitaram também a proposta re-
lativa a proibição de mistura com cafés verdes
. Foi resolvido,
porém, que os cafés puros ou de mistura indiquem a origem ouu as
origens, nas etiquetas ou facturas .
Nesta questão foi enxertada a do consumo dos cafés puros . O
deseio dos grandes produtores era que a adição ao café de
produ-
t tais como a chicória, fosse prescrita
. Foi objectado que os paí-
ses em que ë uso misturar chicória na preparação do café são pre-
ente aqueles em que o consumo de café é maior
.
"o tomou conhecimento de interessantes análises dos ca-
fés portugueses.
A segunda secção ligou a maior importância a organização duma
propaganda mundial a favor do consumo do café . Urna proposta
idêntica foi apresentada pelõ sr. Pinto aldesame, representante
da Columbia, tendo o Congresso resolvido submetê-la ao estuda
do «Comité» executivo assistido de representantes dos países produ-
tores e dos países consumidores. Muitos congressistas espanhois e
sul-americanos foram de opinião que o «Bureau» de propaganda fique
instalado em Espanha .
O piau, flagelo das trópicos
Do número de Agásto do corrente ano do B lletln de l'Agence
énárale des Coloníes (França), extraímos o seguinte amigo sobre
o emprego do stovarsol contra o pia , verdadeiro flagelo das crian-
ças e muitos adultos, nas regiões tropicais
Sabe-se que entre as mais terríveis doenças endémicas que dizi-
a humanidade nos países tropicais é preciso colocar as que
são devidas á presença, no organismo, de parasitas microbianos per-
tencentes ao reino -animal : os protozoários. Nada resiste à sua
acção, lenta e freqüentemente inaparente . Bastaráá recordar que ao
lado da sífilis, as principais doenças causadas pelos protozoários
são a doença do sono, as febres recorrentes e o piau .
A estas diversas doenças, imputáveis a causas análogas, pensou-
-se em opor tratamentos muito aproximados. As investigações com-
binadas, químicas, biológicas' e clínicas, empreendidas pelos dr. Four-
neau e seus colaboradores, do Instituto Pasteur, incidiram principal-
mente sôbre os compostos arsenicais orgânicos : o stovarsol é rim
resultado dessas investigações
.
No mês de Maio de 1922, os srs ;evadiu, Novarro, Martin e
Schwartz comunicavam a Academia de Medicina os resultados . das
suas experiências com o stovarsol . A descoberta dêste produto es-
pirilicida ultrapassava em interêsse tudo o que ate
então fóra obtido,
{ s Arniales Coton
ates, num número especial consagrado á África
Equatorial, expunham, num artigo assinado pelo dr . Aytet, o que ;se
obtivera na A . E. FF no tratamento de um dos mais terríveis flage-
os dos trópicos : o piau .
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1«Aí, onde a terra ardente se veste corri uma capa de explêndida
vegetação, onde o solo rico fermenta sob a mais alta tensão solar,
reina o pian . Esta doença tropical cinta o globo y passa de um a
outro continente .
r
Em África, o seu principal lar cobre o Sudão ocidental e a costa.
ocidental da Senegâmbia ate Angola, sem deixar de penetrar no
interior do continente negro» .
A volta do mundo dos protozoários piânicos foi estudada pelo
professor , eanselme, da Academia de .Medicina. Verifica-se que o
pian reina na América, nas Antilhas, Guïanas, Venezuela e Brasil .
Na Oceania existe na Polinësia, particularmente na Nova Cele-




Ásia, o pian ocupa certas partes da India inglesa,, as costas do Mala-
bar e do Coromandel . Está muito espalhado na península de Malaca,
no Sio e na Malásia . Foi observado na costa meridional da China .
Fêz sofrer cruelmente a população da Indochina francesa, situada
quási inteiramente na zona tropical . Com intensidade -se verifica
igualmente na Alta Cochinchina, no Cambodge, no Baixo e no Me-
dio Laos, até 18° de latitude N; Ê muito frequente também nas ïri
dias Neerlandesas .
O pian, porém, muda de nome de terra para terra, apresentan-
do-se ao mundo sob dezaseis etiquetas diferentes : os americanos
chamam-lhe «Yaros» os alemães «framboasia», etc,
São sempre os mesmos parasitas : como os da sífilis, dos quais





para raças, num movimento de vegetação. O «klin-mo» do Laos ë o
«Abukue», no Gabão .
.edicalmente, a carta de identidade do pian não muda . Sob tódas
as latitudes tropicais, assinãla-se da mesma forma . Apresenta-se
sob a forma de uma espécie de furúnculo duro, revestido de uma
crosta sob a qual se desenvolve uma ulceração que cria rebentos
.
Mais tarde, os rebentos brotam da pele em forma de couve-flor .
A êste primeiro elemento inicial chamam os indígenas «mamã-pian»,
porque observaram que, a êste primeiro elemento curado, sobrevem .
meses depois, uma erupção generalizada e êsses piaus parece serem
filhos do primeiro .
Então o ataque desenvolve-se em todo o corpo . Observam-se bo-
tões secundários em redor dos orifícios naturais : boca, nariz e órgão
ano genital . As comissuras dos lábios, as do nariz, o vestíbulo das
narinas podem cobrir-se de extensas vegetações de pian. Muitas ve-
zes estas formações piânicas oferecem o aspecto de mucosas sifilíticas
hipertrópicas . A erupção, porem, não e limitada apenas as proximi-
dades dos orifícios naturais . Pode se encontrar no couro cabeludo,
na face e principalmente nas flexões dos braços e das pernas . 1s
piaus alongam se freqüentes vezes nas mãos e nos pés sob
o
aspecto
f ambrosiforme . A erupção e precedida de acessos de febre sucessi-
vos e pode durar muito tempo
.
A fotografia, poderoso auxiliar da sciência, melhor do que todas
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as descrições, stigmatiza o horror do pian as destruïções que a
doença provoca na pele,
C primeiro dever, o mais belo esfôrço da civilização triunfante,
ë vir em auxílio dêstes pobres entes febris, sofrendo perturbações
gástricas e toda a espécie de dures articulares, e cujo físico, atacado
por espiroquetas, é para todos os que os rodeiam objecto de repul-
t pian não é raro entre os adultos, mas são principalmente as
crianças as atingidas pelo mal . Quando são aleitadas por uma mu-
lher cujos seios apresentam framboesas, os pequenotes são conta-
minados, em virtude das escoriações da pele . As crianças são víti-
mas do pian, principalmente no Cambodge e no Laos, porque andam
completamente nuas até aos 5 e G anos . Nestas condições, os para-
sitas do pian têm o campo livre . A menor erosão cutânea pode trans-
formar-se em abrigo do micróbio
C pian não
e
hereditário, ,,mas sim eminentemente contagioso .
Num recente trabalho, o dr . Dupuy, que estudou o pian na Africa
belga e inglesa, é de opinião que existe o contágio pelas moscas
stomo xes e tabanidas. O contágio é admitido pelos indígenas que
designam tais moscas, que picam, sob o nome de «Bonomo»
.
Antes de poder-se combater o mal era necessário fixar a causa
C micróbio do pian, o «spirocheta pallidula» -- certos auctores cha-
mam-lhe também «trepon;ama pallidulum» -- foi descoberto por Cas-
tellani em 1905 .
Num relatório publicado em 1925 nos Anais da Sociedade Belga
de Medicina Tropical, sabre as curas operadas com o stovarsol, no
ano anterior, lê-se
«Graças ao stovarsol, podemos contar com o tratamento enérgico
do pian entre os indígenas, pela simples sugestão de um medica
mento espirilicicia eficaz. Este medicamento permite prosseguir no
indígena (que apesar de tudo conserva o medo da agulha e se sub-
trai às injecções, desde que obtenha a cura aparente), não só
o bran-
queamento' noas também a negativação do .Bordei-ÏWassermam . A
obtenção deita é duma importância capital no tratamento do pian,
que é uma doença quãsi tão grave como a sífilis .
Todos os que tiveram ocasião de empregar o stovarsol no trata-
mento do pian acordam em declarar que este' produto se
;mostrou
tão activo" como o novarseno-bemol e de um emprêgo mais fácil .
Num caso em que a negativação não fora obtida com uma cura pelo
novarseno-benzol e neotrepol, o resultado foi atingido com o sto-
varsol»
.
Os drs. Tanon e Jamot verificaram a mesma crise no Camarão .
Assinala dois casos que, tendo resistido ao neo-arsenobenzol, foram
curados pelo stovarsol .
Em geral, no terceiro dia depois da ingestão de certa número de
comprimidos, que varia segundo a idade e o peso dos doentes, as
lesões secam :
ao quarto dia estão completamente secas e apagadas,
O stovarsol corresponde, assim, a dois factores de primeira impor-
BOLETI( Da AaÊNC1Á GERAL
DAS Çgzó za
11
tancia : um de ordem psicológica -- rapidez da cura das lesões visí
veis; outro económico -- industrialização rotineira do método tera-
pêutico mais eficaz, mais inofensivo e menos dispendioso .
O stovarsol, administrado pela via bocal, afirma-se
o
adversário
por excelência da terrível doença e constitui um auxiliar preciosís-
simo na luta geral contra o piau . Assim, o stovarsol põe ao alcance
dos poderes publicos um meio seguro de profilaxia contra os para-
sitas. A luta deve, pois, ser organizada em tôda a parte onde existam
os protozoários piâ,nicos, pelo emprego generalizado do stovarsol .
REVI A
O problema de Timor
(ORNA. DAS CoLÔNiAS,
Lisboa, n.144 e
152 . - Artigo do sr, comandante Sousa
Gentil, antigo Governador de Timor.)
Foram os religiosos dominicanos da missão de Larantuca os pri-
meiros portugueses que aportaram ás distantissimas plagas timoro •
penses, como porta-bandeiras da Civilização do Ocidente .
G zêlo pela propaganda de fé, na esperança de trazerem, ao seio
da Cristandade, copiosa colheita de almas, e ao mesmo tempo a
fama de que em Timor abundava o sândalo salutí'fero e cheiroso, que
pesava ouro -- levaram-nos
a
emprêsa aventurosa como a de irem
abordar regiões desconhecidas, como desconhecida seria, ou guãsi,
a índole dos seus habitantes .
O sagrado junta-se ao profano e, assim, os missionários, em uma
das mãos a cruz, e na outra a balança, não foram real sucedidos no
seu empreendimento, e foi a éles que, incontestàvelmente,~se deveu
estabelecimento dos portugueses em Timor
. É preciso que se diga
que os religiosos de então, não raro pegavam na cruz da espada,
com a qual davam
rijas cutiladas de rachar ao meio, como uma das
maneiras mais eficazes de converterem os incrédulos às excelências da
Santa Madre Igreja Católica ApostólicaRomana e, também, nos be-
nefícios que lhes traria a veniaga que de mãos dadas com o hissope
ali os atraíra Mas os padres tiveram de socorrer-se dos homens de
armas, porque eram poucos
. Sásinhos não se agüentariam, unica-
mente pela missa e recursos próprios, naquelas paragens em que a
gente era belicosa
. Ao domínio exclusivo dos dominicanos se-
guiu-se, pois, o candom pio da sotaina e do montante
. ste condo-
mínio trouxe uma assanhada rivalidade entre
as
duas partes,, rivali-
dade tão natural como a de dois galos no mesmo galinheiro da qual




esu1taram factos lamentáveis, a que se tentou por cobro, dando-se
£.O
poder secular a qualidade de regulador supremo das coisas de
f or .
Chegados ao seculó xix, o domínio português em Timor era mais
0parente que real . Como se sabe, até meados, ou
pouco mais, do
colo passado, era vulgar que fosse mais nominal que efectivo o
,,
	
ínio das nações coloniais nos vastos territórios de Além-Mar
, i,e lhes eram atribuídos . E que no se fizera a indispensável ocu-
pação militar,
sem a qual uma nação não é soberana, ou no pode
fazer valer os seus direitos sobre as terras ultramarinas em que te-
:a implantado a sua bandeira .
Era, pois, preciso que se fizesse a ocupação de Timo como se
f Z quási pelo mesmo tempo a de outras nossas colónias .
Foi no tempo de um governador que eu ainda conheci e sob cujas
rd.ens tive a honra de servir, que se levou a efeito a ocupação das
territórios que constituíam o nosso único domínio na Oceania .
Quando êsse governador chegou a Dili, Portugal era o suserano
dos chefes nativos, chefes reis ou leora s, dos diversos reinos em que
e dividia, segundo antigo costume, o território timorense . Ésses che-
fes nativos, como os grandes vassalos medievos, sómente recorriam
are Governo da colónia quando a necessidade de derimirem qualquer
pleito, que não entregavam à sorte,, das armas, a tal os impelia .
Eram verdadeiros senhores de pendão e caldeira, de baraço e cutelo,
overnando com poder absoluto os seus , povos, tendo por lei uni-
camente meia dúzia de preceitos que usos e costumes consagravam .
Para o interior da Ilha não ia o governador sem o beneplácito dos
ladrais timorenses. Só em parte da costa norte o nosso domínio era
ui-n pouco mais do que aparência, mas muito plenos que realidade .
imposto de finta e outros encargos pode dizer •se que eram
voluntários, e não davam para que a colónia pudesse viver com os
seus recursos. Demais, Timor ora vivera sob a dependência da In-
dia., ora de Macau ; não tinha pois govêrno autónomo . As tropas da
sua guarnição eram nativas : , tropas de moradores ou de 2 .a linha,
dignas de toda,
a
confiança pela dedicação e lealdade comprovadas ;
a estas, quando havia sublevação a dominar, juntavam-se os irregu-
lares de uni ou outro reino, que umas vezes se batiam por nós, outras
contra, conforme o lado de que soprava o vento . Era uma vida in-
certa.
Havia, porem, um sentimento que nacionalizava ou que tornava
bem portugueses os timorenses -~- o amor que tinham á . Bandeira
mas
ésse amor, dado através da sua mentalidade, tomava formas
bizarras. Para éles a Bandeira era Portugal, mas um Portugal
abstracto, ideal, uma metrópole de sonho que estava muito longe
que se não via senão de imaginação e que, tango mais longe estava,
tanto mais era amada . Êsse amor não se concretizava no govêrno lo-
cal, contra o
qual
zncontãveis vezes se rebelaram os timorenses não
para proclamarem a sua independência, não para aceitarem uma
bandeira estrangeira, mas por espírito irrequieto de raça, por neces-
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sidade de se batere por melindres da sua alma altiva, por vezes
incompreendida . .
o timorense nem a sombra da bandeira pisa, quando lhe está de
g arda
Urgia que, de uma maneira para sempre, a nossa soberania, una
e indivisível, indiscutível, se impusesse na colônia, deitando-se as
ortigas sistemas medievos. E essa soberania deveria concentrar-se
no governadôr como delegado e representante do poder central .
4s timorenses deixariam de ser vassalos de Portugal para serem




Para obter-se tal homogeneidade era preciso q e aparecesse al •





Timor vivera, ate á chegada do homem de que vou faiar, entre-
gue, com uma ou outra rarzssima excepção, ao sistema, ou antes á falta
de sistema conselheiral e grave-aparências, ninharias-pelo qual
sistema, ou falta de sistema, governar colónias era, em regra, ocu-
par cargos mais ou menos burocráticos e lucrativos, e de honras,
continências e salvas que, servindo de incenso, em fartas e espessas
nuvens, aos olhos do vulgacho encobriam a vacuidade dos gover-
nantes. Desta maneira sõmente funcionava o estômago, víscera no-
bre, que alguns dão por sede á almas mas não tendo exercício o cé-
rebro; por falta de função, se atrofiava a;faculdade de pensar, a qual
e talvez de somenos importãncia, parecendo contudo que sem ela
não ê de esperar acção profícua .
Esquecemos as brilhantíssimas lições de Marrocos e da Índia .
Era preciso revive-las .
Vivia-se, pois, em tempo glorioso, eminentemente propício ao
aparecimento e ao desenvolvimento de grandes capacidades cria
dons. Entre estas vimos surgir a de José Celestino da Silva, que
era um distinto oficial de cavalaria, mas que não batalhara nem den-
tro nem fora do país,
e
que nem exercera funções militares nem
administrativas no Ultramar, Foi nomeado governador de Timor por
mercê política. C acaso traz-nos, por vezes, grandes st rprezas .
Quem diria que esse homem, que não servira nas colónias, nem, ate
ali, se dedicara d estudos coloniais, seria o mais notável governador
que até hoje pás pé em terra timorense, e um dos maiores coloniais
do seu tempo . Porém, não tornemos a excepção como regra de se •
o'arr-se,
Como disse no artigo anterior, quando ele chegou a Dili, Portu-
gal não era soberano em Timor, condi ão
esta
que era essencial
para nacionalizar-se aquele território que há séculos mantinha arvo-
rada anossa bandeira .
Colonizar e civilizar ã nossa imagem e semelhança . Colonizar e
trazer
o
colonizado, nosso pupilo, a partilhar das nossas qualidades,
em troca de uma obediência que lhe garante todo o desenvolvimento
físico, moral, intelectual e social compatível com as condições de
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povos ainda em estado de atraso . Colonizar não é oprimir, explorar,
levar ao esgotamento povos que não tenham chegado ao nosso nível,
mas é assimilar e assimilar não é criar tipos contrários a natureza .
Ha meia dúzia de sentimentos e de instintos comuns a todos os
homem, seja qual fâr a raça a que pertençam e o estado
de civili-
zação em que se encontrem . O que é seleccionar sentimentos e ins-
tintos, atenuando êstes, amoldando aqueles que o mereçam, sem des-
truir, antes aproveitando, no que tiverem de bom, os que forem par-
ticulares de sua estirpe .
Poma não só romanizou os povos europeus seus próximos paren-
tes, como também a outros de origem bem diversa, e ainda aqueles
totalmente estranhos â família europeia
. Com a sua civilização leva-
va-lhes a disciplina, a segurança, o confórto - em resumo, o pro-
gresso a que povo algum é contrário desde que sinta, que veja, que
melhora a sua situação .
O governador Celestino da Silva soube ver, soube depois pro-
ceder
. Desajudado do auxilio da Metrópole, para a qual o máximo
problema nacional eira o das eleições, e, porque soube compreender
a maneira de ser do timorense, foi afinal com o elemento nativo que
trouxe Timor ao domínio de Portugal . Teve decerto bons auxiliares
em alguns funcionários civis e militares provindos de fora, roas era
êfe quem os orientava e dirigia
. Não governava in nomine, tendo por
mentores, sugestionadores e conselheiros, os seus subordinados .
Comandava no mais amplo significado do termo-depois de ter de-
cifrado a alma do nativo
. Era um chefe . Concebia, executava e fazia
executar, fiscalizando o exacto cumprimetnto do que ordenava
. Ai de
quem se lhe pusesse de diante buscando contrariar-lhe os desígnios .




. Teve em Timor a acção que Enes e . Mousinho
tiveram em Moçambique . Como homem teria errado . Quem há que
não erre? Teve
depois de ter sido proclamado Benemérito da Pâ-




. Morreu em Lisboa de nostalgia da colónia que
tanto amara .
A grande obra dêste grande governador foi, sem dúvida possível,
a da ocupação dos territórios da nossa Possessão da Oceania . Sem
ela não
lhe seria possível, nem a seus sucessores, o dedicarem-se a
obras de paz, sem as quais se não progride
. A medida que ia fazendo
a ocuparão, consolidava-a socorrendo-se dos parcos recursos da co -
loniaA
jurisdição dos reinos timorenses era entregue a comandos
militares que se dividiam em postos
.
A
frente de comandos punha
gente da Metrópole, Afinal, estes comandos, esta organização com
o nome de militar, não era uma organização de
fórça, não passava
de uma organização civil, porque os comandos não se apoiavam em
forcas militares bastantes
. Em vez de
tais
forças havia o prestigio
,
o extraordinário prestígio do governador
. Este era como o pai e a
mãe, o juiz de todos os timorenses -- seu amo, seu tutor, seu pio-
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o os o dialetos da colónia sabia tudo, resolvias
tudo .
Outras obras se devem ainda complementares de ocupação, a
t notabilíssimo governador :
a do estabelecimento de uma vasta
rede telefónica que ligava Dili aos comandos e êstes entre si . A da
canalização de água potável para a capital e para Liquiçá, que ex
.-
traordinãriamente reduziu a mortalidade, tanto de nativos como dos
de fora. A: construção de numerosos edifícios para comandos e pos-
tos e a de um hospital modelar em Laane . O estabelecimento de es-
colas, que ,subsidiava . O incremento que deu à cultura do café, que
muito decaíra, e os ensaios que fêz de novas culturas, como a do
cacau .
Cs povos timorenses sentiram-se aliviados com a administração
directa do govêrno da colónia, que lhes trouxe maior segurança e
melhor justiça, sem atentar contra usos e costumés que não fôssem
compatíveis com as boas normas da nossa civilização .
De tudo o que fez resulta
quee tudo se passou como se tivesse
sido êle quem descobriu, conquistou e ocupou Timor .
Um visita á Agência Geral das Colónias
(, ORNAL DA EuRoPA, Lisboa, n .° 18, 2
.asérie).
A Agência Geral das Colónias é um organismo de propaganda
das nossas províncias ultramarinas, não só junto dos portugueses,
como dos estrangeiros .
Conta cinco anos dee existência, pois foi criada por um diploma
legislativo de 80 de` Setembro de 1924
. Io entanto, a sua verda-
deira existência e o seu grande préstimo, só a partir de 2 de Março
de 1925, data em que se instalou em casa própria, na Rua da Prata,
n
. ° 34, sè começaram a sentir.
Neste curto espaço de .tempo são incontáveis os seus bons ser-
viços prestados ã causa das colónias portuguesas
. 0 grande inte-
rêsse, sempre crescente, que nestes últimos anos a opinião pública
nacional, e mesmo a de além-fronteiras, vem tomando por tádas as
questões coloniais, deve-se em grande parte, sem a menor sombra
de dúvida, a acção metódica. e persistente da Acência Geral das
Colónias.
Para, cote recursos financeiros relativamente escassas, alcançar
tão altos objectivos; muito
contribuiuu certamente a quási absoluta
autonomia de que esta instituYçã,o goza, aligeirando assim os seus
serviços e adquirindo uma maleabilidade de acção que, em regra, os
organismos do Estado, emperrados em complicações burocraticas,
não logram possuir . C uási tódas as colónias têm recorrido ao seu
auxílio -- principalmente Angola, Moçambique, S
. Tomé e Guiné, jaá
solicitando-lhe variadas informações comerciais, industriais e agrí-
colas,
já entregando-lhe a resolução de assuntos melindrosos que
funcionários competentes e especializados resalvérn quási sempre
com acerto e rapidez .
Foi por intermédio da Agência Geral das Colónias que se fêz
o fornecimento de materiais por conta das reparações de guerra
devidas pela Alemanha e não nos consta que a sua divisão susci-
tasse o menor reparo sábre o escrúpulo e eqüidade que a taiss for-
necimentos presidiram .
Tôdas as consultas -- salvo raras excepçõ s que lhe são feitas
obtêm resposta no prazo máximo de vinte e quatro horas . Estas
consultas e variados informes não são apenas formulados por par-
ticulares ; associações, estabelecimentos de ensino Bancos tam-
bém a ela têm recorrido .
Para S . Tomé e Príncipe 'e Guiné expede a . G. ., semanal-
mente, telegramas noticiosos destinados a :ser publicados no Bo-
letim Oficial dos respectivos governos, nos quais comunicam os
ácontecimentos mais importantes que têm lugar na Ietrópõle e,
por vezes, no estrangeiro .
Uma das modalidades de propaganda colonial feita pela Agência,
que maior atenção merece, é a que ela realiza por meio da im-
prensa
.
Vende ao público todos os Boletins dos governos ultrama-
anos, livros, mapas, etc., que --- diga-se core prazer - vão tendo
uma procura cada'
vez maior
. E há quatro anos que vem publicando
mensalmente com, uma regularidade matemática, o seu Boletim
Boletim da Agencia Geral das Colónias -- - cérca de tresentas pági-
nas de escolhida leitura, onde se contêm em português, francês e
inglês as informações mais variadas e preciosas sob o ponto de
vista comercial, industrial, agrícola, social e histórico . Dêste Bole-
tim, de que, se faz uma larga tiragem parte vendida ao público e
parte distribuída gratuitamente por ministérios, consulados, embai-
xadas e Delegação Portuguesa da S. D. N. em Genebra, faz-se
também uma larga distribuïção pelas colónias portuguesas .
Possui ainda a Agência Geral das Colónias, cujas instalações
sóbrïas, rias dignas de ser visitadas, dado o bom gósto que as
pirou - sendo os azulejos maravilhosos e o seu mobiliário estilo
D João V, pela sua originalidade e beleza, merecedores de atento
exame -- possui ainda a Agência, escrevíamos nós, uma utilíssima
biblioteca, com um catalogo modelar, organizado por assuntos colo-
niais
e
autores, patente ao publico . Ali se encontram as melhores
publicações respeitantes ao ultramar lusitano e se recolhem tódas
as referências que a imprensa estrangeira lhe faz.
Nas montras do rei-do-chão . do edifício expõem se constante-
mente os últimos livros e
outras publicações de carácter colonial,
bem como mostruários de produtos ultramarinos .
No intuito de criar maior interésse publico pelas colónias, e de
estimular a atenção dos intelectuais portugueses pelos assuntos z}1-
tramarmos, criou a Agencia premias de literatura colonial.
Tal é, resumidamente, a impártantissima acçãoo da Agência Ge-
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ral dás Colónias a que preside, com muita distinção, o ilustre enge-
nheiro agrónomo dr . Armando Cortesão, secundado por pessoal do
mais escolhido e diligente
.
issao universitária a Angola,




de Sciencias da Universidade de Coimbra)
.
Quando visitai Angola, em 12T, ocorreu-me a ideia de organi-
zar urna excursão de professores e alunos das nossas escolas supe-
r
riores á Africa. Entendo que o nosso ensino universitário, todo o
ensino superior, aliás, terra de ser orientado num sentido prático .
Para nós, :
portugueses, o principal campo de exercício da nossa acti-
vidade tem de ser as colónias . É preciso, portanto, que os nossos
universitários, professores e alunos, conheçam os nossos domínios
ultramarinos. Para os conhecer bem é indispensável, pelo menos,
visitá-los . As camadas novas que saem das escolas superiores ga-
nham em estudar, no próprio local, as manifestações ida nossa acção
colonizadora, o que está feito e o que é preciso fazer, os profes-
sores, por seu lado, ganham com essas visitas e ficam logo conver-
tidos a causa colonial, podendo exercer um largo apostolado nas
suas cátedras .
Animado desta certeza e ainda convencido de que os problemas
portugueses, mesmo. os metropolitanos, passam a ser vistos com
outros olhos, depois de travar conhecimento directo com as ques-
tões coloniais, empenhei-me em organizar a missão. Felizmente, en-
contrei, aqui
e
em, Angola, facilidades excepcionais, pelo que só te-







`sua realização.  A Com-
panhia Colonial de Navegaçã9 facilitou-a extraordinariamente .,
0
sr. Alto Comissário de Angola
e
todas as autoridades da colónia,
foram de um excepcional carinho para a iniciativa da missão, As




que trabalham em Africa, como a Companhia dos Diamantes
e
a
dos Caminhos de Ferro de Benguela, trataram-nos com extremos de
gentileza. Todos viram na nossa missão uma embaixada espiritual,
uma manifestação de interêsse pelos problemas coloniais e, sobre-
tudo, por êsse admiravel território angolanoà que, em muitos cam-
pos, e o legítimo orgulho da nossa obra colonizadoraRepresentara-
tês do Portugal que' estuda, fomos junto do Portugal que trabalha
além-mar dar lhe a certeza da nossa assistência intelectual e moral .
r
Isso encheu de júbilo os portugueses de Africa e :fêz com que







triunfal, percorrendo alguns mi-
lhares de quilómetros da
terra
africana
. Estou certa de que êste eu-
1
3 Id DÁ ÁGtNCL& 4
L DÁS OOL6I I$
179
saio' de revelação dos nossos domínios ultramarinos ao escol dos
que.a amanhã constituirão as classes dirigentes frutificará, que outras
excursões se organizarão, chie as nossas universidades alargarão
a sua esfera de influência, fazendo alguma coisa mais do que ba-
ciar is, criando valores uteis á Nação .
A missão não pode consagrar-se a trabalhos de investigação
scientifica,, dada a rapidez com que percorremos oo extenso territô-
rio visitado. Demorámo-nos quarenta e cinco dias em Angola,, mas
percorremos mais de 6 .500 quilómetros . Contudo, o grupo de estu-
dantes que nos acompanharam, constituído por excelentes rapazes,
aplicados e cônscios da missão que fóram desempenhar, --féz as
suas observações, tirou as suas notas, viu, sentiu -e tenho a cartaz
de que aprendeu muito . Dos professores que faziam parte da mis-
são, sei que o prof. dr. Beleza dõs Santos,, lente de Direito na Uni-
versidade de Coimbra, reuniu importantes elementos sábre a situa-
ção dos degredados em Angola . Q prof. dr. Castro Portugal, da
'Universidade do, Pórto, especialista em mineralogia, trouxe também
valiosos subsídios puxa os seus trabalhos . C prof. dr. Maximino
Correia, catedratico de Medicina, ee o prof, dr. Pereira Dias, lente
da Faculdade de Sciéncias de Coimbra, fizeram observações e coli-
giram dadas relativos as especialidades respectivas Numa
serie de
conferencias, a realizar, daremos conta dos resultados imediatos da
nossa missão a Angola .
Angola é, evidentemente, propicia à colonização europeia . As
suas diversas
fisionomias completam-se, no todo harmónico . Pode
dizer-se que possui todos os climas e qú,asi tõdas as culturas encon-
tram lá local propicio . E, sem dúvida,'a melhor porção cia África do
Equador para baixo, Algumas culturas tropicais, como a do café e
.a das oleoginosas, • estão destinadas a um grande futuro
.
. Nos pla-
naltos, a cultura do trigo, feita mesmo pelos indígenas desde que
seja, devidamente fomentada, com conselhos técnicos, fornecimento
de sementes, etc ., corro está sendo, talvez possa, num futuro pró-
ximo, suprir as deficiências cerealíferas da metrópole, ou, pelo
menos, atenuá-las muito . Outras culturas, como
a
do milho, a da
cana sacarina e mesmo a de certos frutos para exportação, como
todos os citráceos são de prometedor futuro . , riqueza pecuária da
colónia, especialmente no sul, é enorme. f-la sobas que são milioná-
rios sem o saberem . Possuem duas, três mil cabeças de gado e
andam de tanga, como alguns que tomaram parte
num, batuque em
nossa, honra - e que no fim da festa pediam que lhe
dessem
comida .
Ura sendo assim, a colónia, que a despeito das crises que teia
atravessado, progride a olhos vistos, reüne as necessárias condi-
sçõe  para a fixação do europeu . E indispensável, porém, constituir
quadros de colonização, com os indivíduos saídos das nossas esco-
las superiores . Serão,, especialmente, os engenheiros e os agrón,o-
naus os iniciadores dessa colonização' intensa . Irão com éles alguns
capitais e,- depois, o emigrante menos culto, que, assim, já encora-
trará condições de vida. Debelada a crise, serão os'colonos já fixa-
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dos que a raïrão óutros, amigos, parentes, conterraneos e, assim, a
colonização for-se-á, naturalmente, sem sacrifícios para o Tesouro .
Feita definitivamente a ocupação do território, não há hoje quer
recear qualquer manifestação de rebeldia por parte do indígena. As
facilidades de comunicações permitiriam unia pronta repressão e,
de resto,
o
indígena no vê nos portugueses opressores . Não os
vexam com excepções de tributos nem exercem sobre êles violên-
cias. Qualquer possível desmando de representantes da autoridade,
ó logo pronta e severamente castigado pelas entidades competen-
tes. Não há, portanto, sombra de hostilidade por parte das popula-
ções auctótonas. Tivemos ensejo de ver nas estradas, os negros
saudarem-nos, -á sua maneira, mas com alegria e evidentes manifes-
tações de cordialidade
.
A assistência dispensada ao indígena é de molde a provocar
nele sentimentos de gratidão, ainda que a psicologia do negro seja
mesmo um mistério . Os serviços módicos são excelentes, havendo
hospitais muito superiores á maioria dos da
metrópole.
Cs serviços
pecuários estão também admirãvelmente montados, protegendo os:
gados, a, riqueza do negro, contra as epizootias . A instrução pri-
-mana é .ministrada, nas missões e fora delas, indistintamente a ne-
gros e brancos . C director dos Serviços de Instrução da Colónia
sr. Simeão Vitória, ficou agregado à nossa missão por incumbência
do sr. Alto Comissário, acempanhando•a sempre . Por sua indicação,
visitamos todas as escolas das terras percorridas, e o espectáculo
era realmente curioso : lado a
lado viam-se garotos de tôdas as
cores, desde o negro retinto ao branco castiço . Em alguns pontos,
como no Lubango, pode dizer-se que o analfabetismo não existe w
Em algumas missões que visitámos, como as da Hu la e de Ca
conda, os missionários, embora
estrangeiros, qu,asi todos franceses




Alguns têm mais de quarenta anos de África
e falam claramente o português. Na missão de Caconda foi para
nós um momento emocionante ouvir uns rapazes das escolas da mis-
são e os indígenas dela dependentes, entoarem, em côro, a Porttz-
guesa.
Assim, era digno dé ver-se o respeito, qua`si . religioso, com que
brancos e negros, de cabeça descoberta, perfilados, assistiam ao
içar da bandeira nacional, nos postos, ã chegada do respectivo go-
vernador, que nos acompanhava . As lágrimas rios nossos olhos
borbulhavam e ndo era só saudade, era também orgulho. E que a
civilização que levámos a Angola e de molde a encher-nos de or-
gulho. Hoje, Angola, possui um caminho 'de ferro, cujo material é
magnifico, superior ao existente em Portugal e rivalizando com o
melhor da Europa
.
o Caminhõ de Ferro de Benguela, que possui
carruagens camas e vagão-restaurante, do tipo mais moderno. Tive-
mos ocasião áe o verificar, na viagem até
Vila
Luso, em que fomos
transportados em admiráveis carruagens-camas a que os rapazes
da missão chamavam «Rodas-f alace» Chamavam-lhe assim por-
que, no Lobito, tivemos de deixar o vapor «,João Belo» alguns dias
antes da partida para o interior . Por amável deferência do enge-
iiheiro-director da Companhia, for cedida ã missão arpa carruagem
de luxo, que foi conduzida para uma linha de resguardo e aí esti-
vemos hospedados três dias . Umas barracas de campanha armadas
nas proximidades, serviam de casa de banho, e assim estivemos no
Lobi to até partir para Vila Luso, Aí, a Companhia dos Diamantes
tomou conta de nós, féz-nos transpôrtar numa extensão de 600 qai-
lómetros e considerou •nos seus hóspedes . Pudemos então, admirar
a forma como tem montados os serviços .
Uma outra grande afirmarão do progresso de Angola é a Açu-
careira de Cassequel. Possui instalações modernissimas e a mais
perfeita máquina do mundo, para a preparação do açúcar, que yã
atinge uma produção de 12 .000 toneladas .
A indústria nacional e os mercados coloniais
(DIÁRIO DE NOTïCIAS, Lisboa, 23 de Novem-
bro - Artigo do sr . Albano de Sousa,
publicista .)
M
As descobertas e conquistas dos portugueses nos séculos xv e
xvi trouxeram para a nação a posse de extensíssimas regiões nos
novos mundos e um importante tráfego comercial cora as Zndias .
Hábeis diplomatas, conseguimos manter através dos séculos o
nosso domínio sobre grandes manchas dos diversos continentes da
Ultramar, que a escassez da população metropolitana não permitia
ocupar efectivamente e q poder das nossas armas não podia impôr
pela força a nações apoiadas em exércitos numerosos,
bem
apetre-
chados e aguerridos .
Uni determinismo histórico causou-nos profundos revezes . Q
nosso esforço guerreiro, porém, auxiliado pela nossa habilidade no
terreno escorregadio das chancelarias, permitiram nos entrar no
século xx com um império colonial que ainda abrange 22;5 vezes a
área da Metrópole, incluindo esta os terrenos insulares . Isto é,
exercemos a nossa soberania de facto e
de direito sôbre uma super
fície de 2 .079.576 quilômetros quadradas de terras de além mar,
quando a nossa área continental e insular não atinge mais de 92 .713
e, desta, a parte continental, na Europa, não vai além de 89 .625 .
(An, Est . de Portugal) .
O derrotismo nascido dum defeituoso e apoucado ensino e ainda
das nossas acesas lutas políticas do séculõ passado, que queimaram
os nossos melhores homens e destruíram a confiança em nós mes-
mos, leva-nos a ver Portugal apenas uma faixa da península Ibérica,
na orla do Atlântico, com uma população de cavadores e pequenos
núcleos de pescadores que, de ora em quando, recolhem as redes e
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largam o a os para pegar em armas, guarnecendo as fronteiras
ameaçadas por ambições estranhasR E mais nada . Êsse derrotismo
nefasto que e preciso combater com tóda a violência, despertando
as energias ancestrais da raça, negamos aptidões
para
um trabalho
intensivo que enriqueça a Nação e cerramos os olhos quando quere-
mos ver os horizontos vastos que limitam as nossas fronteiras por
êsses mundos em fora . E no entanto
somos
ainda a quarta potência
co onial da Europa
Quando a linha que limitar o nosso mpe'rio económico se ajustar
a do nosso imparia polïtico seremos um dos grandes nu'cleos prado -
fores europeus . Além das colónias temos grandes núcleos de emi
graçãc na América a aumentar as nossas possibilidades de expansão
econômica
.
A população averiguada das nossas colónias ë cê.rca do dóbra
da do continente :
10
.757.000 habitantes . (Boletim da . gëncia Geral
das Colónias) .
As dificuldades naturais da organização do censo colonial leva
nõs a crer que carece de correcção, para mais, esse número .
A importação global das colônias atingiu, em 1925, 1 con-
tos (Boletim
citado,, cerca de 53
0
/Q da nossa importação continental
para consumo no mesmo ano, que atingiu 2
.484.635 contos (Estai
.
Com,), o que se justifica pelo pequeno consumo da população indï-
gena em produtos exóticos
.
AA nossa exportação colonial, ano mesmo ano, foi de 879.400 contos
(Boletim citado) e amassa exportação continental não foi alem de
862.073 contos, sendo,
portanto, sensivelmente igual, o que dá uma
situação de evidente favor para a balança comercial das colónias .
No mesmo aná o comércio entre a Metrópole e as colónias é acusado






tos, recebemos 333 ?032 contos ; cerca de,/3 Para a sua importação
geral, 1 .321 .709 contos, apenas contribuiu a ,l .etrópale com 127404
contos,
menos
de 10 O/o (Estai. Com .)
.














: aguardente, café, peixe
seco, ' peles e couros, sementes oleaginosas, 'sal, borracha, cera,
cacau, quina, milho, açúcar, óleo de palma, algodão, diamantes,
amendoim e tabaco
.
Exportam e importam as diferentes-
colónias
alguns produtos
iguais, pelo que o intercâmbio desses produtos pode fazer •se direc-
tamente entre si, os excedentes,
porem,
estavam destinados a uma
grande
expansão do trabalho nacional, . quer em produção, quer em
trabalho marítimo, quer em comercio de
anteposto, em Lisboa
.
Quanto ao ptimezro, porém, o nosso deficit . continental contraria-o ;
relativamente aos últimos, não temos um comércio bem organizado
para o exërcer e falta-nos frota mercante nacional em quantidade
suficiente
.
Num estuda recentemente feito pelo engenheiro sr. César Fer
seira, sobre a nossa marinha mercante comparada com as marinhas
mercantes dos outras países (Rei', Port. de Com,, n,° 10) são tiradas
as seguintes conclusões : 1 .a Portugal tem uma marinha pequena :
246.126 toneladas ; 2 . A sua, tonelagem devia ser de 1 .000.000, de
toneladas para as responsabilidades da sua situação internacional
3.a Na sua marinha mercante predominam em exagerada proporção
os navios de vela; 4 . a E uma marinha não rejuvenescida, isto é, com
poucos navios novas ; 5.a E uma marinha onde predominam navios
de muita idade
; 6 . a E uma marinha de navios pequenos ; 7 .a e i uma
reduzida proporção de pavios grandes . Estas conclusões justificam
falta de eficiência de marinha mercante para movimentar um entre-
posto continental com os produtos das nossas colônias .
Entre os principais produtos importados pelas colónias avultam
os seguintes artigos industriais : tecidos de algodão, cimento, cer-
veja e farinha de trigo, que devíamos estar aptos a fornecer-lhes
nas quantidades necessárias, o que não sucede, por falta de condi-
ções favoráveis para a exportação, entre as quais citaremos : pro-
tecção pautai conveniente nas colónias ; fretes baratos
e
una comer-
cio bem organizado .
Em 1925, as colónias importaram 7 455 .206 quilos de farinha de
trigo ; nenhuma lhes fornecemos, porque sendo obrigada a indústriaa
moageira nacional
a
pagar os trigos portugueses, e portugueses são
considerados para esse efeito os próprios trigos coloniais que vera
todos para o continente, por preços que as precúrias condições
económicas da sua cultura na metrópole impõem, não pode o país
competirr com as farinhas exóticas fabricadas com baratos trigos
americanos .
Dã-se a seguinte anomalia, que é bem o índice da nossa desor-
ganização económica : recebemos os trigos coloniais a um preço que
chega a atingir 40 °Io sôbre o dos trigos americanos, cif . Tejo, e as
colónias, que enviam para o continente os seus trigos, abastecem-se
de farinhas americanas . Temos uma grande indústria moageira com
capacidade suficiente de produção para abastecer as colónias sem
desfalque do abastecimento continental ; está bem apetrechada
técnica e financeiramente
e
a América é quem fornece as farinhas
para o consumo das colónias portuguesas e ainda para o duma parte
importante das nossas terras insulares, quando, antes da guerra,
esses mercados eram abastecidos pela indústria nacional .
Pode dizer- sue que existe o drawbach para os trigos exóticos
destinados ao fabrico de farinhas para exportação . Correm, porém,
tal risco de não serem autorizados a receber êsses trigos os fabri-
cantes que exportarem prévi amente, aos preços do tirar bak, fari-
nhas fabricadas com trigos caros, que nenhum os quere correr .
A instabilidade da acção do Estado sobre assa indústria, coagida
por pressões do meio, leva a esta triste situação de desconfiança e
de prejuízo para a economia da Nação .
Quanto a tecidos de algodão, era 4.703367 quilos importados
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pela colónias em 1925, apenas arca de uma quarta parte foram
fornecidos peia indústria nacional . Isto, apesar da nossa indústria
algodoeira estar apetrechada tecnicamente para concorrer com a .
indústria mundial, se as condições económicas do nosso meio, a falta
de organização cartelista da indústria, a carestia de fretes,
e
das
despesas aduaneiras, a deficiência do crédito bancário á exportação
e ainda a falta de protecção pautai nas
colónias contra o dumping
não -estivessem a retardar a sua acção . Só um grande esfórço dos
industriais montem ainda uma percentagem de abastecimento .
Lamentava-se-nos há pouco um grande industrial de cervejaria
de que, após um prolongado esfórço, conseguira a indústria cerne
jeira nacional ver protegido o seu produto na nossa província de
Angola. No trimestre que se seguiu ao estabelecimento dessa pro-
tecção, dois terços do consumo foi abastecido por Portugal . A con-
cessão, porem, dada, logo após, a uma companhia estrangeira para
montar naquela colónia a sua indústria, em especiais condições de
benefício, matará o consumo alcançado, em pura perda dos capitais
empregados entre nós para o abastecimento daquela colónia com
cerveja nacional .
Pensar-se-á do mesmo enodo para
a
indústria. algodoeira ?
E, no entanto, tão português e o território das nossas Colónias
corno o das nossas Ilhas Adjacentes e o do Continente . Q Estado
português exerce igual soberania em todos êles. .A. sua posse custou-
nos rios de sangue e caudais de
ouro
. O que nos falta ainda ë edu-
car
o
pensamento nacional . As colónias são, em regra, consideradas
por urna grande pane da população corno terras estranhas situadas
lá longe, muito longe de Portugal, ocupadas por pretos que dançam
batuques, que são nossos inimigos
e
que vivem sob uma tempera- .
tura tórrida, em que as febres palustres matam o branco . Não lhes
damos as funções económicas que tódas as nações europeias dão às
suas colónias e não as consideramos muitas vezes como solo
nacio-
nal





jeitos ás mesmas leis civis, com direitos e deveres consignados em
códigos que fazem parte da legislação portuguesa e governados por
delegados dia poder central .
Os departamentoss do F stado, em vez de se subordinarem, de ha
muito, a uma acção de conjunto, têm tido movimentos dispersivos,
como se os Ministérios das Colónias, do Comercio, da Agricultura
e duos Estrangeiros não constituíssem partes dum todo que concorre
para que ao das Finançass vão parar as receitas indispensa.veis aos
encargos da Nação.
Habituámo-nos a dizer que nas colónias reside o futuro de Por
tugal, semi ligarmos a êsse conceito, absolutamente justo, o pensa-
mento económico que deve dar-lhe execução .
Logo que a indústria algodoeira portuguesa se cartelize, e, com
a colaboração do Estado, conquiste de vez os nossos mercados
coloniais, teremos encontrado o +caminhoo seguro da nossa expansão
económica a debelar a crise que noa assoberba Essa acção serã
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exemplo vivo seguido de perto por outros ramos da in-
dústria.
O problema português é um problema de produção . Solucionado
él~, os problemas político e social ocuparão o lugar que a, actual
política económica dos povos progressivos lhes reserva . Então será,
por certo, afastado qualquer pensamento de que a indústria metro-
politana, já anemiada com a falta de consuma, necessita de ser am-
pliada nas Colónias com fábricas nacionais ou estrangeiras, bene-
ficiando uma região em prejuízo manifesto do todo, que é a economia
da Nação de que qualquer região é uma parcela,
Nas Colónias reside o futuro de Portugal . É certo .
E
indiscutí-
vel. Mas deixemo-nos de abstracções . Pensemos, em que o futuro
de Portugal está na sua expansão económica e não no critério que
orienta os antigos fidalgos arruinados, que olham com orgulho para
a vastidão das suas propriedades incultas, vastidão que é a sua
vaidade, mas também o cancro que lhes corroí a magra bolsa, au-
mentando a sua ruína, porque o direito de posse que serve de lus-
tre aos seus brasões não pode estar desligado do dever de pagar
ao Estado os encargos que sobre as suas propriedades impendem»
Os conflitos da
raça na
África do S 1
e o B. I. T. de Genebra
(O SÉCULO, Lisboa, 22 de Outubro)
Os telegramas de Pretória e de Dürban anunciavam graves de-
sordens rio Natal e no Transvaal . Mobilizaram-se a Policia e parte das
tropas. Quatrocentos policias atacaram o bairro indígena de Durban
lançaram bombas lacrimógeneas, empregaram metralhadoras e dis-
persaram os acampamentos de revoltosos .
Os chefes do movimento fugiram. Alguns eram europeos . A Po-
lícia diz que são comunistas de Moscovo ou delegados dos sovietes .
Não é a primeira vez que fazem tentativas destas . Em 1922 suscita-
ram conflitos sangrentos no Rand . Este ano já se esboçou uma ire-
volta dos negros contra os brancos no Natal . A agitação era sentida
pela Policia . Os agitadores comunistas contam-se ás centenas ; mas
a,
lei
não permite expulsa -los .Acobertam -se com instituições reli-
giosas, Muitos disfarçam-se em Missionários, como I a dali e
Champion e outros . A 1. CU, é uma «Tráde Union», quee repele
tôda e qualquer ligação política ; mas, não obstante os protestos,
parece que a Polícia sul-africana já descobriu a verdadeira fonte de
propaganda subversiva e a origem do dinheiro que ali aflui .
É digno de registo que esta revolta na Áfricaa do Sul se ;esbo-
çasse a um mês da resposta do govérno ao questionário de. Gene-
bra, formulado pelo «Bureau International du Travail» . Dir-se-ia
que êste movimento rebentou fora de tempo, : para os socialistas cIo
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B. 1
. T, e pata os humanitários de Genebra . Perante estes factos e
as revelações que a Polícia do Natal está fazendo sobre as origens
do conflito --'apaziguado logo que foram descobertos os chefes
ainda haverá quem pretenda sustentar que se deve criar uma co-
missão internacional em Genebra, para fazer propaganda entre os
indígenas e fiscalizar os problemas da mão de obra nas colónias? A
abdicação da soberania, que se quere instituir, eidenternente a fa-
vor de certas potências beneméritas, será, ainda, tolerada pelas na-
ções que mandam os seus delegados ao B. 1 . T.? Haverá ainda po-
vos suficientemente ingénuos para cavarem a sua própria ruína
entregando a mãos alheias e hostis a base da riqueza colonial e a
política indígena? Haverá quem continui a fornecer os fundos neces-
sários para que se faça a propaganda russa nas colónias europeias
da África e da Ásia?
Na Índia, a agitação também já se faz sentir ou nunca se deixou
de manifestar. Em Marrocos, a França tem tido que reprimir suble-
vações da mesma origem soviética . E, no entanto, sob pretextos de
repressão de «actos que se assemelham à escravatura», o B . 1 . T .,
pago pelos povos conservadores (esta instituição custa dezenas de
milhões de francos suíços), redigiu-se em junho passado
, um ques-
tionário . Porque é preciso que o público saiba que, em Genebra, se
pretende estabelecer a desordem nas colónias, com fins aparente-
mente humanitárias, mas de facto tendenciosos
A lavoura no planalto Ide Benguela
(A PRoviNciA DE ANGOLA Luanda, 26 de
Setembro - Artigo do sr. Barbosa Ro-
drigues) .
. A-pesar-de a escassez das chuvas ter prejudicado grandemente
os resultados económicos da cultura do trigo, contra a minha es-
pectativa vim encontrar no Bié a mesma disposição de trabalho que
há meses tanto me havia impressionado, e que, com entusiasmo,
registei .
Na época das sementeiras visitei as mais importantes proprieda-
des d Bié. Agora, em Agõsto, que os campos são uma seara loira
para ceifar, voltei a visitá-las. Cada vez se radica mais no espírito
do agricultor o seu amor pela terra Desta vez encontrei muitos
terrenos novos por onde passei . Também em Entre-Rios encontrei
100 hectares de terra lavrada ; no Rissoce, 50 hectares. Desta ma-
neira dia a dia se vão alargando as propriedades hienas, nm in-
coercível sonho de beleza e de trabalho
Na Angola Estales, Ltd., terminaram já as experiências . As suas
culturas dry farmtng deram uma media de 35 sementes de trigo A
maquinaria por sinal da casa Ransome de que são agentes os
srs Robert Hudson & C não descansa La andam pesadas char-
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7ruas abrindo profundos sulcos, umas para çá outras para lá, na
amplidão das planícies . Depois, grades de discos cortam a terra .
Agora surgem as grades de dentes, logo a seguir surgirão nova-
mente as charruas e as grades de discos, numa labuta inquebrantá-
vel, para que á superfície chegue a permanente humidade interior,
com a qual a planta florescerá e frutificará . Aí vi novas casas, e
mais cinco belas reproductores ; Iereforrd. Enfim, por tóda a pa7rt
encontrei trabalho novo, No Etape, nas redondezas de Catabola,
encontrei 150 hectares cultivados, dos quais 9 3 a trigo . Há semen-
tes que deram 135 grãos, e por isso Cruz Figueiredo esta prega-
rand& novas terras. E não só o Bie . No Bailando trabalha-se incan-
sàvelmente e com fé. Em todas as propriedades se madruga. Há
em tudo a parte o mesmo fervor, -- um fervor de prece. Francisco .
Cunha, no Mango, tem uma propriedade admirável . Mais adiantes
no Dembe, António Ferreira alarga os seus trigais, põe mui pedras
a moer, Fazenda Aurora e Montalegre aumentam as suas áreas . E
então ai, pelo Bailando, cada pequena comerciante se está tornando
num pequeno agricultor, num momento excepcional de actividade .
Bendita gente, que há muita boca faminta aguardando os resul-
tados do seu esfórço e da sua boa vontade. Torna-se necessária
amparar éste movimento, favorecer tanta pequena iniciativa .
Catanga esta desenvolvendo a pomicultura no planalto . Duas
grandes propriedades neste género se insinuam já, além de outras,
como a Catinga de Domingos Barbosa, que actualmente colhe
24 000 00 em fruta, a Cuemba cone as suas 20 .000 bananeiras, a
Fazenda unto Amaro, do sr . Engenheiro Guilherme Machado, e á
de Teixeira & Neves no Rio Cá .
Defesa militarr das Colónias
s
(A FROVINC1A óe ANGOLA), Luanda, 7 de Novembro .
Artigo de «Fravisil ?) .
Julgo não'haver opinião divergente, entre os que se dedicam aos
assuntos coloniais e, especialmente, entre os que tratam de assuntos
militares, de que é indispensável a organizarão, em melhores mol-
des, dast nossas fórças coloniais, para a defesa da nossa Colónia,
ou conjunto de colónias.
Uma vez definido coma clareza, pela nossa pohtica internacional,
o objectivo especial de cada Colónia, deve o Estado Maior do
Exército estudar, com a devida larguesa, o plano geral a desenvol-
ver, conforme os recursos financeiros de cada região, e depois de
serem ouvidos os chefes militares que tenham prestado,
em
longos
anos, o seu melhor esfãrro na organização e administração das fôr ,
Ças militares coloniais .
Entendemos que a base de toda a organização, deve consistir no
bom recrutamento e sólida instrução dai tropas negras, pois sói
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estas são capazes de prestar o esfórço necessário e indispensável
nunca luta colonial movimentada e árdua, uma vez que a sua instru-
ção seja completa e que sejam enquadrados convenientemente por
graduados brancos experimentados, robustos e competentes ; pois os
exemplos que nos deram as forças do General vou Letow, na África
Oriental, não devem ser esquecidos, antes bem rememorados por
todos aqueles que tenham responsabilidades na organização das
tropas nos trópicos. E somos daqueles que acreditam absolutamente
no valor
e eficácia completa da tropa negra, uma vez que o seu re-
crutamento seja bem dirigido e convenientemente selecionado, e a
sua permanência nas fileiras o suficiente para que haja sempre, em
qualquer altura, o efectivo capaz e necessário a qualquer eventua-
.lic ade, pois não é a última hora que se fazem soldados, quer sejam
brancos, quer sejam pretos .
Se na nossa Colónia Oriental de África, quando do princípio da
guerra alemã, existisse ainda em pleno vigor a boa organização mi-O
fitar de 1906 a 1914, talvez que outro fosse o nosso papel naquela
região. E foi precisamente por o comando da 1 .a expedição ao
Massa não ter encontrado, como esperava, o apoio necessário das
tropas negras, que se começou a pressa a organizar companhias de
soldados pretos, como se organizavam cipaios, isto é, sem a de-
vida preparação militar, que desse uma garantia sólida do seu va-
lor combativo, pois as companhias, assim formadas â última hora e
para satisfazer o comando da expedição, marchavam para o campo
de concentração com uma rudimentar instrução militar, que lhes não
permitia o desempenho forte
e
eficiente da missão que delas se de-
via e podia esperar .
O enquadramento destas tropas é sobremaneira importante e
dele depende, em grande parte, o bom resultado das mesmas ofi-
ciais sabedores e resistentes, sargentos competentes e práticos no
serviço colonial e cabos corajosos e inteligentes, devem ser os elos
de ligação, que fazem dos negros uma cadeia invencível e capaz de
resistir a todas as contrariedades de uma luta porfiada è tenaz. Pro-
positadamente falamos nos cabos europeus, pois reputamos um êrro
a sua não inclusão nos quadros das Companhias indígenas, como
antigamente . Irão são, não podem e nem devem ser substituídos
pelos cabos indígenas, por mais' competentes que consideremos estes .
pois além de todas as demais vantagens, tem a d.e poder substituir
o sargento quando . éste, por doença, ou por exigências de serviço,
não possa acompanhar a sua fracção .
Agora que se ouve falar em milícias, ou aproveitamento dás eu-
ropeus em idade militar nas Colónias, achava extremamente mais
vantajoso e útil, que se fizesse alguma : coisa de prático em prol
desta ideia, do que o espalhamento de teorias inadaptáveis ao meio
político colonial e ao nosso sentir colectivo, por melhores que elas
pareçam a espíritos juvenis e irrequietos, que pretendem estabele-
cer nos trópicos uma maior confusão política, do que, infelizmente,
a que se temm observado de há anos .a esta parte
.
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Em nosso entender, deviam organizar-se em Angola dois ou mais
núcleos fortes de europeus e assimilados, segundo os moldes mais
modernos das milícias, donde sairiam os sargentos e cabos, e pos-
sivelmente os oficiais subalternos, para o enquadramento das Com-
panhias Indígenas Os de melhor adaptação, e que mais conheci-
mentos mostrassem possuir do serviço militar, seriam aqueles que,
após uns anos da instalação do regime, formariam os quadros das
companhias de pretos ; os restantes formariam as reservas, com que
se podia contar em caso de necessidade e que anualmente recebe-
riam a sua quota parte da instrução geral .
Sôbre outro ponto, de que estamos de acôrdo, melhor do que nós,
diz o ilustre escritor, que é - o capitão Sousa Dias :
«Outra medida preconizada é a extinção do chamado quadro pri-
vativo das Colónias . De facto, a criação desse quadro de oficiais,
de preparação reduzida, justificou-se numa época em que da parte
dos oficiais metropolitanos existia uma grande relutancia em servir
em África. Da medida apontada resultariam grandes benefícios pari
a Metrópole, pois assim veria resolvida por descongestionamento
uma das graves crises do seu exército, valorizados os seus oficiais,
- a África é a nossa verdadeira escola-militar, - pelo desempenho
de serviços das mais variadas modalidades, e ainda criada no seio
do seu exercito a mentalidade colonial indispensável a execução
do nosso vasto papel histórico, e resultariam grandes benefícios
para as Colónias, onde se manteria por muito mais tempo o amor da
Patria rebatendo-se mais facilmente as veleidades precipitadas de
autonomia, e para onde viriam ondas de gente culta Em nossa opi
mão devia mesmo ir se mais longe todo o oficial português seria
obrigado a servir nas colónias, pelo menos durante oito anos, esta-
belecendo-se, como condição de promoção ao pôsto de capitão, essa
permanência mínima em qualquer das nossas possessões ultramari-
nas» .
Significado e objectivos do Congresso Comercial
de Lourenço Marques, de 1930
(NOTÍCIAS,
25 de Setembro .)
O sr, Assis Camilo, que veio recentemente a esta Colónia como
representante das principais associações comerciais do pais conce-
deu uma entrevista a O Século, em que se referiu ao planeado Con-
gresso Comercial a realizar em Lourenço Marques durante o ano
de 1930, dizendo que esperava que dele resultassem as maiores van-
tagens para o estreitamento de relações entre Portugal e os seus
domínios de alem mar
Parece assim que a ideia de um Congresso Comercial, ha meses
ventilada pela Gamara do Comercio desta cidade e que de começo
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foi recebida com grande indiferença, está finalmente conquistando
terreno, reconhecendo-se as grandes vantagens que dele poderão
advir. De facto, é lamentável qu e com a, por vezes, enorme protecção
.pautar dada nesta Colónia aos . produtos das indústrias nacionais,
elas não tenham ate hoje conseguido conquistar êste importante
mercado, que continúa sendo especialmente um importador do es-
trangeiro,
Dois éreos grandes se têm cometido erra Portugal . O primeiro
déles é o do industrial ser também comerciante, tratando sosinho e
simultãneamente da manufactura do produto e da sua colocação nos
mercados. Hoje em todos os países em que as indústrias adquirem
dia a dia um maior desenvolvimento, a funçãoo de produção e a fun-
ção de venda são exercidas por orgánis nos completamente distintos,
embora os capitalistas sejam os mesmos . É que se reconheceu que
não bastava manufacturar os produtos e depois aguardar que alguém
se apresentasse a comprá-los ; era preciso alguém que déres tomas-
se conta e que por meio de uma organização conveniente tratasse
da sua colocação nos mercados, por meio de urna publicidade inte-
iigente e diligencias especiais junto dos armazenistas e ate dos re-
talhistas .
O outro éreo cometido, possivelmente conseqüência do anterior,
e o das indústrias quererem por f ârça colocar em todos os merca-
dos, por mais diferentes que sejam, os artigos da sua produção, sem
procurarem adaptã s às necessidades e ás preferencias dos res-
pectivos consumidores. Nos tecidos de algodão, por exemplo, desti-
nados aos indígenas, tem a indústria nacional persistido nesse éreo,
ao passo que as indústrias de fiação e tecelagem doutros paises têm
procurado o anais possível produzir conforme o gósto do indígena .
comprador, e assim conquistar o mercado, o que têm conseguido .
Parece que ést-es éreos foram finalmente reconhecidos pela in-
dústria de tecelagem do norte de Portugal, e que se vai entrar em
vida nova,
Serã éste exemplo seguido pelas outras indústrias ? Disp.ór-se
hão todas elas, porque
algumas
já o fizeram, a manter a qualidade
dos seus produtos, a melhorar as suas embáragens, a ir ao encontro
dos gãstos e desejos dos consumidores dos diferentes mercádos?
Em, Portugal, como em muitos outros paises, as indústrias desen-




factor que muito contribuiu para isso foi a grande e
rápida depreciação do meio circulante, que tornou a produção mais
barata, podendo portanto os produtos concorrer aos mercados es-
trangeiros .
Com o aumento de salários, que depois se deu, com a melhoria
cambial e com a reorganização das indústrias nalguns dos países
importadores, as indústrias portuguesas entraram numa vida difícil,
encontrando-se com uma capacidade de produção~ superior ao possí-
vel consumo . Nestas condições, resolveram algumas delas -voltar os
olhos para as colónias portuguêsas, o que aliás já deviam ter feito
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há muito, e é possível queaagor  procurem peia força das circuns-
tancias, fazer um esforço sério para aa conquista dos mercados colo-
niais, que não têm procurado inteligentemente, a-pesando grande
protecção pontal que lhes é concedida .
Tudo isto deve
ser
ventilado no planeado Congresso Colonial,
em cujo resultado também muito confiamos .
No entretanto não seria descabido pensar-se, e sabemos até que
já se pensou, na instalação aqui de um organismo oficial, subordi-
nado possivelmente a Repartição de Indústria e Minas, que colocasse
em contacto o comércio da Colónia com a indústria de Portugal .
Estamos convencidos de que um mostruário com os produtos elas
indústrias portuguesas, num edifício em que houvesse alguém com-
peteríte que pudesse dar todas as informações respeitantes aos pro-
dutos expostos, poderia contribuir muito para um maior intercá Ibio
comercial com a metrópole, e portanto para uma maior drenagem
para a Mãe-Pátria de ouro que hoje esta canalizado para outros
países .
Lembra-nos ter visto há anos em território inglês uma interes-
sante exposicão permanente de artigos japoneses que iam desde o
m;ples brinquedo paia a criança a complicadas maquinas destinar
das a diferentes :fins. Aí se obteriam todas as infontiaçc es deseja-
das : preços, prazos de entrega, condições de pagamento, etc ., e
nas salas em que tudo isso estava exposto lia-se por tbda a parte,
escrito em inglês, em grandes cartões : «Nenhum artigo é agora ex-
portado dó Japão sem que a Comissão de Indústrias, do Govérno,
permita a sua saída, depois de ter constatado o seu perfeito acaba
mento e qualidade, e a 'sua exacta correspondência aos que se en-
contram expostos» .
Isto passou-se durante a guerra europeia e já então êsse innpor-
tanto mercado se encontrava pejado de artigos japoneses .
¿ Porque não se faz unia coisa semelhante nesta Colónia, agora
que as industrias portuguesas estão voltando os seus olhos para as
Colonias ? , Porque não se procura simultâneamente em Portugal
uma maior colocação das nossas matérias primas?
r
0 progress da industrializaçao em Africa
(NoTxcIAs DA BEIRA, 1 de Outubro).
Na sua mensagem de despedida, o . Professor Clarke, ao partir
para Montreal, acentuou que
a
bem da sua própria segurança, o
homem branco não . pode deixar de contar
com
o homem de cor em
qualquer plana de cultura.
Também ao The Nation and Atheneum, pelo sr . Franck 1-1. Mel-
land foi dirigido,o conforme se lê no East Africa, um a.pélo ao bom
senso em fadas as discussões que interessem essencialmente à
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África do Sul . «Teorias e ideias»,- escre e Melland, --- tendentes
i arem os indígenas nas suas terras com as próprias famílias,
de nada valem hoje contra aa
febre de desenvolvimento e industria
lização que se manifesta na . África Tropical . Podemos com mais ou
menos razão deplorar a queda do poder tribal e da vida comunal,
--- não obstante estarem longe de ser coisas perfeitas, com as suas
urgias, as suas superstições e as suas chacinas,- mas nem por isso
o sentimentalismo alterará o facto e o facto ê que a A .frica
cami-
nha râpidarnente para o individualismo e que o homem africano não
deseja voltar aos tempos antigos . Tão pouso não há sentimento-
	lismo que faça deter o desenvolvimento europeu no sentido que in-
dicamos .
Ouçamos agora Sir James Craw ford Maxwell, Governados da
I od sia do Norte, homem treinado nas questões da África Oci-
dental.
<Sem dúvida, --disse, na Exposição de Kafue, em 9 de Julho,
existe uma grande riqueza mineira, a sina exploração vai ser
objecto de desenvolvimento. Êste desenvolvimento representa a co-
locação de u m grande número de europeus e indígenas . Podem pois
os agricultores da Rodésia do Norte, confiantemente, fazer progre-
dir a sua produção . As minas existentes no Território consumirão
tudo quanto se produzira ,A presente situação é bem uma oportu-
nidade providencial.»
S.as pregunta, a propósito, o r J . H. Harri"s, qual e a posição do
Oovérno
A posição ou o dever' deste é, conforme fez Sir James Maxwell,
reconhecer em primeiro lugar as perspectivas que se apresentam e
que o desenvolvimento que se espera, significa o emprêgo de mui-
tos europeus e indígenas . Isto em primeiro lugar. Em segundo lugar,
é indispensável aproveitar as lições da história e fazer o reais pos-
sivel com que os efeitos sôbre o indígena desta passagem do co-
munalismo para o individualismo, da transição da vida primitiva da
aldeia para a vida nos - grandes centros industriais, tenham o menor
carácter perturbador . Guiar a África nesta fase de desenvolvimento
sem precedentes é uma tarefa estupenda que exige toda a energia e
a inteligência de quantos se interessam pela continente negro .
E certo que o progresso nem sempre traz a felicidade, mas nin-
guem o pode fazer parar e a África tem de se adaptar às imposi-
ções das sociedades modernas ; de ser instruída convenientemente,
a fim de se evitar e contrabalançar, na medida das nossas fôrças~
perigos possrveis, quando o govérno passe das mãos do eleitorado
britânico (no todo em extremo ignorante e apático pelo que res-
peita a responsabilidades) para as dos residentes locais em ge-
ral, --- outra perspectiva que não podemos evitar .
Bastaria que os çriticos da ,África Oriental e Central tivessem
na mente estas verdades fundamentais para que outras fossem as
suas opiniões.
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Os portugues s e o tráfico da escravatura
(L'EssoR COLONIAL ET MARITIME, Bruxelas,
n.° 406, 28 de Novembro).
Muitos dos nossos leitores portugueses têm-se manifestado de-
sagradávelmente surpreendidos com a reprodução, nas nossas co-
lunas, dum capitulo do livro do p,e Rinchon, respeitante à escrava-
tora em Africa no século XVI e no qual se fazem considerações
que, não obstante o carácter histórico que têm, colocam num desfa-
vorável relêvo, a obra colonial de Portugal naquela época .
o p.e Rinchon, de volta de Angola onde tinha sido muito bem
acolhido pelas autoridades, fêz em Boma uma conferencia sôbre êste
tema delicado, tendo já susceptibilizado a colônia portuguesa dali .
Não deixou o capuchinho belga, então e posteriormente, de declarar
que nada
estava mais longe da sua intenção do que melindrar no
que quer que fôsse os portugueses e que fazia simplesmente obra
de historiador, estendendo de resto os seus reparos a todos as na-
ções coloniais que, sem excepção e mesmo numa maior escala do
que Portugal, empregaram o recurso, ao tempo normal, do trafico
dos negros para satisfação das suas necessidades de mão de obra .
Se
a
reprodução no &sor, exactamente do capitulo que havia
suscitado protestos em Boma,--fosse de iniciativa do p.e Rinchon,
tal facto seria de molde a agravar o incidente. Mas o p.e Richon não
foi para a reprodução nem ouvido nem achado . A iniciativa foi
nossa exclusivamente, havendo-a tomado em \artude dum conheci-
mento sumário do capitulo e sem prever que poderíamos descontentar
os nossos bons vizinhos e amigos de Angola com a sua reprodução .
Nada mais banal, hoje, do que chegar-se ã conclusão de que a
escravatura representa um estadio da evolução dos povos ; que ela
não é uma instituição de invenção europeia e que deve ser apre-
ciada unicamente no quadro dos costumes e da moral da época eme
que noutros tempos se desenvolveu, assim como no dos países em
que ainda se mantém, apesar de todos os esforços empregados para
a sua extirpação . o p.e Rinchon; nada acrescentou de novo ao que
a êste respeito se sabe. Permitimo-nos, porém, dizer que êle foi in-
justo para com os portugueses quando supôs verificar que os povos
indígenas de Africa conservam ainda rancor por +êsse longínquo
Portugal .
Tôda a gente sabe, pelo contrario, qúe os portugueses são em
África os melhores intermediários entre brancos e negros ; que nin-
guem
e
menos susceptível de prejuízos de raça e mais facilmente,
com mais interêsse e afecto se associa a vida dos indígenas. É, por
esta razão, na verdade, que êstes se sentem mais próximos dos por-
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tugueses do que dos outros europeus . Nos portugueses vêem um
velho conhecimento . Quanto aos erros do passado no os conside-
ram os indígenas pelo mesmo ponto de vista em que nos colocamos,
pensem o que pensarem os missionários, cujo sentido psicológico
é, por ventura, menos agudo do que as louváveis intenções e o amor
pelos semelhantes que alimentam .
S. Tomé, a ilha do cacau
(La MONDE ILLUSTRÈ, Paris, 26 de Outubro
- Artigo de Christian de Caters.)
bela esta ilha tão pequena, cujos picos agudos sobem a mais
de dàis mil metros . A sua vegetação luxuriante vem até à beira
mar, que a bate e acaricia A cidade de S Thome não é mais do
que um punhado de casas de cor no meio de flores, ao fundo duma
baia que o tubarão infesta Desde que a deixamos entramos logo
em plena floresta tropical a principio densa sem ar, selvática dum
verde tenro, com longas e faustosas abóbadas de palmeiras e bana-
neiras, em cuja verdura as casas de indígenas, construídas de ramos
e fôlhas, se somem.
esses indígenas-- descendentes de escravos ou trabalhadores
importados de África - encontramo los nas estradas sinuosas bizar
ramente vestidos de panos de cor, ou brancos, duma irrepreensível
limpeza. O lenço que as mulheres usam na cabeça tornam-nas pri-
mas dos indígenas da nossa Martinica . Ocuos e guarda-chuva cons-
tituem acessórios de luxo da indumentária masculina . Nem selva-
gens nem civilizados, constituem manchas negras e de côres berran-
tes numa paisagem 'de verde denso. Ingénuos, alegres, infantis, ins-
piram simpatia .
A fortuna desta pequena ilha de S . Thomé é, -tem sido e será,
- o cacau .
A terra acha-se na maior parte repartida em grandes explorações
que ocupam um pessoal europeu bastante numeroso e umas cente-
nas ou mesmo milhares de trabalhadores negros. A vida que nessas
plantações se faz, - é abundante e fácil lembra aquela que devia
ter sido a das Antilhas franceses, antes da Revolução . Hospitali-
dade de grandes senhores, uma multidão de servíçais . E depois flô-
res, frutas desconhecidas, surpreendentes e saborosas
; a admirá-
vel decoração do mar deslumbrante e franjado de coqueiros ; pen-
dores que a vegetação cobre até ao Oceano - cores que enchem a
pupila, uma atmosfera quási pesada, onde o far iziente é uma perma-
nente tentação Vida enfim sem cuidados na aparência Vida de tra-
balho, na realidade Para se conhecer uma plantação deve fazer-se
atrelar duas mulas a uma dessas vagonetas que percorrem no
interior das culturas dezenas de quilômetros de via estreita Decair-
vilie, depois de uma subida sem fim . De longe a longe abre-fie a
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visão de um vale no qual surgem inumeras espécies tropicais . A
paisagem é maravilhosamente variada, e as nuvens pesadas, que se
acumulam e rasgam sâbre os picos, dão um carácter de grandeza
quási trágica, a ar tão pesado, --torna-se nos vales, pouco a pouco
mais vivo, quási fresco, De cada lado da linha os cacaueiros são ás
centenas, -- legiões, exércitos. Há tambem culturas intercalares,
-- aqui cafezeiros de ramos pesados, mais abaixo palmeiras de
azeite .
F' uma industria ainda mal conhecida a do cacaus 0 cacau,
como a vinha ou como o algodão, é sujeito tambem a danos e exige
incessantes cuidados . Esse trabalho parece fazer-se ànicaménte em
S. Thomé, --- e
é obra de gerações .
«Cacau escravo» -- diziam dantes certos virtuosos anglo-saxões
que pensavam principalmente em defender os próprios interesses e
<boycutar» adversários muito perigosos . Em S0 Tomé não há escra-
vatura, -- e os trabalhadores negros que nas plantações se ocupam
vêm livremente de Moçambique ou de Angola, contratados por um
tempo determinado . Um curador protege-os, core um código de tra-
balho, muito estricto . A instalação dos trabalhadores é excelente,
sendo-lhes dada abundante alimentação . Quanto aòs hospitais a
que recolhem em caso de doença, são vastos e estão melhor equipa-
dos do que os de algumas cidades da metrópole . Poucas colónias
há, na verdade, em que os plantadores testemunhem pelas traba-
ihadores uma tão perfeita humanidade
.
Os países latinos e a política colonial
(ANTIEUROPA, Roma, n .° 4 Artigo de P .
d'Agostini-Ursini di Camerota) . 1
Existe uma polïtica colonial latina?
Não .
A resposta não é pirand"eliana mas dupla simplicidade á La Pa-
lisse . .Não carece de ser a demonstração de uma tese mas uma ex-
posição de facto na sua lamentável realidade . Lamentável, na ver-
dade, pois que parece interêsse das Potências latinas procederem
unidas e não divididas, como agora, orientadas pela rivalidade . A
França receia a Itália, a Bélgica e a Espanha temem a França, Por-
túgal desconfia da Bélgica, ao mesmo tempo que em face da ci-
zânia latina se erguem poderosíssimos blocos, amanhã talvez ini-
migos, se o mundo tiver de assistir a uma luta de hegemonia de
raças. 0 que podem hoje, só e isoladas, a Itália, rica de homens ;
a França, possuydora do segundo império colonial do mundo mas
'
A titulo de registo e documentação se tran creu o artigo da revista An-
tieuropa.
N, da R .
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9minada de graves perigos; a Bélgica com o Congo, e Portugal asfi-
xiado entre dois grandes domínios africanos, - em frente do Impé-
rio Britânico, dos Estados Unidos, dos povos eslavos, fecundos, ri-
cos de homens e de matérias primas? Nada. O que pode, a França
diante dos árabes da África do Norte, tão belicosos, a Itália diante
dos Abissínios, a Bélgica e Portugal perante as massas negras, se
se conservarem desunidos? Pouco . Mas outros perigos ainda impen-
dem sabre as colónias latinas da Africa : o retôrno ofensivo da Alema-
nha ; a iniaso por enquanto comercial dos Estados Unidos a ressur-
reição de um estado egípcio ; a tendência anexionista da União Sul
Africana .
Razões de ordem externa e de ordem interna exigem também que
a África pertença à raça e à influência latinas . Único continente
por
enquanto despovoado, de raças inferiores, com incalculáveis ri-
goesas ainda virgens que emm grande parte constituem pertença dos
latinos,--é a ónica reserva de força e de riqueza no futuro . Com as
suas colónias, os Estados Unidos Europeus podem constituir um forte
bloco, perfeitamente capaz de fazer face aos outros blocos, de do-
minar os povos indígenas e de manter em linha de respeito os visi
nhos que hoje são uma inquietadora incógnita . Um olhar sôbre a
carta de África mostra-nos que quási dois terços daquele continente
se acham na posse ou sob a influência daqueles Estados . As possi-
bilidades de um acôrdo político para a criação de uma zona homo-
génea entre as varias potências latinas são pois infinitas
Qual é no entanto a situação?
A França segunda . potência colonial do mundo, com territórios
na África, na Ásia, na América e na Oceania, debate-se, apesar das
aparências, numa crise absolutamente sem solução, determinada
pela própria enormidade do seu domínio, pela carência da força
principal para a resolver - homens é pela dispersão de ener-
gias individuais que um tão vasto império impõe . A África constitui
por muitos motivos, além do seu valor e das suas grandes possibi-
lidades, --
a mais bela joia do diadema colonial da República . Mas
assim como não há rosa sem espinhos, o comunismo não conhece
tréguas no norte . africano ; a pacificação de Marrocos está longe
de terminar, a Tunísia não tem população europeia, os indígenas
apropriam-se da terra na Argélia e os Italianos na Tunísia ; Marro-
cos é procurado por comerciantes e não por càlonizadores, Gibuti
desperta a cobiça italiana, visto constituir um obstáculo à nossa
pe-
netração
na Abissínia onde duzentos mil combatentes do exército
formariam um óptimo exército dé agricultores, perdidos para a valori-
zação da Africa, ocupados como estão na guarda do Reno e da Cór-
sega, (tornada colónia) . E os ossos do Grande Corso não estremecem!
A Espanha durante anos preocupada com a rebelião marroquim
ainda não pode .pensar no usufruto integral do pequeno território,
mas rico sob o ponto de vista mineiro, ao longo da costa mediter-
rânea
; só a perda de Abd El Rrim permitiu o início de um equipa-
mento nacional em vista daquele usufruto - p Rio.a do Ouro consti-




tui um encargo e representa uma protecção oficial a um núcleo de
algumas dezenas de milhares de ladrões, --estando os seus melho-
res territórios nas Canárias, na escala obrigatória da América .
Quanto a Bélgica, decidida só depois da guerra a considerar
pràticamente o Congo, iniciou com um vigor latino, com um ri-
trno acelerado e um programa apropriado, a valorização das rique-
zas daquels imensa colónia, -- e é talvez o único estado latino
que se acha em condições de um desenvolvimento total, rica
como é de capitais e de iniciativas e visto ter a fortuna de possuir
um território povoado de europeus, pelo menos nas zonas em via
de valorização. Entretanto já na política colonial belga afloram pe-
rigosas tendências que devemos vigiar .
Portugal, --que possui dois dos melhores territórios coloniais,--
pela sua carência de ritmo civilizador em África, pela sua falta cie
capacidade colonizadora e de meios próprios, de homens decididos,
tendo corrido o risco, antes da guerra, duma divisão entre a Ingla-
terra e a Alemanha, não deixa de receias agora outra, entre a
Bélgica e a União Sul-Africana. E urna situação que não pode pro-
telar-se e que não tardará a ser tratada na Sociedade das Nações .
Uma vez que as condições de Portugal não lhe permitem civilizar
esses domínios, necessário é que eles não caiam em mãos que jáá
muito possuem em África, ao passo que povos há, como o nosso,
que vivem em limites restritos, tanto na metrópole como nas coló-
nias. Valorizados foram apenas os Açores e
a
Madeira, graças â
sua pequenez e á sua situação, e os estabelecimentos da Judia e
da Sonda pelo seu carácter comercial e grande população local .
A Itália necessita
duma
modificação das zonas de domínio
e
de
influência ; dum acorda económico com as Potências latinas em ma-
téria colonial . E ela acha-se em boas condições-para oferecer a sua
colaboração, ----o trabalho dos seus numerosos filhos .




Não será a Terceira Roma novo exemplo dado ao mundo da
imortal vitalidade da ideia latina
Ainda a questão do trabalho compelido
(LA PRessa COLONIA .e, Paris, 16 de Outubro) .
Q trabalho forçado sob tódas as suas formas foi em Genebra,
recentemente, objecto de discussão, durante a qual surgiram algumas
moções tenderdes à completa proibição de todo o trabalho com-
pelido .
Uma opinião tão radical desconhece em absoluto os próprios
fundamentos da colonização .
Esta tem a explicá-la e se necessário fór a justificá-la, duas ra-
zões 1 ° Q interesse que os povos que atingiram um estado de
BOLETIM DÁ ÁGaNCI
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nistrativas são, na quási totalidade dos casos, as que se acham defi-
nidas no livro quarto do nosso Código penal ; por outro lado, por-
que a supressão da jurisdição destinada a reprimir as infracções ao
regime de indiginato não importaria a repressão das infracções e
porque os contraventores, no caso de serem deferidos aos tribunais
indígenas, não deixariam de ser mais severamente punidos do que
actualmente .
Finalmente, consistindo a principal acusação feita ao indiginato
no facto de que o mesmo agente que constata a infracção, a repri-
me e muitas vezes percebe a multa, não esqueçamos que um regime
análogo se acha instituído na metrópole, ao menos em matéria de
circulação de automóveis. Não será, pois, paradoxal pretendér sub-
trair os indígenas] a um regime aceito sem dificuldades pelos cida-
dãos franceses?
O progresso da sciência e, as medidas fiscais
da proteccionismo
(Las PRoDUITS COLoNIAux ET LE MATÉRIEL
COLONIAL, Marselha, 26 de Agásto --
Artigo de Émile Baillaud) .
Quando se procuram as razões da crise paradoxal que atravessa
a produção mundial, que faz com que, apesar da insuficiência
desta produção
em
relação ás necessidades normais de consumo do
conjunto da população do globo, o custo da produção seja insufi-
cientemente remunerador, - vê-se que um tal fenómeno resulta,
em primeiro lugar, de, na realidade, esta produção não visar o
conjunto do consumo, em conseqüência de uma parte da população
mundial não produzir o bastante para poder procurar o excesso de
produção do resto do mundo. Mas se esta causa de desiquilíbrio
desaparecesse, continuar-nos-íamos a encontrar perante duas ou-
tras, que contrariam os esfôrços da produção .
A primeira, - e dir-se-ia acharmo-nos em pleno paradoxo, é
a rapidez do progresso scientïfico . Não basta, com efeito, como
outrora ao trabalhador trabalhar conscienciosamente . Os seus es-
fórços são secundados pelos últimos progressos da sciéncia e da
organização do trabalho e como só uma minoria de trabalhadores
dispõe de cabedal scientifico e o utiliza, todos os restantes so-
frem os efeitos da concorrência desta minoria ainda que ela não re-
presente senão uma fraca parte da produção . Além disso, esta pró-
pria minoria não
pode
deixar de sofrer a concorrência de produtos
que dantes tinham èmpregos diferentes e que em virtude dos pro-
gressos da sciência vêm substituir aqueles que empregava : o ferro
em vez da madeira, o ferro cedendo o lugar ao cimento, a celuloide
à seda e amanhã ao algodão, â lã, etc ., do
que
resulta uma nova
espécie de concorrência que vem reunir-se ã primeira e atinge o con-
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junto dós produtores
. A segunda causa de desiquilïbrio provém de
medidas estranhas a produção, que uma parte da humanidade adopta
para se proteger contra a produção da outra e que correspondem
a percepções fiscais. Assim, o sr
. Graston Meunier, presidente do
Sindicato dos fabricantes de chocolate de França, dirigindo •se ao
Conselho Superior das Colónias, declara indtil o aumento da pro-
dução de cacau das colónias francesas enquanto se mantiverem os
direitos que actualmente incidem sõbre o chocolate, os quais excedem
metade do custo .
Também desde que examinamos a situação mundial da borracha
não havemos cessado de indicar que o futuro das plantações de-
pende, --"não come os ingleses têm querido fazer acreditar, de medi-
das arbitrarias limitando a produção, nem, como até aqui não têm
deixado de assegurar as gazetas bolsistas, da pretensa insuficiên-
cia da produção em relação ao consumo, (como se o consumo pu-
desse ser superior à produção), -- mas da medida em que a produção
possa scientificamente encóntrar-se ao mesmo nível, no ponto de
vista dos preços que a industria, em todos os recursos técnicos ten-
dentes a abaixar aquele preço e a suprir á insuficiência da produ-
ção . { s plantadores de borracha do Indochina parecem finalmente
ter compreendido a necessidade de reformas imperiosas a introdu-
zir na organização scientifica das nossas colónias. Dado o que
já, neste sentido, tem sido feito, é bem evidente que os resul-
tados que se torna indispensável obter sob pena de desapareci-




é, por outro lado, indispensável que os planta-
dores disponham de meios financeiros e de mão de obra necessá-
rios. Assim como as plantações da borracha, que vão passar a pro-
duzir 1 .500 quilos por hectare, arruïnaráo as que actualmente man-
têm uma produção de 500- quilos- vér-se-ão também condenadas as
plantações de outros géneros como o açucara A isto vem juntar-se
medidas de protecção e de fisco. Como o sr . Meunieir fêz notar
quanto ao cacau . -- os direitos sóbre o açúcar atingiram um ponto
que deterão todo o consumo . Tal é a conclusão a que chegou
o inquérito da Sociedade das Nações sóbre os meios de remediar a
crise açucareira mundial . Verifica-se assim que estas medidas de
protecção são impotentes por sua própria natureza e que determi-
nam até efeitos contrários . É o que mostra o srp Stotz, director
do Serviço de Documentação da Confederação Geral da Agricul-
tura da Argélia, que prova a inanidade da protecção aduaneira,
que é, não obstante, tudo o que os nossos agricultores reclamam
para combater os efeitos da concorrência mundial no trigo e noutros
produtos
. Do mesmo modo se encontra na mensagem presidencial
do Brasil, depois do exame de diversas medidas complicadas para a
conservação artificial do preço do cáfé, a constatação de
que o
essencial é chegar á baixa do custo da produção .
Assim
atingimos sempre as mesmas conclusões : não se poderá
satisfazer a velocidade do progresso senão aplicando-a ao conjunto





que isto é muito mais importante do que qualquer pro-
pósito de assimilação social entre as diversas civilizações que
parece dominar actualmente as preocupações internacionais . Os
países que não aplicarem á exploração dos seus produtos naturais
ou â sua produção industrial todos os cheios de acção dêste pro-
gresso scientffico, sucumbirão perante a produção dos outros países,
quaisquer que sejam as medidas de protecção que imaginem
. O au-
mento simultâneo da produção de tôdas as regiões da terra, pela uti-
lização dos mesmos métodos scientificos, constitui o mais urgente
problema que a humanidade tem a resolver, mas esse aumento não
representará mais de metade do avanço se a organização do trabalho,
que é necessária ã aplicação do progresso scientifico, se mantiver





(LE MONDE COLONIAL I Lus'rRÉ, Paris, Outubro Artigo
de Y. Chaineau, engenheiro) .
Com uma grande rapidez de há alguns anos para cá se vem de-
senvolvendo o urbanismo, uma sciência recente-- e a ela as coló-
nias
estão oferecendo, com as
suas
terras virgens, um campo imenso
ao levantamento de cidades novas
.
Entre tôdas as novas possessões dalém-mar, a África Ocidental
Francesa é, para o urbanista, aquela onde há mais que trabalhar.
AA mais antiga, das suas cidades não conta setenta anos de existên~
cia, podendo a grande maioria delas modificar o seu plano de con-
junto, melhora-lo ou dilata-lo, conforme as melhores directivas Assina,
L akar, uma das mais antigas cidades coloniais, cujos «velhos bairros»
se foram formando um pouco â aventura, estaá construindo agora
um bairro com largas avenidas em . cónvergência para uma, rotunda
.
Vejamos quais são os problemas que a cidade colonial deve re-
solver e as condições especiais a que ela deve corresponder a fim
de dar à sua população o máximo conforto .
A primeira dessas condições está na separação bem clara da ci-
dade indígena e do bairro europeu . O indígena é, certamente, ;muito
interessante e não tem senão a lucrar com o nosso contacto, mas,
pelo contrário, a falta de higiene em que, na maioria dos casos, vive, é
susçeptivel de criar e de manter focos epidémicos . Esta razão é mais
que suficiente para que se possa prever num plano um ou
mais
bairros
em que êle possa instalar-se, não longe de nós, a fim de estar sob a
vigilância do serviço da higiene, a suficiente distância contudo para
que não perturbe os Europeus com as suas folias nocturnas e na hipo-
tese de epidemias, se poder estabelecer dum modo eficaz um cordão
sanitário. Em cada cidade colonial deve por conseguinte haver dois
aglomerados distintos
.
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Vejamos o que nas cidades de Bokamo, a mais bela das nossas
cidades da A, O. F
., e Abidjar, na, Costa do Marfim, a mais recente,
e cuja construção não remonta a dez anos, -se dá
.
Em Bokamo a delimitação entre os bairros europeus e indígenas
é perfeita, - -- embora importasse certas dificuldades . O traçado da
cidade indígena que compreende muitos bairros importantes, com-
põe-se de largas avenidas cortadas em ângulo recto por diversas
ruas. Cada uma destas ruas e destas avenidas determina assim um
«quadrado», uma concessão feita a uma ou muitas famílias nativas ;
em todos os casos rodeia-a um muro, no qual uma ou muitas portas
de acesso abrem para as ruas e avenidas . Assim, o indígena fica iso~
lado da rua ; crianças e animais estão dêste modo impossibilitados
de vagabundear fora, com grande vantagem da circulação, podendo
o indígena fazer as suas múltiplas instalações seca prejudicar o ali-
nhamento e a estética da cidade . Plantaram-se àrvores e cada
chefe de família é responsável pela sua conservação . Graças a isto,
o bairro indígena possui ruas com sombra. Por seu turno,
o
serviço
da água multiplicou os chafarizes nos ângulos das ruas, levando-a
mesmo ao interior das concessões. Também a rêde dos esgátos temi
sido objecto de cuidados .
Vejamos agora as condições a que deve satisfazer o- bairro eu-
ropeu .
A primeira cidade da Costa do Marfim foi Gand Bassam . Cons-
truída numa estreita fama de areia, encontra-se situada entre as
cerrações de mar, dum lado, e os nevoeiros da laguna, do outro . Ema
189 as obras de saneamento empreendidas foram de tal ordem, já
pelo esgotamento de pântanos, já pela destruição de arbustos de
táda a espécie e de limos-que Bassam, que tinha a •pior reputação,
principalmente depois de duas manifestações da epidemia de febre
amarela e de peste bubónica, se tornou uma cidade muito agradável .
Nâo obstante ser ainda muito húmido, o seu clima permite que o eu-
ropeu possa viver, sem risco, durante dois ou três anos, na cidade
Em 1$97 o Serviço de Saúde impressionado pelo estado sanitá-
rio de Bassam, indicava a actual localizarão de Abidjar como sus-
ceptível para a construcção duma nova cidade .
Abidjdar está com efeito construída sôbre uma colina que
âvança em promontório na laguna ; a sua altitude de 30 metros,
aproximadamente, acima das águas daquela, põe-na ao alcance das
brisas ao mesmo . tempo que a distância a que se acha do mar a
isenta da vizinhança das brumas ; finalmente, está separada por três
ladras da floresta, pelas bafas de Banco e de Cocody . C plano de
Abidjar, â excepção da parte baixa junto à laguna, foi levado a
efeito com o corte de ruas em ângulo recto ; três grandes avenidas
no sentido longitudinal são atravessadas por diferentes ruas,-plano
que não tem sido modificado nas suas grandes linhas, não só por
motivo dos direitos adquiridos pelos concessionários mas ainda
porque as três grandes artérias da cidade estão sensivelmente
orientadas na direcção dos ventos dominantes . , parte alta da
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cidade, numa crista, foi reservada à construcção dos edifícios pú-
blicos .
Finalmente, numa cidade em formação, cuja extensão é conside-
rável, útil é sempre a preparação autorizada do espaço indispensável
à precisa instalação duma linha de tramwaïs eléctricos e de uma
larga via pública desde o porto ao ponto mais alto, do qual ela
possa em todos os sentidos irradiar .
Organizaçao scientifica da agricultura colonial
(ACTas ET c0MPTEs
-RENDUS DE L'AssoclATloN COLONIES-SIENCE .
Paris, Setembro . - Do governador geral da A . O. F.,
Roumes) .
As grandes culturas fundamentais da África Ocidental Francesa,
oleaginosas, plantas téxteis, matérias alimentares, impunham-se ne-
cessàriamente ao estudo do Rapport de M ssion do prof. Em. Perrot,
e conseqüentemente as condições gerais da produção colonial ; assim
como os métodos conducentes ao seu normal desenvolvimento .
Entre as considerações de ordem geral desenvolvidas neste tra-
balho, há uma que, pela sua importância e alcance, me parece domi-
nar tôdas as outras . A cada passo, por assim dizer, na sua digres-
r
são através da Africa Ocidental, o sr . Em . Perrot viu-se na necessi-
dade de notar a insuficiencia e por vezes á completa ausência de
estudos de ordem scientifica que deveriam presidir à actividade da
nossa agronomia colonial,
a
irisuficiencia de pessoal qualificado, de
métodos
e
principalmente de continuidade na sua aplicação .
Durante muito tempo nas colónias foi desconhecida esta verdade
que parece todavia evidente,--a saber, que a investigação scientí-
fica deve acompanhar, condicionar a exploração do solo e que é
tanto mais indispensável quanto mais os dados da experiencia prá-
tica escassearem ou forem incertos . Em alguns casos mesmo, pes-
soalmente, tive ensejo de verificar unia lamentável indiferença na ma-
téria, e até uma espécie de hostilidade nos meios em que ela seria me-
nos de esperar, contra estudos scientificos necessàriamente de largo
fôlego e de que não poderiam advir resultados imediatos . Cum-
pre-me, porém, acrescentar que um tal estado de espirito, por
felicidade, se modificou já e que, em particular na Africa Ocidental,
estudos estão sendo metodicamente feitos, sobretudo no que res-
peita
a
oleoginosas e têxteis . Apesar disso, quantas lacunas ainda,
quantos ensaios sem aparente razão interrompidos ! De todo o ponto
urgente é, pois, remediar esta situação, que não é de resto peculiar
da África Ocidental francesa, mas que, em diversos gráos, é do
conjunto do nosso império colonial .
No estado actual do mundo e em especial do nosso país, imper-
doável seria não nevar ao máximo a contribuição da sciencia para a
economia colonial, e não seguir o exemplo que nos dão outros gran-
des países colonizadores .
BOLBT DÀ AGENCIA GERÀL DdB COZ6NIÂS
204
Quem não conhece as admiráveis realizações, sob este ponto de
sta, da Holanda? A organização na Insulindia da agricultura scien-
tífica destina ela cerca de 200 milhões de francos, repartidos entre
os serviços de agricultura propriamente ditos e as instituições scien-
tíficas, no primeiro plano dos quais se acham o Instituto Botânico de
Buitenzorg, as estações experimentais, jardins de ensaios particu-
lares e o poderoso serviço da Inspeção de culturas indígenas . Além
disso, importantíssimas estações de ensaios particulares, reservadas
à produção do açúcar, da borracha, do café, do chá, do tabaco s co
loboram com os institutos oficiais . O Instituto particular do Açúcar
por si só conta com uma dotação de 1.200.000 florins, seja mais de
12 milhões de francos.
Também há muito tempo o Império britânico entrou no mesmo
caminho, dispondo, em tôdas as suas possessões, de importantes
organismos scientíficos que cooperam para o progresso da agricul-
tura. Certos jardins botânicos, como os de Calcutá, de Singapura,
de Melburne, de Sidnei, do Cabo, tem orçamentos bem superiores
ao do Museum de Paris, colaborando os organismos da metrópole,
estreitamente, com os do exterior, cujo ritmo e importância de cola-
boração o último ministro das Colónias, sr. Ormsby Gore, de re-
gresso duma visita a Java, havia resolvido acelerar .
Pode-se notar, verdade é, que a Inglaterra e a Holanda são
muito mais antigas do que a França na carreira colonial e que não
é de admirar, pois, que os seus progressos sejam supériores aos
nossos .
Mas que dizer da Bélgica, nação colonial recente, que mantêm
no Congo a organização scientífica da agricultura, a ponto que o
jardim botânico de Eola, no centro de Africa, criado em 1900, é hoje
.
e não é dizer pouco, um émulo de Buitenzorg e um dos mais belos
do mundo? Aí também a iniciativa privada activamente concorre
a par das instituições públicas . Os comitês de Catanga, de Kiwu man-
têm estações experimentais em ligação com o Estado e organizam
freqüentemente missões scientíficas .
Achamo-nos por conseqüência, em França, duma maneira clara,
em atraso . Aos poderes públicos responsáveis cabe entrar ousada-
mente no caminho que seguem os nossos émulos, consagrando a esta
tarefa os necessários recursos e estabelecendo . a racional coordena-
ção dos organismos scientíficos da metrópole com os das co-
lónias.
A exploração dc sub-solo nas colónias
(LA
QUINZAINE COLONIALE, Paris, 10 de Setembro .
- Artigo de W . L .)
As prospeções realizadas por particulares ou por sociedades pri-
vadas não têm dado na África Ocidental Francesa, ate agora grande
coisa levadas como tem sido a efeito um pouco ao acaso, por uma
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forma esporádica e sem uni conhecimento suficiente das grandes li-
nhas da respectiva constituição geológica .
Deveria, parece, competir á Administração proceder a um estudo
de conjunto, sôbre tôda a colónia ou, se ela entendesse não o dever
fazer, suscitar a criação de grandes companhias de investigação com
os meios necessários para a realização do estudo de tôda uma região
e que não conservassem, para exploração, senão pontos muito
ricos em minério . Em todo o caso, são os serviços geológicos do
govêrno que têm descoberto o manganês e os diamantes na Costa
do Oiro, e o carvão na Nigéria . E acentuemo-lo, desde já, - êsses
serviços são «remuneradores» .
O serviço de prospecção geológica na Nigéria do Sul funcionou
de 1903 a 1913, tendo custado cérea de 20.000 libras esterlinas ; os
jazigos de carvão foram descobertos em 1909 ; depois da guerra, o
serviço passou por uma reorganização ; em tôda a Nigéria, de
1919 a 31 de Março de 1928, importou em 68 .700 libras est ., ou
desde 1903, um total aproximado de 90.000 libras . O lucro médio
que o govêrno tira cada ano dos jazigos de carvão de Udi, é de
66.000 libras est ., elevando-se a 452.559 libras est. a totalidade dos
lucros liquides realizados. Quer dizer que só esta descoberta deu
ao govêrno cimo vezes o valor das investigações, não tendo aex-
ploração começado senão em: 1916. O serviço geológico da Costa
do Oiro tem do mesmo modo importantes descobertas no seu activo :
mangenés, diamantes, etc . Só os direitos de exportação sôbre
os diamantes cobrem cérea de três vezes as despesas do serviço.
No ano findo, aqueles direitos produziram 27 .000 libras est., -tendo
o serviço geológico custado pouco mais de 9 .000 libras . Quanto
ao manganês é principalmente pelo custo de
transporte em caminho
de ferro até Seccondee que deixa bom rendimento ao govêrno .
De 1910 a 1927 o caminho de ferro percebeu por êsse transporte
550.000 libras est., o que dá pelo ménos uma ideia da importância
que aquele tráfego representa para cobrir as despesas gerais da
linha .
Mas ainda que o govêrno local não tivesse vantagens directas,
dever-se-á pensar no que pode representar para a metrópole a va-
lorização de minas importantes : venda de matérias e de máquinas
às sociedades mineiras, venda de diversas mercadorias aos operá-
rios, compra de matérias primas minerais, lucros realizados pelas
sociedades mineiras, sobretudo se não se explorarem senão jazigos
importantes e como tal reconhecidas por geólogos de primeira ordem, .
Também a questão da mão de obra merece ser considerada .
Não parece que os ingleses hajam tido grande dificuldade, nos
últimos anos, na aquisição de trabalhadores negros na Costa do
Oiro e na Nigéria . De resto, actualmente, as máquinas de exploração
mineira substituem um considerável número de braços, tornando
também menos penoso do que noutros tempos o trabalho
. Em terri-
tórios onde as populações são pouco densas, propensas à inércia,
em todo o caso susceptiveisde compreender a necessidade do tra-
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belho seguido, pode ter-se por certo que as sociedades mineiras re-
correrão, ainda mais do que na metrópole, a todos os sistemas me-
cânicos capazes de reduzirem o emprego da mão de obra . A colo-
nização é sempre obra difícil nos começos E uma questão de previ-
dência e de higiene. Muito, pois, depende das sociedades a fixação
da mão de obra em tôrno da sua exploração, desde que recrutem
trabalhadores com as suas famílias e de antemão alimentem o pio
pósito de criar uma verdadeira povoação, - uma pequena cidade .
Raças negras há que, devido o regime de sub-alimentação, não
possuem a desejada resistência para o trabalho, e por isso o traba-
lho de minas é ainda menos para elas agradável do que o agrícola .
As sociedades que recrutem indígenas com três meses de antecipa-
ção, os submetam a uma alimentação melhor e os familiarizarem com os
instrumentos que hão-de manejar, obterão resultados que valerão
tôdas as despesas, com a condição de que a Administração asse-
gure o respeito dos contratos de engajamento, bem entendido .
Estas soluções propostas são sem dúvida dispendiosas . É preciso,
por isso, não perder de vista que só os jazigos muito ricos merecem
ser explorados e ter a certeza disto antes de reclamar das popula-
ções indígenas um esfôrço . Os capitais investidos nas empresas
comerciais da A . O. F. têm aumentado mais rápidamente do que a
tonelagem das mercadorias a exportar ou a importar . A fim de res-
tabelecer o equilíbrio, é preciso reduzir os capitais empregados no
comércio ou aumentar a produção . O desenvolvimento da indústria
mineira poderia para isso contribuir com um largo quinhão . É, pois,
de desejar que o Serviço Geológico obtenha todos os meios neces-
sários que possam acelerar as investigações e por ventura a desco-
berta de preciosos jazigos
.
A colonização japonesa em Marrocos
(REVISTA HISPANO AFRICANA, Madrid, n.oa 6 e
7, ano viii - Artigo de R. Gonzalez dei
Castillo, antigo consul de Espanha no
Japão) .
Decidido o povoamento e a colonização da cidade-jardim Ceuta-
-Tetuão, como das demais cidades-jardins da nossa zona do Pro-
tectorado marroquino por industriais comerciantes, operarios e co-
lonos agricultores japoneses, - enteado que três colónias pelo
menos deverão ser criadas . A primeira nas imediações de Ceuta ; a
segunda, nas proximidades de Tetuão ; e as que se lhe seguissem,
nos pontos intermédios do trajecto .
Uma vez instalados, os japoneses levariam a Marrocos alguma
coisa do que têm de muito bom e que é digno de generalizar-se p.or
todo o mundo. Em primeiro lugar, a sua arquitectura civil e religiosa,
tão curiosa e artística - conscienciosamente estudada por Edward
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S, Morse, director da Academia de Sciências de Peabody, Nova
York, na sua obraJapanese liomes and their surroceudings ;--- os
seus templos, as suas escolas, as suas pequenas casas de madeira,
ligeiras e frívolas na aparência, mas na realidade sólidas e muito
práticas, cómodas e lindas, cora o seu quarto de banho, o seu jar-
dim, embora de pequenas dimensões, contudo admiràvelmente cui-
dado e onde se vêem a capricho dispostos minúsculos lagos, ponte-
zinhas rústicas, lanternas de pedra (iskidoro), altares para a orarão
da manhã .
Levariam a sua indústria --- a das grandes fábricas de 4saka e a
das pequenas oficinas domésticas ; a sua agricultura nacional que
Costa recomendava como eminentemente produtiva ; a suaa arte
rexquisita e altamente decorativa : a pintura, a escultura, os traba-
lhos em madeira, em marfim, em bambú, em loura e porcelana ; as
suas espécies vegetais indígenas, que aclimatariam e generaliza-
riam : a árvore da cânfora (kusonoki) o elegante e gigantesco sugi
(criptomesia japonica) o bambú com as suas variedades, árvore
a que sabem dar infinitas aplicaráes ; o keyaki (Zelkowa Keadi,
Sieb.), de madeira dura e lento ;crescimento ; o l urumi (ruglans
sieboldiana), cuja madeira é muito utilizada na indústria ; as suas
variadas coníferas a que logram dar, a fórra de paciência e de cui-
dados, as mais bizarras formas ; o kaki dum fruto exquisito
; os
(pinheiros, cedros, carvalhos, de fornias bastante raras e artís-
ticas ; árvores de frutas silvestres, que decoram as explêndidas
• formosíssimas avenidas que precedem os templos nipónicos .
E entre -os arbustos e plantas herbáceas, o chá, com as suas va-
riedades, (a do Japão, propriamente dita, e os da Formosa e da China) ;
• crisântemo (kiku), com uma multiplicidade de formas, de córes e
de tamanhos, de que na Europa não se faz ideia ; a magnólia purpu-
rea (honokO ; o lírio japonês, a peónia, o fuji ou avistaria japónica,
a azálea, que cresce sem tratamento como a camélia, chegando uma
•
	
outra a formar bosques inteiros, etc .
Quanto às espécies animais -- levariam as suas galinhas pouco
maiores do que codornizes, patos, cavalos, bichos de séria, abe-
lhas, etc.
E mais que tudo o seu carácter pacífico, a sua bondade, a
sua inesgotável paciência, o seu admirável espirito de fraternidade
• de mutuo auxilio .
De entrada, deverá promover-se o estabelecimento de duzentas
famílias numa zona especial da cidade w- Jardim, de Ceuta-Tetuão-
formada por terrenos em parte planos e um pouco ligeiramente
montanhosos . A colónia será genuinamente agrícola, comercial e in-
dustrial, evidentemente praticando a pequena indústria . A composi-
ção dessas famílias seria aquela que elas mesmo quisessem . Entre-
tanto, na colónia deveria haver indivíduos que exercessem todos os
ofícios e várias profissões, entre as quais as de professores, médi-
cos, farmacêuticos, um arquitecto civil e um arquitecto paisagista
(landscape architect), e algumas pessoas qúe falassem o espanhol,
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língua que h anos é ensinada na Escola Superior de Comércio de
Tóquio
(9 .
Carinhosamente recebida, tratada com fraternidade, a colónia
japonesa constituiria uma nota muito pitoresca, daria surpreenden-
tes resultados e, uma vez fundada a primeira cidade-jardim, atrairia
indubitãvelmente novas colónias nipónicas que acabariam por se
estender a todo o território de sarrocà  na nossa formosa Espanha,
que oferece colocarão a muitos capitais e bancos estrangeiros, e
ainda ás nossas possessões da Guiné .
3.° Congresso do Pacífico
(LA QUINZAINE GOLQNIALE, Paris, 10 de Dezembro
Artigo de W L.)
Duzentos delegados de países interessados nos problemas do
Pacifica reuniram ultimamente em Rioto .
Era a 3. Conferência bienal do Instituto das Relações entre os
povos do Pacifico
C Instituto é um organismo privado ; as
suas
trocas de vistas
não se traduzem, pois, por qualquer acôrdo internacional imediato .
Os problemas do Pacifico são sem duvida daqueles em que as
trocas de vistas têm uma real utilidade . Cus prejuízos de raça, a
espansãó de novas industrias, a reacção dos Asiáticos contra a supe-
rioridade das potências estrangeiras constituem outros tantos pro-
blemas que se acham na base dos conflitos latentes ; sentimentos
ou fórças económicas entre as quais não há possibilidade de qual-
quer acordo, mas que entretanto exigem mútua compreensão e
boa vontade para que todas as dificuldades práticas ou morais pos-
sam ser reguladas, e atenuadas, senão suprimidas, as causas de
atritos que delas resultam .
Tais congressos, destinados a aproximar os espíritos, correspon
dem na verdade a uma necessidade . O carácter académico dos seus
trabalhos não implica o desconhecimento do seu real alcance . E' uma
fórmula diversa daquela a que a Sociedade das Nações nos habi-
tuou mas que se adapta melhor ã extensão e à generalidade das
questões que se relacionam com a própria vitalidade dós povos,
A Saciedade das Nações enviou observadores ao Congresso de
de Kioto ,• o seu papel era em parte ver se nele não se manifesta-
ria um método a seo-uir, se se tratava dum organismo com o qual
(')
Também em Tóquio, na Escola de Línguas Estrangeiras, de iniciativa
do Governo Imperial, existe uma cadeira de Português
. Vem a proposito recor-
dar a visita há tempos de dois jovens estudantes nipónicos a Wenceslau de
Morais rios quais lhe falaram, -- como referiu Afonso Lopes vieira, na revista
Lusitânia, em julho de 1924 -
correntemente na língua bem amada e há quan-
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houvesse possibilidade de colaborar
. E' certo qu a Sociedade das Na-
çôes, sem nunca se desinteressar dos conflitos que surgirem rio resto
do mundo e que ela procura resolver, consagra
ás questões europeias
e às relações da Europa com a América uma parte muito grande
dos seus trabalhos
. Por outro lado, ocupa-se
dos problemas mundiais,
procura por exemplo, suprimir tõda a forma de escravidão, limitar
os efeitos nocivos do ópio
. Mas
pouco tem tratado das questões
particulares do Pacifico . ,
Os dois primeiros Congressos do Instituto das Relações do Pari-
fico efectuaram-se em Honolulu em 1925 e 1927
. Foi, de resto, das
ilhas Hawai que o movimento partiu
. A organização desenvolveu •se
e hoje compreende sete Institutos, --
na Austrália, no Canadá, na
Grã-Bretanha, no
Japão, nos Estados Unidos e na Nova Zelândia,
e três secções secundárias, na Corêa, em Hawai e nas Eelipinas,
Notemos a propósito que o Congresso de Boto parece ter merecido
da Inglaterra urna
acentuada atenção ; o Congresso de 1927, escreve
o Prof. C. K. Webster, no Times,
tem exercido sóbre as relações
anglo-chinesas uma considerável influências
O Congresso de Kioto
reveste, de resto, uma maior importancia
o simples facto de ter retinido no ,Japão, cuja evolução industrial e
surperpopulação representam um grande papel no Pacifico, imprimiu
aos debates e às suas repercussões uma particular amplitude . Alem
disso, o Congresso havia sido preparado com actividade nos países
mais interessados, tendo-o precedido a' publicação de múltiplos es-
tudos, numerosos livros, monografias e artigos . Por isso a sua ordém
do dia se achava muito pejada . Abrangia
a
maior parte dos mais im-
portantes problemas económicos ou políticos do Extremo Oriente .
Não chegará tão cedo ao nosso conhecimento o relato das sessões
.
Nenhumas resoluções foram adoptadas de sorte que forçoso será
que nos contentemos com a enumeração das questões tratadas
.
Não
deve contudo surpreender-nos esta ausência de votos ou resoluções,
-visto o fira essencial do Instituto das Relações do pacifico ser
por
em foco os factos, as dificuldades, o estado de espirito de cada pais ;
expor com clareza os dados dos problemas e as reacções da opinião
pública
.
A primeira das questões a estudar foi a da relação entre a pro •
dação, ou a compra, dos produtos alimentares e o aumento cia popu-
lação, que já havia sido discutida nas conferências anteriores e que
no Japão ë uma questão aguda
. Igualmente se ocupou o Congresso
da emigração, inteiramente associado àquela
. De um lado a emigra-
ção da população japonesa excedente para os países onde actual-
mente predomina, a raça branca, entre os quais a Austrália e os Esta-
dos Unidos, principalmente, que pretendem por completo fechar os
seus territórios à raça amarela e que reconhecem o perigo que cons-
titue a superpopulação dum pais tão apta como o Japão a assimi-
lar
a
civilização ocidental e tão disciplinado, também
. A terceira
questão foi a dos progressos das indústrias no Extremo Oriente,
devido aos quais o Japão
e um terrível concorrente
na indústria e
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no comércio
. Por último, o Congresso estudou a situação financeira
da China --
que, por seu turno, se transforma num pais de grande
indústria ---
e das suas relações com as outras potências .
Vê-se por êste enunciado o interesse que apresentam os traba-
lhos do Congresso .
A sorte do mundo vai jogar-se talvez nessas regiões longíngüar .
Mesmo sem considerar quaisquer resultados extremos, hâ toda a
razão para pensar que os problemas do Pacifico não deixarão de ter
as mesmas repercussões para
Europa e para a própria, evolução
daquela parte do globo,
O "Boletim da A. G. das C." e a imprensa
A Revista Hispano-Africana, de Madrid, no número de Setem-
bro, referindo-se aos n .°S
50 e 51 do
Boletim ela Agência Geral elas
Colónias, escreve
«O número de Agásto é especialmente consagrado ao estudo da
esplêndida cõlónia de Moçambique, à qual dedica, um ;grande número
de judiciosos artigos, cone profusão ilustrados, os quais debatem
diversos problemas desde os demoatd,ficos aos económicos e cul-
turais .
Q número de Setembro é também cheio de artigos e noticias
.
Um dos mais interessantes trabalhos que publica, é devido ab enfie
nheiro Henrique Parreira, e
versa
ira organização scientifica do tra-
balho indígena», sobretudo na colónia de Angola
. A enunciação do
tema, só por si, demonstra-nos o interêsse que os portugueses nutrem
pelas suas colónias, cujos aspectos mais delicados e complexos,
com
que
aliás tem a contar todo o pais colonizador, -anão faz
ti
senão estudar.
A informação, é como sempre, copiosa, abundando também ste
número as ilustrações» .
B LBT1M Lx Q1 N x:A }arÁx
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Livros, revistas e jornais
Historia de Angola, Alfredo de Lemos ; Luanda, imprensa
Nacional,
1929
Ainda que a traços sumários, representa esta brochura uma lou-
vavel contribuição. Não é ainda muito o que sábre a história ango-
lana há escrito, -- e muito seria de desejar que ela, que não
e
afi-
nal mais do que a história do nosso esforço colonizados, tivesse
achado, como Moçambique já encontrou, um historiador do
tomo
do
sr . general Teixeira Botelho. Daqui
o
dever que se impõe de aca-
rinhar toda a iniciativa que, nêste sentido, levada a efeito mesmo
com modestos propósitos, resulte, como o pequeno e substan~
cioso., trabalho do sr . Alfredo de Lemos, uma ütil contribuição .
Para a interessante brochura mandada publicar pelo Govêrno
Geral de Angola, , anos termos do regulamento da imprensa Nacio-
nal, aprovado pela P. P .
n,
° 114, de 23 de Abril de 1920,-escreveu
uni
antelóquio
o historiógrafo sr. Simeão Vitória, director da
Instrução Pública daquela Colónia .
0 Nordeste do Brasil, SI/cio Frois Abreu, Rio de Janeiro, 1929
E uma dissertação apresentada ao concurso para a cadeira de
geografia da Fscóla Normal da capitar fluminense .
Ocupa se o autor, em particular, como o título do trabalho rnos-
tra, do nordeste da grande república sul-americana, interessante
sob o ponto de vista ,científico ;, pelos caracteres que perfeitamente
a distinguem . Trata-se duma região abrangida por um arco de cír-
culo tendo por centro Tauros, na costa do Rio Grande do Norte,
e um sai,) igual à distância desse ponto à cidade de Salvador,
região que abrange, além de Ceará e Sergipe, parte de
Maranhão,
Piauhy e Baía .
O trabalho do sr
. Sílvio Frois é ilustrado por algumas fotos e
cartas
o côco babassú e o problema do combustível
Silvio Frois Abreu, Rio
de Janeiro, 1929
O problema do combustível é um dos que mais tem interessado,
no Brasil, os ,cientistas .
Ocorre-nos de momento o que sobre a hulha outro publicista
brasileiro, escreveu em 1916 : o sr. J . Pires do Rio, autor da abra, por
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tantos títulos scientlficamente curiosa, d combustível na economia
universal .
0 sr . Sílvio 'Freis ocupa-se doutra solução : o aproveitamento
do cáco babassú, e estuda com largueza os aspectos por que
pode ser considerado, -- o industrial, o da cultura, o do valor
pia
casca do óleo .
O trabalho do sr, SFreis é com profusão ilustrado .
Les Indes Néerlandaises, G . lngoulvant, edição
do «Monde Nouveau», Paris
0 trabalho do sr. C. Angoulvant, antigo governador honorário,
e
o resultado duma missão levada a efeito, a convite do «Monde
Nouveau ; às Zndias Neerlandesas, pára o estudo comparativo en-
tre os métodos coloniais neerlandeses, franceses e outros . Ao longo
de dois grossos volumes, com
frequencia
ilustrados, cujo texto
diversos gráficos e mapas estatïsticos não fazem senão tornar ainda
mais interessante o seu trabalho -- o sr. C~ Angoulvant faz um
desenvolvido exame da grande colónia holandesa, sob os seus as-
pectos rimais importantes
.
Não se trata ànicamente dum estudo de geografia «impassível»,
--- como prefaciando a, obra, escreve o sr. Edouardo Herriot, mas
dum trabalho
vivo, fecundo, que a todos os espíritos ávidos de in-
formação cumpre conhecer, da obra dum político e dum observador
imparcial e minucioso, Da
assim
o sr . C . Angoulvant à descrição geo-
grâfrca,
à história e à etnografia proporções relativamente limitadas,
atacando de preferência os problemas administrativo, financeiro
e económico .
Que intento teve «Le Mande Nouvoan» com a viagem do anti o
alto funcionário colonial francês?
Contribuir para o estabelecimento duma mais perfeita colabora-
ção entre os povos
. Na situação económica e política manifesta-
mente inquieta en'i que se encontra o mundo, será essa uma solu-
ção, por ventura, capaz de afastar todos os perigos que ameaçam as
nações coloniais . Em vista a teve Le V ende Nouveau levando a efeito
a Missão Ang~'ulvaat .
Companhia de Diamantes de Amola--
Noticia sábre
a sita constituição, concessões e trabalhos-- Engenheiro Leite
de Castro, Lisboa, 1929
Da, lavra do engenheiro sr . Leite de Castro, acaba a Companhia
de Diamantes de Angola de publicar, numa edição muito cuidada,
ilustrada com gráficos, urna notícia sob a sua constituição e os tra-
balhos que tem efectuado aquela colónia .
Pelo .
interesse que a brochura encerra, condensamos a seguir
uma parte das páginas que a compõem .
O campo diamantXfero da Lunda, situado, no extremo nordeste
déste distrito, acha-se situado na
.bacia hidrográfica cio rio Cassai,
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compreendido entre os paralelos 7° e 9° sul e os meridianos 20° e
22° E. Cr
. A área sõbre a qual estão disseminados os depósitos
diamantíferos já reconhecidos é de cérca de 12 .030 quilómetros qua~
Brados, sendo de esperar que a prospeção sistemática de toda
a
região venha, de futuro, a provar a existencia de depósitos expio-
ráveis em uma área consideràvelmente maior
.
Os depósitos até agora reconhecidos são, exclusivamente, de na-
tureza aluvionária : uns, do tipo creek, resultantes da acção erosiva
dos cursos de água actuais outros, do tipo terraee, de formação
mais antiga .
Nuns
e noutros, a camada de cascalho diamantífero,
cuja espessura raras vezes excede um metro, encontra se subja-
cente a uma camada estéril
(ovesburden), de espessura geralmente
variável entre 0,5 e 2 metros, mas por vezes considoràvelmente
maior. O cascalho diamantífero, de teor, é muito variável de depó-
sito para depósito, oscilando entre uma pequena fracção de quilate
e alguns quilates por metro cubico, e compõe-se de ordinário de
fragmentos de quartzo e suas variedades, contendo também em re-
lativa abundância estaurolite, cianite, ilmenite, turmalina, crisobe-
rilo, granados, etc .
O desenvolvimento dos trabalhos mineiros acentua-se de ano
para ano, quer pelo que respeita à cubagem do estéril removido,
quer pelo que se refere à do cascalho .
O volume do estéril removido, que em 1917 foi ànicamente de
5.069 m. c., atingia em 1928, 603.838
m .
c. A cubag m do cascalho
tratado nas explorações, tendo sido em 1917, de 2 .407 m
. c ., subiu
em 1928 a 231 .980 m . c. O volume global de estéril removido até ao
fim do ano findo foi de 2 .291 .013 m . c . ; e a cubagem global do cas-
calho tratado desde o comõço das explorações até à mesma data,
foi de 1 .096 .301 toa . c. Considerando em conjunto as operações mi-
neiras efectuadas pela Companhia da Lunda até essa data, verifi-
ca-se que, por cada metro cúbico de cascalho tratado, foi necessá-
rio remover cérea de 2,01 m . c . de estéril .
Os diamantes da Lunda apresentam-se em geral em cristais bem
definidos, predominando a forma octaédrica, Aparecem, também,
dodecaédricos, cubos, tetraexaedros e trisoctaedros, sendo freqüen-
tes as formass geminadas . As pedras são, na sua maioria, incolores,
apresentando-se, porém, por vezes, com uma ligeira coloração ama-
relo-acastanhada . Algumas pedras são francamente amarelas, acas-
tanhadas ou- ligeiramente azuladas, aparecendo, ainda, mas muito
raramente, diamantes corados de verde, azul ou vermelho
.
Têm sido encontrados na Lunda diamantes de tódas as qualida .
des, sendo relativamente baixa a proporção das qualidades inferio-
res (boart e sarzd) .
O tamanho médio das pedras extraídas oscila, geralmente, entre
oito e nove por quilate A maior parte colhida até hoje na Lunda
pesava 52,24 quilates, mas era de qualidade inferior . Têm-se encora
trado, porém, várias pedras de 35 a 40 quilates
e
mesmo um pouco
mais, de excelente qualidade, que rivalizam coda os mais belos dia-
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mames
de igual tamanho, colhidos noútras regiões diamantiferas
.
A pedra mais interessante até hoje colhida na Lunda foi um dia
mante cór de
rosa,
que pesava 17 quilates .
C péso da produção anual da Lunda, que em 1917 foi apenas de
4.110 quilates, subiu em 1928 a 237.511 9uilates .
Quanto ao valor da produção por quilate tem variado
sensïvel-




às oscilações dos preços do mercado
. O valor glo-
bal valorizado pela venda da produção
da Lunda, desde o comêço
da exploração até ao fim de 1928, foi de cérea de £ 3 .600.000
. A
produção tem sido integralmente vendida, a partir de 1923, ao Sin-
dicato de Londres, tendo sido celebrado em fins de 1928, com o grupo
«Barnato Brothers», «Dual elsbuhler & C
.°» e «The Anglo Ameri-
can Corporation of South Africa, L.da» um novo contrato que as-
segura à Companhia a venda de tóda a sua produção ate 31 de De-
zembro de 1931 .
As quantias até hoje entregues pela Companhia da Lunda ao Co
vêrno de Angola, em cumprimento das disposições contratuais, in-
cluindo dividendos, participações de lucros e empréstimos, foi de £
989.027.7.11
Pondera ainda no seu trabalho o sr . engenheiro Leite de Castro
que se ao valor global das mercadorias adquiridas na Província,
dos transportes, pagamentos de salários e muitas outras despesas
nela efectuadas, juntarmos anda
os
dividendos, participações e em-
préstimos acima referidos, e todas as importâncias dispendidas pela
r
Companhia em Africa, se verificará que ela tem posto nos últimos
anos
à
disposição da económica de Angola, cérea de 40 4/o do valor
da sua produção .
As pesquisas feitas pela Companhia escreve ainda o mesmo
engenheiro-- em todo o território da sua concessão, permitiram re-
conhecer, além, do campo diamantïfero da Lunda,
mais
outros dois,
cuja explorabilidade económica não está ainda averiguada. Mas
ainda que êsses dois outros campos diamantíferos venham a ser
reconhecidos como znsusceptïveis de exploração económica, só as
reservas
a
explorar na Lunda, ainda não medidas rigorosamente na
sua totalidade, mas já computadas, grosso-modo, ene cérea de dez
milhões de quilates, bastarão para assegurar a éxploração durante
algumas dezenas de anos, com uma produção média anual de 256 a
300 mil quilates .
Administração
COLÓNIA na
MOÇAMB1QUi Relatório da Direcção dos Serviços de
Fazenda, relativo ao ano de 1928 (Imprensa Nacional de Lourenço
Marques, 1929)
«n







:984.08-07 Esc. 178 :37'3 .946$58 .
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O saldo positivo do ano económico ó, puis
£. 367 :984.15-09
	
Es- 6:764.489$05 ou, fazendo a conversão
dos escudos, £, 425 :59300.00 .
Se ao saldo primitivo do ano findo se adicionar o superavit da
gerencia de 1925-1926 e de 1926-1927, conforme feito no relatório
de 1927, 510.046 .00-00, (total : 938:539-00-001, concluir-se-á que o
balanço entre as receitas e as despesas da Colônia nas três últimas
gerências apresenta uma disponibilidade superior
a
100.000 contos.»
COLÔN?A nF MACAU --
Orçamento de previsão da receita e tabelas
de despesa para o ano económico de 1929-1930 (Imprensa Nacional
de Macau, 1921) .
A receita ordinária ë representada por $4
.781,491,65,• a despesa
ordinária por $3
.950.380,62, estando incluídos $135 .c*0,00 para re-
forço
do fundo de reserva
; extraordinária, por $767 .891,00. Saldo
$123.224,00 .
Id1 --
Contas da gerência do ano económico de 1927-1928 e





INDIAS NEERLANDESAS Abstracta tables of importa and exporta
1927 (2.° e 3
.° volumes) -- (Centrar Bureau of Statistics at Welte
vreden) .
Legislação
EsTAro DA ÍNDIA Legistaçao relativa
ao . . . (1928), vol . XXVIII
(Imprensa Nacional de Nova Cóa, 1929) .
COLÔNIA DE MOÇÁMBIQUE -
Alterações às pautas aduaneiras apro-
vadas pelo diploma legislativo n
.° 171,' de 10 de Agosto de 1929
(Imprensa Nacional de Lourenço Marques, 1929)
.
Id . -
Regulamento para a pesca da baleia no mar de Moçambi-
que, segundo a nova publicação
feita no Boletim Oficial, n .° 29 de
20 de Julho de 1929 (Id., I929
.
Id .
Regulamento dos tribunais privativos dos Indígenas, apro-
vado pelo diploma leoïslativo n
.° 162, de 1 de Junho de 1909, (Id.
1929 .
Aos autores .e editores
Para a referência de qualquer obra,





In orde .r to acduaint our Enblish spea ing frien.ds
with he most in portan.t ;matters dealt with in every issue
o ' the «Builetin of the ige .cy-General, for the Colonies~,
a m
.onthly review published under the auspices of the
Portuguesa Colonial O .ce in Lisbon, a brief resummé o£
the raain articles appearing in Portuguesa is given in this
section
NOTES 4N I IOR1
Lieut . l-1 . Leitão contributes an article which niay be considered
a sketch of a nonography on the Portuguesa pari of the island .
Fie 'deals with orography, hydrography, etc ., and shows how the
adniinistration of the Colony is carried out . Tl e population of Ti-
mor ainounts to some 350,000 nativas
The most importam crops are coffee, coconufs, i , tobacco,
potatoes and vegetables . The banana tree, the orange tree and
a great many tropical fruit trees are also cultivated, as well as tea,
cotton, etc . Timber is plentiful, and very valuable .
The vriter proceeds to deal with educatiou, roads, etc S varal
statistical tables are ineluded in this article .
NOTES áN THE ADMINISTRATION OF T11~OR
Major J
.
zarce  de Lencastre refers to the question f taxes,
al vays of the utmost importa
;nce . The earliest type of tax that the
conquered peoples fere compelled to pay by the Portuguesa was
called «finta», and its amor nt ovas o nly rouglily uessed at as tl e
lr cl of statistical data seldom allowed of more accurate computation .
Very often the expensas of collection, which were added to the
actual amount of the tax, were heavier than the tax itself .
In 1734 t ae Governor Moniz de Macedo endeavoured to altar
the system of tax collection, but his effurts were not successful,
and the previous metlxods had to be resumed li w s only in 1003,
1 O .E IM »á ÂGI!N(M GRItÂL ,S COLÓ US
ENGLISH SECTI N.
when ti-te military occupation of Timor was carried out ira its entirety,
that ara individual tax coud been established
.
This tax amounted at first to i «pataca» . It was increased
)ater ou to 2, 2,50, and 5 patacas, The total ámount collected
every gear did not show a corresponding increase, and the writer
thinks that it has reached its maximum
. The increase of revenue is
to be derived Eram the development of agriculture, according to
Major Lencastre, and ira Chis connection he advocates the system of
communal plantadoras, which
fias ira very reli with the natives
traditions . Any taxation system should, iii any case, take roto
consideration the wealth of the natives, and this cara perhaps be
better- meásured by ti-te number of
vives they have than by any
other standard .
A complete survey of agricultura) and mining property will
supply the mearas of collectïng taxes other than those paid by .the
native population .
The writer points out the need for altering the custam tariff
wich prevails at present . He proceeds to, deal with ti-te methods
resorted to, ira arder to increase the production of coprah and
coffee, and is very emphatic ira his appreciation of the worl
carried out ira this connection by the military authorities . Ile shows
how the results obtained at Lautem bear out hrs contendoras .
The road system has been considerably altered altered after the
comine of the motor vehicle . There are now 400 km. of good
motor roads~
Sea transport facilities are by nomearas satisfactory. The need
is keenly felt of a connection between Timor and Port arwin and
Singapore .
LIVE STOCK AT TI ORI
As a Veterinary Surgeon, Mr . J, Valdez is well qualified to
give ara accountt of the conditions and possibilities of Timor
ira
regard to animal breeding activities, The native animais, such as
the buffalo, , the Furopean ox, the horse, pigs, sheep and goats are
very weli adapted to conditions . and require only a carefui selection
.
The lacke of proper cace gives it as a result that the commercial
value of the Timor live stock is far froco being satisfactorry . A
great ideal of work lias to be carried oiut'tf this condition is to be
changed, but the writer thinks that no unsurmountable obstacles
stand ira the way of the breeder
. Lzve stock breeding is at
present carried out only by the natives, and this accounts for ti-te
poor resuits that have so far been obtained .
No serious diseases are to be recl oned vith, if veterinary
assistance is prooerly organized. As a rufe, animais must be better
fed, but this is by no mearas difficult, as maize can be grown pra
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The value of the live
stock a Tirnor was, according to the last
st tistics, nearly £ 247.000, the number of animais been the following
.
The tatue buffalo is by far the nnost important animal ia Timor .
The Timor horse, small but strong, is a very valuable animal too .
Sanitary conditions at the Colony may be considered satisfactory
TWO DOCUIIIENT$ ON THE l7th CENTURY ON TIMOR,
UIr, Frazáo de Vasconcelos, member of the Archeological Society
of Lisbon, contributes two letters on Timor, written by Pascoal
Barreto in 1645, and by Fr . Antonio de S, jacinto in 1643, both of
them addressed to the Ring of Portugal
.
ON THE GRARI IAR OF THE TETUIh LAIYGUAGE .
Major Garcez de .encastxe, hás collected a voca .bulary of the
«tetum» language, and gives a sketch of the grammar of this lan-
guage, spoken by the greatest pari of the Timor population .
EDUCATION OF THE TIIVIOR NATIVES
.
Major J .' Valdez, Veterinary Surgeon, has explained in a lecture
real at Dili his views on the best rnethods to be mede use of for
the purpose of giving the right education to the Timor natives,
According to the writer, such methods must be entirely different
froco those prevailing in Europe and ia Colonies of a different type,
owing to the undeveloped cpndition of the Timor native . A literary
education would be of no avail
: The wri ter insists on the need for
a professional education, with a view to get the natives to take
an active interest in agricultural work
The writer does not believe that schools will fulfil their purpose
unless they bring about a permanent intecourse of dhe natives
vith their teachers . Preferente shouid be given to the chiefs' sons,
who are in a better position than any other nativés to lead the
population towards tthe, agriculural work . Several State or Mis-
sión farms could be converted finto agricultnral schools of this type .
THE HARBOUR OF BEIRA .
Commander ff . Correia da Silva, to whom we are endebted for
several interesting articles, refers to an article published in onr
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August issue, where the question ofthe Beira Harbour is discussed,
and declines to deal again with the subject ara the pages of the Bul-
letin,
as he believes his opinions to have been suffïciently justified .
The inost recent legislation enacted both ira Lisbon and ira the
variaras Portuguese Colonies is summarized ira our Portugues,e
seca ora (pape 143 to 147'),
QUOTATIONS FOR COLONIAL PRODUCEI
A table is published ora page 148 giving the weekly average pri-
ces of Portucruese colonial produce, ira '
Lisboa, ira the rnonth of
l ovember .
NEVA BOOKS AND PE iIODICAL PUBLICATIONSI
The Bulleilu publishes ira each issue a review of books and
periodical publications of colonial interest . Two copies of each
publication should be sent to the Editor for this purpose . (See pape
211 to 215 of this issue) .
BOLET a AGI kNCIA GERAL DÁS COL& ÀS
S CTION FRANÇAISE.
AUX LECTEURS
Dans lê but de .ettre nos anais de langue française
au co Yrant dês sujets, lês plus . importante traités datis, lê
«Builetin de l' . ,ence G-en rale, dês Colonies», revoe m .en-
suelle publiée soes lês auspices dú Ministèrê dês Colo-
nies á Lisbonne, naus donnons ci-après un bref resumé






L'article de Mr, le Lieutenant 1-1 . Leitão est une esquisse d'une
monographie de la partie Portugaise de l'lle de Timor . L'A
.
donné des renseignements sur l'orographie, tres interessante, de
file, oi se trauvent plusieurs montagnes importantes, panai les-
quelles ii faut citer le Teta- ai Lan, qui atteint 2950 iin . ãe hauteur ;
sur l'hydrographie ; sur lê climat ; etc .
L'A. signale aussi la division administrativa de Timor . II re-
marque que lés indignes de Timor, dont lê nombre est de 350,000
environ sont intelligents, mais pas tres robustas .
Les cultores lés plus importantes de Timor sont le café, le coco-
tier,
lê riz, le tabas, la pomnie de ferre, lê manioc, et lés legunies .
Ou cultive aussi le bananier, l'oranger, et beaucoup de fruiu tró
picaux, amei que lê caoutchouc, lê cacau, le the, lê cotou, etc .
11 y a une tres grande riclxesse de bois
.
L'A+ decrit encore ie système d'administration, l'instruction, lés
voies de communication, etc. et présente das tableux statistiques .
QUELQUES ASPEOTS DE L'ADMINISTRATION DE TIMO R.
Mr . lê Commatidant J. Carcaz de Lencastre s'occupe d'abord de
la question toujours importante dês impáts . La contribution imposee
autrefois aux peuples das régio ns conquises, que l'on appelait finta,
n'etait pas basée sur dês donnees statistiques . Elle etait souvent
a ;menteq
par lés Trais additiunels exiges
par lês collecteurs . Eu
1734 le gouverneur Moniz de Macedo essaya de modifier le systéme
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mais ses efforts n'ont pas réussi . Ce n'est qu'en 1906 qu'on a pu éta-
blir .un impôt individual, aprés l'occupation définitive de tout le tér-
ritoire portugais .
L'impôt, qui était d'abord
.1 pataca, a été porté à 2, puis à 2,50
patacas, et, eu 1925, à 5 patacas. Cette augmentation n'a pas eu
le résultat de faixe montar le revenu total proportionellement . L'A .
est d'avis que l'impót a atteint le maximum ; i1 faut maintenant cher-
cher des sources de revenu dons le développement de la richesse
agricole,, surtout au moyen des plantations communales, systême
qui trouve de la, part des indigênes un excellent accueil . II faut d'aïl
leurs chercher un système de taxation qui dorme l'assuraï ce d'une-
équité aussi podaste que possible, et 1'A, . croit qu'un impôt sor le
nombre de f emrnes serait le moyen le plus súr d'obtenir des indigê-
nes une contribution proportionelle à leur richesse .
Le cadastre de la propriété agricole et mimara fournira aussi
cies données intéressantes sur Ia possibilité d'établir des impôts
équitables eu outra de ceux imposés aux indigénes .
L'A. remarque qu'il faut modifier I'organisetion du systéme douat
nier.II s'occnpe ensüite du développement de la cultura du cocotier-
et du caféier, qui a été rendo possible par le travais opiniátre des
postes d'occupation militaire. Il dorme, à ce propus, des c ;hiffres inn
téressants recueillis au paste de Lautem . II signale aussi le chauge-
ment qui a eu liem dons les voies de communicatio;n aprés l'intro-
duction de l'automobile . Ii y a à présent 400 km . de coutes carros-
aables,
Les commtinications maritimes ne suffisent pas- aux besoiros de
la Colonie . 11 est urgem de rattacher Timor ã Port Uarwin et à Sin-
gapoure .
LES ÁNImAUx AGRICOLES Ã TIMOR .
M.r. Valdez, nédecin-vétérinaire à Timor, croit qu'un avenir três
rntéressant au pornt de voe écononuque est réserve
a
1'exploitation
technique à Timor . Les raras d'animaux indigenes ont, en effet,
des qualités tres appréciables . Les chevaux, les bceufs, le parc, le
mouton, la chevre, trouvent à Timor des conditions tres favorables
à lera développement . II
y
a encorne le buffle, animal de travail trés
employé, surtout duns les rizieres.
Le manque de travaux de sélection et d'a nélioration empêche
les roces d'animaux domestiques cie Timor d'avoir
une
váleur cum-
rnercialle dlevée . II y a dons rui travail considérable--mais parfai-
tement possible -- à faixe polir que les animaux domestiques de Ti-
mor, ou leurs produits, puissent être exportés dons des conditions
avanta,geuses . L'exploitation des animaux est à présent foste par les
indigênes, dont les rnéthodes sont três rudimentaires, comine d'ail-
leurs tons les systàmes de travail agricole .
Eu cee qui concerne les maladies des aninaaux, il n'y a pas beata
coup á craindre, pourvu
	
les servires vétérinaires soiient couve-
v i
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nablement installës
. C'est surtout l'alimentation des a iimaux qu'il
faut anneliorer, et rien ne s'y oppose, puisque la culture du mais
offre des ressources faciles.
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Le valeur du cheptel de Timor monte ã 246,774 livres sterling .
Le buffle est 1'
animal
agricole le plus important au point de vue
economique danas la Colonie. Les chevaux de Timor, petits mais




s'occupe ensuite des conditions sanitaires de la Colonie, eu
ce qui concerne les animaux'domestiques . Les maladies les plus
redoutables sonl la "Surra" et la Septicemie hemorrhagique . Un
peut cependant les combattre aves succes Les autres maladies ene
sont pas trës graves .
DEUX DOOU MENTS DU XVIIME SIÉCLE AU SUJET DE TUMOR .
Mr. l`razáo Vasconcelos; de l'.Association des Archéologues
Portugais, publie deux documenta sur Timor, une letrte Paschoal
Barreto, écrite eu 1645,' adressee au roi de Portugal, et une lettre,
adressëe aussi u
D, João IV, écrite en 1643 par un moine, Fr . An-
tónio de S. Jacinto .
SUR LA'GRAMmAIRE DE LA LANGUE TETUIR .
Nous sommes redevablesa Mr . le Comandant Jr Carcez de Leu-
castre d'un essai sur la grammaire dela langue «tetum» et d'un vo-
cabulaire de cette lan°ue que noas publions dane ce numero du
Bulletïn,
L EDUCATIOI DES INDIGÉNES Á TIMOR,
Mr. J; Vaidez, Commandant d'infanterie et Mëdecin Vetërinaire, a
exposé dana une conference à Dili, dona ce nucnero du Bulletin
buL~TYM D. GÊ NCLa (1~8AL DJS CO ÓNI S
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donne le texte complet, son opinion au sujei des méthodes d'éduca-
tion des indigènes qu'il convient d'employer à Timor . D'apres I'A .,
il s'agit de méthodes tout à fait différentes de
celles de l'enseigne-
ment primaire à la métropole, puisqu'il s'agit d'une population dont
le developpement intellectuel est Ires rudimentaire . II ne
suffit
par,
d'ailleurs, de chercher ler moyens de donner aux indigènes une édu-
cation un caractere professionel, en envisageant surtout le bui d'at-
tirer la population vers ler travaux agricoles . C'est donc un pro-
blème tout à fait spécial, et il faut reconnaitre qu'il a à Timor unn
aspect différent de celui qu'il a dans n'importe quelle autre,Colonie .
L'établissement d'écoles ne donnera des résultats satisfaisants
qu'à la condition d'y établir l'internat, et d'attirer vers ces écoles ler
jeunes fils des chefs, qui, revenus dans leurs villages, donneront
1'ex,emple des habitudes de travail qu'ils auront acquises, et des
méthodes agricoles qu'on leur aura appris, li y a déjà à Timor das
ferroes de l'Ëtat et des missions qui pourraient devenir des ëcoles
du modàle préconisé par le conf érencier . .
LE PORT DE BEIRA .
Mr
. le Commandant Ii . Correia da Silva remarque, à
propor
d'un article publié dans le numéro de Dëcembre du Br lletin, sor la
question du Port da Beira, qu'il estime mutile de revenir à la dis-
cussion d'un sujei au sujei duquel il a déjà fait connaitre son opi-
nion d'une façon três claire .
LËGISLATION COLONIALE
La législation coloniale la plus récente, promulguëe à Lisbonne
et aux Colonies Portugaises, est resumée duns la section portugaise
(page 143 à 147),
PRQDUITS COLOhlAUX
Nous donnous ã la pagé 148 un tableau ler prix moyens des pro,
duns ooloniaux à Lisbonne . Les chiffres se rapportent au mois de
Novembre écoulé .
BIBLIOGRAPNIE
Le Btzlletin publie dans tous ser numéros une revoe .d,.s livres
et des publications périodiques d'intérêt colonial On doit noas en
envoyer deux exemplaires à cet effet . (V. paga 211 à 215) .
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nas di ritos do Cuanza Sul e benguela
Fazenda de Palmeiras, Rlgodqo Cacau,
Cereais e Café .limboim
Constritora do Caminho de Ferro do Auiboiiii
Representação em Luanda, Porto Amboim








LUA DA-Caixa Postal 338
ENO ." TEL. ' Cabacas Silvares
EMPREZA DOS TABACOS DE ANGOLA
FABRICO MECÂNICO APERFEIÇOADO DE PICADOS,
CIGARROS E CHARÜTt S
INDUSTRIAL PRIGORtFICA
FÁBRICA DE GELO E REFRIGERANTES
(Feraeciuaento de gel
	








. Sociedade Agrícola Jx dustriai `e Ca,rnor ra Ltd




loecuíria-da Rio Tapada, ;td ., no Lobito e F, ito _- rcriaçdo de
a e cultura de algodão e palmares)





BOLZTflI L o&s ro,LÓNIÂS
Papelaria iivr&ia ¢ Tioti~g ~aa Fellaiidt es ~ C
do Rato, 5 I~ISfjOA
Telefone IYort
14899
Fornecimento por grosso e a alho d todos o artigos
~ ~ para Escritório, Repartições Publicas, Escolas, án aras
~ ~ Municipais, etc .
i Depósito de : Papeis de todas as cl alidad e para todos
os f ns
r
Cartolinas branca e de cores Cartão absor
vente
s hidráulico, couchet Couros '
etc . ; Papelão palha
Uso e forrado ; Pio de vela e para sapateiro ; Impressos
para o Exército, Câmaras Municipais, Repartições dc i-
nanas, Conservatórias do Registo Predial, Tribunais, etc .
Ex ç o rápida, perfeita e econdn ic de ira tipo gr
~ litográficos e encadernações em todos o género




v. Ex.a poderá confiar a sua encomenda à tipo
brafia que lhe der o
preço
mais baixo e fazer desde
logo os , seus projectos para uni negocio importante,
o qual depende duna entrega em dia aprazado, No
entanto, V. E .` verificara que a sua encomenda não
fôra entregue . quando a desejava, e o dinheiro que -
supunha economizar gastou-o todo, e talvez anais, na
reorganização dos
seus
planos, . Ex .`' tan be pode
calcular que a qualidade de trabalho que receber im-
pressionara favoravelmente os clientes que espera
adq r r, finas infelizmente esquece que aceitando o
preço mais baixo terá, também uni trabalho muito in
erior, Assim, quando
recebei
a sua encomenda veri-
ficará que usaram tipo amachucado e partido, aqui e
acolá, o que e nota elaiyarne te
pela
deficiente quali-
dade de tinta e papel que pago . Então V. Ex.a ver
a forçado a perguntar
A IMPRENSA LIMITADA nao e talvez a tipo
grafia
que pais barato trabalha, no entanto, o que
executa, resulta económico, e quando promete a en
trega para ungia data, cumpre a sua -palavra . Alem
disso sabe que fornecendo trabalho de qualidade ii
feitor
prejudica aa sua reputação, ais ainda dia que
a do próprio cliente, pelo que procura não só satisfaa
zer os seus clientes, dando-lhes uni trabalho perfeito,
noas entregando-o de foi tua a que satisfaça os seis
desejos .
A IMPRENSA LIMITADA imprime oBoletim .  d
Agencia Geral das colónias
desde o seu inicio, e
nunca faltou cone a sua e t°eaa o chia marcado .
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ADD CM1llll0Al E f{10 ftllE lltll01LE G
Linha férrea construída em exploraçao
Desde o Lobito a Camacupa (Km! 7"02)!
total da linha férrea do Lobito até à Fronteira
Kil+ metro 1 290
Distáncia do Lobito ã região minei a tanga .
i iómetras 1 w8OO
Extensá
COMITÊ D LONDRES .
FRIARS HOUSE,
NEW BROAD STREET, E. C.





















































Vagonetas inglesas da mais sólida construçíto








material HmDSmN abrange tudo o que se relaciona com
um apretrechamento completo de Linhas Frreas de Via Reduzida
VAGoNETAS BASCULANTES, DE PLATAFORMA, PARA MINÉRIO, PARA CAN
O. Box 5744 ; Durban: P . O. Box W07 ; Luanda :
C.Pmsta 25 ; Beira : C. Postal £9 ;Lnurenço M~
les : C . Postal 177 ; Lobita : C. Postal 101 ; Maurí-













Dez (1 01 4 H.P.) Quinz ( 5 20 H.P) Vinte . (20-25 H P)
Trinta ,(5-3Q H. P.) Sessenta (5Q-b0 H.P.)
NAS PARA CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS
MOVIMENTOS DE TERRAS
u
Materi 1 de Lavoura, Gradagem Cuit!YO, Debulha, Transportes, etc
.





A mini t c e (rica .
ALTO l.UGELA €. MRNE
i
ri itur e exporta d i ai,
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FILIAIS E AGENCIAS NO CONTINENTE :
A FIRO BARCELOS, J , R A:, BRAGANÇA, CASTELO O, CHAVE
COVILHÀ, COIMBRA, ÉVORA, ELVAS, ESTRE z
FARO, FIGUEIRA, DA FOZ, GUIMARAES, GUARDA, FUNDÃO
O LEIRIA, OLHÃO, OVAR, 0 A
PORTIMÃO, PENAEIEL, PÕRTO, RÉGUA SANTARÉM, SETÚBAL,
SILVES, TOMAR, CORRES VEORAS, IANA DO C STELO,
VILA REAL DE. SANTO ANTÔNIO,





MË PRÍN'CIPE' GUINÉ --
ANGRA DO
Correspondente e Agente Geral em ANGOLA E CONGO BELGA
BANCO DE ANGOLA- com Filial em
OANDÁ C
Agencias em
CABINDA, NOVO REDONDO, BENGUELA, VISA SILVA P+ RTO (BIÉ),
MALANGE, LOBITO, MOSSÂ.MEDES,
sÃ
IDA, BANDEIRA (LUBANGO), ONSHASSA (CONGO BEL ) .
ÁFRICA ORIENTAL --- BEIRA
(
ia), BANCO DA BEIRA,
LOURFNÇO MARQU TETE, MOÇAMBIQUE,
INHAMBANE, CHINDE, QUELIMANE, E IBO
.
ÍNDIA BOMBAIM, MOO MUGÂO, NOVA A .
CHINA MACAU . TIMOR
S RIO DE JANEIR PERNAMBUCO, S . PAULO, PARÁ, ' MANAUS .
INGLATERRA LONDRES . FR'AN'ÇA -- PARIS
ADOS UNIDOS DA A :;RICA A,g"I cïa em NEW- O x .
Opcraçdcs bancárias d9 tôda a cspsora no Continente, ilhas adjacentes,
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